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1. Identificação do Cliente 
 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar    C.A.E.: 34100  

Morada: Rua de Olho Marinho nº1427, 3885-113, Arada, Ovar 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF 5 - Exaustão túnel do pré-tratamento 

Código ENVIENERGY: TTCT-xs5 

 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes do túnel de pré-tratamento químico de metal 

(carroçarias) - Etapas de desengorduramento, ativação, fosfatação e lavagens. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem - 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 8h/dia 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 13 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 1385 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar. 

 

 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 

 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,2 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 34 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,80 m; Área = 0,50 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 4 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a < 2 Ø; b < 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal S4 Solar Xplore 20869 FID 

Metais Pesados Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 ICP-AES 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 
 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

 
Tabela 7: Condições da Amostragem 

 

Data 11-09-2025 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença Ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 11:26 11:56 

CO, CO2, O2 11:25 12:33 

COT 12:03 12:33 

Metais Pesados 12:03 12:33 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 11:26 11:56 

 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte, 

 

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 11-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 11-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 11-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 11-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 11-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 25-09-2025 

Metais Pesados (Ni) ICP-AES EN 14385:2004 SAc 25-09-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

11-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 11-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 11-09-2025 

 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; O2: oxigénio;  

Metais Pesados: Ni-níquel  

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

SAc – A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 
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6. Resultados 
 

 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 26,4 (ºC)/299,6 (K) 

Pressão Ambiente 101,8 (kPa) 

Temperatura Efluente: 30,5 ± 3,5 (ºC)/303,7 ± 3,5 (K) 

Pressão Absoluta: 102,0 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 7,3 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 13296 ± 897 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 11830 ± 834 (Nm³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

CO: <6 (mg/Nm³) 

Humidade: <3,1 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,7 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

Partículas ≤2   150 ≤0,03   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

≤2   50 ≤0,2x10⁻¹   1 2 30 

Ni c) 0,1x10⁻¹     1 d) 0,006x10⁻²   0,001 d) 0,005 d) - 

 

a) De acordo com a Licença Ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 

d) O valor limite aplica-se ao somatório de todos os poluentes presentes com o mesmo VLE ou Limiar Mássico (ver tabela 12) 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite de 

quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido na 

incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

NOTA 2: Na elaboração deste relatório de ensaio para relatar os resultados dos metais seguiu-se o procedimento definido no ponto 7.2 do Guia 

IPAC OGC002, no caso de um resultado (A) ser obtido pela soma de resultados individuais (X, Y, X) em que um ou mais dos resultados individuais 

são inferiores ao LQ mas pelo menos uma das parcelas seja quantificável, o resultado é apresentado ignorando a(s) parcela(s) inferiores ao LQ. 

Caso o cliente o solicite poderá ser fornecido o boletim de análise das amostras e branco de campo. Nas tabelas seguintes são apresentadas os 

valores das incertezas para cada grupo de metais avaliado. 

 

 

 

 

Valores da soma dos caudais mássicos dos grupos de metais (II) definidos no  

Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho: 

 

Tabela 12: Limiares Mássicos Metais 

Parâmetro 
Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos a) 

(kg/h) 

Mínimo Médio 

Metais (II) 0,001x10⁻¹ ± 0,001x10⁻² 0,001 0,005 

       
a) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

Metais (II)- As+Ni+Se+Te 

 

NOTA 3: O resultado é apresentado apenas considerando a soma dos metais pesados analisados. 
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7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 13: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,654 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Ni 
Filtro fibra de quartzo (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) + Solução 
ácida (HNO3; H2O2)/Frasco PEBD 

ALS República 
Checa 

0,635 0,004 0,10 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de campo. 

<- Limite de Quantificação 
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8. Conclusões 
 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 14: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença Ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Metais (II) Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

Para os Compostos Orgânicos Voláteis Totais é utilizada a sigla COT de acordo com o Anexo Técnico IPAC L0511, no entanto algumas 

Licenças Ambientais utilizam a sigla COV, sendo efetivamente o mesmo composto 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,9 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,8 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,5 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,6 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 111,8% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,49 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % - 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % - 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,63 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO METAIS (EN 14385) 

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,9 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

SOLUÇÃO ABSORÇÃO 3,3% HNO3  (v/v)/ 1,5% H202 (v/v) 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,2 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥20 ºC do ponto de orvalho do efluente 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Quartzo, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm.  

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO 
Para todos os metais analisados a eficiência de absorção foi ≥ 90% ou a massa 

no borbulhador de controlo de eficiência foi inferior a 5 vezes o limite de 
quantificação a 

TAXA DE ISOCINETISMO 111,7 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 
 

1. Bocal  
2. Sonda 
3. Filtro 
4. Dessecante 
5. Válvula de ajuste  

6. By pass 
7. Bomba de amostragem 
8. Contador de gás 
9. Borbulhadores 
10. Caudalimetro 
11. Medidor de temperatura e pressão 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 30,0 102,0 49,3 7,4 

2 0,60 30,3 102,0 49,7 7,4 

3 0,20 30,7 102,0 53,1 7,7 
4 0,05 30,7 102,0 48,0 7,3 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
(ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 30,5 102,0 46,3 7,2 
2 0,60 30,5 102,0 51,9 7,6 

3 0,20 30,5 102,0 51,2 7,5 
4 0,05 31,0 102,0 41,9 6,8 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 

 



 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar 

FF 6 - Exaustão Túnel do pré-tratamento 

Amostragens Realizadas em 11-09-2025 

Relatório n.º 1922.25/TTCT-xs6 de 22-10-2025 

Proposta n.º P0976/25_Rev1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Caracterização de Emissões Atmosféricas 
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1. Identificação do Cliente 
 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar    C.A.E.: 34100   

Morada: Rua de Olho Marinho nº1427, 3885-113, Arada, Ovar 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF 6 - Exaustão Túnel do pré-tratamento 

Código ENVIENERGY: TTCT-xs6 

 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes do túnel de pré-tratamento químico de metal 

(carroçarias) - Etapas de desengorduramento, ativação, fosfatação e lavagens. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem - 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 13 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 1386 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar. 

 

 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 

 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,1 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 46 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,80 m; Área = 0,50 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 4 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a < 2 Ø; b < 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal S4 Solar Xplore 20869 FID 

Metais Pesados Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 ICP-AES 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 

 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

 
Tabela 7: Condições da Amostragem 

 

Data 11-09-2025 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença Ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 14:27 14:57 

CO, CO2, O2 14:27 15:31 

COT 14:27 14:57 

Metais Pesados 15:01 15:31 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 14:27 14:57 

 
 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte, 

 

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 11-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 11-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 11-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 11-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 11-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 25-09-2025 

Metais Pesados (Ni) ICP-AES EN 14385:2004 SAc 25-09-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

11-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 11-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 11-09-2025 

 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; O2: oxigénio; 

Metais Pesados: Ni-níquel;  

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

SAc – A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 
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6. Resultados 
 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 29,3 (ºC)/302,5 (K) 

Pressão Ambiente 101,8 (kPa) 

Temperatura Efluente: 35,7 ± 3,6 (ºC)/308,9 ± 3,6 (K) 

Pressão Absoluta: 102,1 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 7,5 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 13610 ± 911 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 11876 ± 831 (Nm³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

CO: <6 (mg/Nm³) 

Humidade: <3,2 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (2,1 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

Partículas 4 ± 1 150 0,04 ± 0,01 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

≤2   50 ≤0,2x10⁻¹ 1 2 30 

Ni c) 0,1x10⁻¹   1 d) 0,001x10⁻¹   0,001 d) 0,005 d) - 

 

a) De acordo com a Licença Ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 

d) O valor limite aplica-se ao somatório de todos os poluentes presentes com o mesmo VLE ou Limiar Mássico (ver tabela 12) 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite de 

quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido na 

incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

NOTA 2: Na elaboração deste relatório de ensaio para relatar os resultados dos metais seguiu-se o procedimento definido no ponto 7.2 do Guia 

IPAC OGC002, no caso de um resultado (A) ser obtido pela soma de resultados individuais (X, Y, X) em que um ou mais dos resultados individuais 

são inferiores ao LQ mas pelo menos uma das parcelas seja quantificável, o resultado é apresentado ignorando a(s) parcela(s) inferiores ao LQ. 

Caso o cliente o solicite poderá ser fornecido o boletim de análise das amostras e branco de campo. Nas tabelas seguintes são apresentadas os 

valores das incertezas para cada grupo de metais avaliado. 

 

 

 

 

Valores da soma dos caudais mássicos dos grupos de metais (II) definidos no  

Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho: 

 

Tabela 12: Limiares Mássicos Metais 

Parâmetro 
Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos a) 

(kg/h) 

Mínimo Médio 

Metais (II) 0,001x10⁻¹ ± 0,001x10⁻² 0,001 0,005 

       
a) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

Metais (II)- As+Ni+Se+Te 

 

NOTA 3: O resultado é apresentado apenas considerando a soma dos metais pesados analisados. 



 

Relatório n.º 1922.25/TTCT-xs6 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 9 de 14 

Este relatório foi elaborado no dia 22-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

 

7. Controlo de Qualidade 
 

 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 13: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,661 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Ni 
Filtro fibra de quartzo (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) + Solução 
ácida (HNO3; H2O2)/Frasco PEBD 

ALS República 
Checa 

0,582 0,004 0,10 ACEITE 

 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de campo. 

<- Limite de Quantificação 
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8. Conclusões 
 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 14: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença Ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Metais (II) Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

Para os Compostos Orgânicos Voláteis Totais é utilizada a sigla COT de acordo com o Anexo Técnico IPAC L0511, no entanto algumas 

Licenças Ambientais utilizam a sigla COV, sendo efetivamente o mesmo composto 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,9 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 22,0 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,8 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,6 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 109,1% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 20,73 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 

 



 

Relatório n.º 1922.25/TTCT-xs6 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 12 de 14 

Este relatório foi elaborado no dia 22-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % - 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % - 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,63 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO METAIS (EN 14385) 

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,9 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

SOLUÇÃO ABSORÇÃO 3,3% HNO3  (v/v)/ 1,5% H202 (v/v) 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,4 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥20 ºC do ponto de orvalho do efluente 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Quartzo, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm.  

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO 
Para todos os metais analisados a eficiência de absorção foi ≥ 90% ou a massa 

no borbulhador de controlo de eficiência foi inferior a 5 vezes o limite de 
quantificação a 

TAXA DE ISOCINETISMO 105,5 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 
 

1. Bocal  
2. Sonda 
3. Filtro 
4. Dessecante 
5. Válvula de ajuste  

6. By pass 
7. Bomba de amostragem 
8. Contador de gás 
9. Borbulhadores 
10. Caudalimetro 
11. Medidor de temperatura e pressão 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 33,6 102,1 52,7 7,7 

2 0,60 34,4 102,1 52,4 7,7 

3 0,20 34,9 102,1 52,1 7,6 
4 0,05 35,3 102,1 51,4 7,6 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
(ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 36,5 102,1 48,6 7,4 
2 0,60 36,9 102,1 48,6 7,4 

3 0,20 37,0 102,1 48,4 7,4 
4 0,05 37,1 102,1 48,4 7,4 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar   C.A.E.:  45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427  

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  

Fonte: FF7- Exaustão Túnel do pré-tratamento     

Código ENVIENERGY: TTCT-xs7 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes do túnel de pré-tratamento químico de metal 
(carroçarias) - Etapas de desengorduramento, ativação, fosfatação e lavagens. 
  

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia 

Legislação Específica 
Decreto-Lei n.º 39/2018, 
de 11 de Junho; Licença 
Ambiental nº 19/2006 

Altura Chaminé (m) 13 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 1387 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5 º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 152 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,80 m; Área = 0,50 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 4 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a < 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

 

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios.  

a 

b 



 

Relatório n.º 0960.24/TTCT-xs7 Proposta nº:P0377/24_Rev1  Página 5 de 14 

Este relatório foi elaborado no dia 13-06-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. IM040/AJ             
 
 

 
 

4. Equipamento Utilizado 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Metais Pesados Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 ICP-AES 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 09-05-2024 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise André Nascimento/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0377/24_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 10:26 10:56 

CO, CO2, O2 10:28 11:30 

COT 10:28 11:00 

Metais Pesados 11:06 11:36 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 10:26 11:36 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 09-05-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 09-05-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 09-05-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 09-05-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 09-05-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 24-05-2024 

Metais Pesados (Ni)  ICP-AES EN 14385:2004 SAc 24-05-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

09-05-2024 

Pressão Sensor de Pressão 09-05-2024 

Temperatura Termopar tipo K 09-05-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

O2: oxigénio; Metais Pesados: Ni-níquel. 

 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

SAc – A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 25,6 (ºC) 

Pressão Ambiente 100,9 (kPa) 

Temperatura Efluente: 30,3 ± 3,5 (ºC) 

Pressão Absoluta: 101,2 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,05 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 13,0 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 23564 ± 1310 (m3/h) 

Caudal Volúmico Seco: 20970 ± 1232 (Nm3/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%) 

CO2: <0,5 (%) a) 

CO: <6 (mg/Nm3) a) 

Humidade: 3,1 (%) a) 

a) Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,0 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm3) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

Partículas 3 ± 1  300 0,1 ± 0,2×10-1 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

10 ± 1 50 0,2 ± 0,3x10-1 1 2 30 

Ni c) <0,7x10-2 d) 1  < 0,002x10-1 d) 0,001 e) 0,005 e) - 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) A determinação não está incluída no âmbito de acreditação e foi contratada a um laboratório acreditado. 

d) Limite quantificação. 

e) O valor limite aplica-se ao somatório de todos os poluentes presentes com o mesmo VLE ou Limiar Mássico (ver tabela 12). 

 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite de 

quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido na 

incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

NOTA 2: Na elaboração deste relatório de ensaio para relatar os resultados dos metais seguiu-se o procedimento definido no ponto 7.2 do Guia 

IPAC OGC002, no caso de um resultado (A) ser obtido pela soma de resultados individuais (X, Y, X) em que um ou mais dos resultados individuais 

são inferiores ao LQ mas pelo menos uma das parcelas seja quantificável, o resultado é apresentado ignorando a(s) parcela(s) inferiores ao LQ. 

Caso o cliente o solicite poderá ser fornecido o boletim de análise das amostras e branco de campo. A incerteza relativa para cada um dos metais 

analisados é de 20,0%. Nas tabelas seguintes são apresentadas os valores das incertezas para cada grupo de metais avaliado. 

 

 

 

Valores da soma dos caudais mássicos dos grupos de metais (I); (II) e (III) definidos no  

Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho: 

Tabela 12: Limiares Mássicos Metais 

Parâmetro 
Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos a) 

(kg/h) 

Mínimo Médio 

Metais (II) <0,002x10-1 b) 0,001 0,005 

       
a) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

b) Limite quantificação. 

 

Metais (II)- As+Ni+Se+Te 

 

NOTA 3: O resultado é apresentado apenas considerando a soma dos metais pesados analisados. 
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7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

 

Tabela 13: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,658 <2,1  30 ACEITE 

Ni 
Filtro fibra de quartzo (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) + Solução 
ácida (HNO3; H2O2)/Frasco PEBD 

ALS República 
Checa 

0,652 <0,004 0,10 ACEITE 

 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração 

do branco de campo. 

“<” Limite Quantificação 
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8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

Tabela 14: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença Ambiental 19/2006 

(mg/Nm3) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

Partículas Não ultrapassa o VLE 
Superior ou igual ao limiar mássico mínimo e inferior 

ao limiar mássico médio 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Ni Não ultrapassa o VLE N/A 

Metais (II) N/A Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 6,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,9 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,8 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,1 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 97,6% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,84 /min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 787,1 ppm 15,14 % 20,9 % 796  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-1000 ppm 0,5-20 % 0,6-25 % 2-1000 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS E METANO 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
79,58 ppm Propano 

--- ppm Metano/--- ppm Etano 
<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
Nas medições de metano é utilizado um cutter, devidamente configurado,  
antes da entrada no analisador FID. 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
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ENSAIO METAIS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 6,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

SOLUÇÃO ABSORÇÃO 3,3% HNO3  (v/v)/ 1,5% H202 (v/v) 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,7 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥20 ºC do ponto de orvalho do efluente 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Quartzo, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm.  

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO 
Para todos os metais analisados a eficiência de absorção foi ≥ 90% ou a massa 

no borbulhador de controlo de eficiência foi inferior a 5 vezes o limite de 
quantificação 

TAXA DE ISOCINETISMO 97,7 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 
 

1. Bocal  
2. Sonda 
3. Filtro 
4. Dessecante 
5. Válvula de ajuste  

6. By pass 
7. Bomba de amostragem 
8. Contador de gás 
9. Borbulhadores 
10. Caudalimetro 
11. Medidor de temperatura e pressão 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 29,7 101,1 153,9 12,9 

2 0,60 30,0 101,1 153,6 12,9 

3 0,20 30,2 101,2 157,6 13,1 
4 0,05 30,3 101,2 157,4 13,1 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
(ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 30,2 101,2 157,9 13,1 
2 0,60 30,7 101,2 157,8 13,1 

3 0,20 30,5 101,2 157,6 13,1 
4 0,05 30,8 101,2 157,3 13,1 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3095 3095 3095 3095 ----    FF8 FF8 FF8 FF8 ----    Exaustão da Cuba do EDExaustão da Cuba do EDExaustão da Cuba do EDExaustão da Cuba do ED    

    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 24/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1290-23-TTN-xs8 de 24/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

LaboratórLaboratórLaboratórLaboratório de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

ContactoContactoContactoContacto:::: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EEEEmpresampresampresampresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

ContaContaContaContacto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dodododos Ensaios s Ensaios s Ensaios s Ensaios     
    
 VerifVerifVerifVerificação do icação do icação do icação do cumprimentcumprimentcumprimentcumprimento legal o legal o legal o legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de de de de aaaamostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Resesesesponsável) ponsável) ponsável) ponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    lalalalaboratoboratoboratoboratorialrialrialrial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do Relatóriorioriorio    Carla Gonçalves  

Verificação do Verificação do Verificação do Verificação do RRRRelatórioelatórioelatórioelatório    Carla Gonçalves  

Emissão doEmissão doEmissão doEmissão do    RelatórioRelatórioRelatórioRelatório    Carla Gonçalves  
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2.2.2.2. CCCCaracteriaracteriaracteriaracterizazazazação do processo e da fonte fixa monitoção do processo e da fonte fixa monitoção do processo e da fonte fixa monitoção do processo e da fonte fixa monitorizadarizadarizadarizada    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3095 - FF8 - Exaustão da Cuba do ED 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3095 

CódiCódiCódiCódigo interno dgo interno dgo interno dgo interno da Enaa Enaa Enaa Enarpurrpurrpurrpur    TTN-xs8 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição do Processodo Processodo Processodo Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão da cuba ED. 
Etapa de tratamento de superfície anti-corrosão de carroçarias, por electrodeposição. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    Não fornecido 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragemdurante a amostragemdurante a amostragemdurante a amostragem    (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior     (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    4,40 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Não aplicável 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não aplicável 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de reduçãde reduçãde reduçãde redução de emissõeso de emissõeso de emissõeso de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a* Permite a* Permite a* Permite a    realização, em segurança, dos procedimentos derealização, em segurança, dos procedimentos derealização, em segurança, dos procedimentos derealização, em segurança, dos procedimentos de    amostragem.amostragem.amostragem.amostragem.    

    

    

    

CCCCaracaracaracaracterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de amomomomoststststrarararagemgemgemgem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2222111167676767:2007:2007:2007:2007    / / / / EN EN EN EN 15151515259259259259::::2222007007007007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,645 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,33 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Não Cumpre NP 2167:2007 
Não Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 0,4 m; J= 2,3 m 
Não Cumpre a montante 
Não Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,7 m 



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.º    1290129012901290----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs8xs8xs8xs8 Página 6 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

    

3.2.3.2.3.2.3.2. CaractCaractCaractCaracteeeeriririrização do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragemmmm    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amPontos de amPontos de amPontos de amostragem por ostragem por ostragem por ostragem por lilililinha de nha de nha de nha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3  

LocalizaçãLocalizaçãLocalizaçãLocalização dos o dos o dos o dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amamamamostragem ostragem ostragem ostragem     

linhlinhlinhlinha de amostragema de amostragema de amostragema de amostragem    1111    0,07 m;  0,32m;  0,57m;   

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
TabeTabeTabeTabelllla a a a 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
ConConConConclusão: clusão: clusão: clusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiouração ensaiouração ensaiouração ensaiossss    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do do do do 
período de período de período de período de 
medmedmedmediçãoiçãoiçãoição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostragDuração da AmostragDuração da AmostragDuração da Amostragem em em em 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 
24/07/2023 

10:23 
24/07/2023 

10:53 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    
24/07/2023 

10:20 
24/07/2023 

10:50 0:30 

Humidade    
24/07/2023 

10:23 
24/07/2023 

10:53 0:30 

Partículas 
24/07/2023 

10:23 
24/07/2023 

10:53 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 
24/07/2023 

10:24 
24/07/2023 

10:54 0:30 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 6 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 101 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

EnEnEnEnsaio saio saio saio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

TécnicaTécnicaTécnicaTécnica    dddde Análisee Análisee Análisee Análise 
Método de Método de Método de Método de 

AmAmAmAmostragemostragemostragemostragem    ////    AnAnAnAnááááliseliseliselise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análanálanálanáliseiseiseise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

24/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
02/08/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

    

    

 

DeDeDeDesviosviosviosvios:s:s:s:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. CaracteCaracteCaracteCaracterização do escoamentorização do escoamentorização do escoamentorização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetParâmetParâmetParâmetrorororo    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 29 ± 8 

Temperatura Média [K] 302 ± 8 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,5 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1015 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964  [mg/m3] / <23  [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3  a) 

Humidade [%] 0,9 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 105 ± 5 

Velocidade do Escoamento [m/s] 11,3 ± 0,4 

Caudal Efectivo [m3/h] 13245 ± 578 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 11873 ± 537 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,8 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,161 ± 0,028 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de PPPPressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbTemperatura AmbTemperatura AmbTemperatura Ambienteienteienteiente:::: 31 ºC 

Pressão Pressão Pressão Pressão AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente:::: 101,47 kPa 

 
 
 
 



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.º    1290129012901290----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs8xs8xs8xs8 Página 9 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

TabelaTabelaTabelaTabela    10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâParâParâParâmemememetrotrotrotro    
CCCCononononcentraçãocentraçãocentraçãocentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTPTPTPTNNNN    

VaVaVaValores Limitlores Limitlores Limitlores Limite e e e a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares MássiLimiares MássiLimiares MássiLimiares Mássicos cos cos cos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

<2 c) -- <0,024  0,5 2 30 

Partículas TPartículas TPartículas TPartículas Totaisotaisotaisotais    1,4 ± 0,1 300 0,016 ± 0,002 0,1 0,5 5 
CompoCompoCompoComposssstos tos tos tos de carbono de carbono de carbono de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

15 ± 1 50 0,18 ± 0,01 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o simbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneias ii) e jj) da Parte 

1) do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. VeriVeriVeriVerificação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legallll    
 

Regra dRegra dRegra dRegra de Decisão:e Decisão:e Decisão:e Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s) com concent(s) com concent(s) com concent(s) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s(s(s(s) com concent) com concent) com concent) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da 
incerteza incerteza incerteza incerteza à cà cà cà concentraçãoncentraçãoncentraçãoncentração o o o da mediçãoda mediçãoda mediçãoda medição))))    bbbb))))    

-- 

ParâmetrParâmetrParâmetrParâmetroooo    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        ententententre care care care caudaludaludaludal    másmásmásmássisisisico co co co mínimo e cmínimo e cmínimo e cmínimo e caudal audal audal audal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mássico ssico ssico ssico médio emédio emédio emédio e    cacacacaudal mássico udal mássico udal mássico udal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássicom caudal mássicom caudal mássicom caudal mássico co co co acima do caudal acima do caudal acima do caudal acima do caudal másmásmásmássico máximosico máximosico máximosico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração 

ou concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem 

incerteza, ou seja, foi subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTNOTNOTNOTAAAASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

TabelaTabelaTabelaTabela    12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarMarMarMarcacacaca    ModeloModeloModeloModelo    NúmeNúmeNúmeNúmero dero dero dero de    SérieSérieSérieSérie    
CertificadCertificadCertificadCertificado o o o 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O /Partículas / Metais  Dadolab  ST5 ST5 4A 32018 0286 Certificado 4 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. GarGarGarGarantantantantia de Qia de Qia de Qia de Qualidaualidaualidaualidadededede    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

PPPParâmetroarâmetroarâmetroarâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    dededede    AceitaçãoAceitaçãoAceitaçãoAceitação    ConformiConformiConformiConformidadadadadededede    

Repetibilidade em campo 0,238 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

6 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,028 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 

 
 
TaTaTaTabelabelabelabela    14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 11,12 32,26 

Ponto 2 0,32 m 11,33 32,55 

Ponto 3 0,57 m 11,33 23,44 
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TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComComComComponenteponenteponenteponente    ConcConcConcConcentraçãoentraçãoentraçãoentração    IncerteIncerteIncerteIncerteza (±)za (±)za (±)za (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

CompCompCompComponenteonenteonenteonente    OOOO2222    CCCCOOOO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostramostramostramostragemagemagemagem    

ZZZZeroeroeroero    0,12 0,09 1 1 
Span Span Span Span     4,96 15,11 503 498 

ZZZZeroeroeroero    0,13 0,1 2 2 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,14 0,03 1 2 
Span Span Span Span     5,02 15,1 505 499 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

  

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncertezIncertezIncertezIncerteza (±)a (±)a (±)a (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 
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TabelaTabelaTabelaTabela    18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0 
Span Span Span Span     245 
ZeroZeroZeroZero    1 

PPPPósósósós----    amostamostamostamostragemragemragemragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     244 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    CoCoCoConfornfornfornformidademidademidademidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 105,1 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,546 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,54 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

0,2 - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,26 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

0,1 -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,2 a) 
≤ 10 % VLE (300 

mg/m3) 
Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0 ≤ 2 % caudal aspiração 
(L/min) 

Conforme 

Tipo de Filtragem Out-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 6 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,8 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 186 ºC 

a) Limite de quantificação. 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParParParParâmetâmetâmetâmetrorororo    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mgggg/m/m/m/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecLimite de detecLimite de detecLimite de detecção  do ção  do ção  do ção  do 
método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %    do do do do 

VLEVLEVLEVLE    
ObObObObservaçõesservaçõesservaçõesservações    

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,39 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de cde cde cde cararararbono orgânico gbono orgânico gbono orgânico gbono orgânico gasoso total,asoso total,asoso total,asoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnTécnTécnTécnicaicaicaica 
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1. Identificação do Cliente 
 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar    C.A.E.: 34100  

Morada: Rua de Olho Marinho nº1427, 3885-113, Arada, Ovar 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF 9 - Exaustão da estufa do ED (1388)  

Código ENVIENERGY: TTCT-xs9 

 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão da estufa do ED, posterior ao 

tratamento de superfície de electrodeposição. Exaustão dos solventes orgânicos. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem - 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia  

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro 1388 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal, S.A. - Fábrica de Ovar. 

 

 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 

 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 4 Pa Não Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,20 m; Área = 0,03 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Na realização da amostragem houve desvios aos métodos/normas utilizadas, podendo afectar a incerteza associada aos ensaios:  A menor 

pressão diferencial do pitot é inferior a 5 Pa. 

 
 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal S4 Solar Xplore 20869 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 

  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

 
Tabela 7: Condições da Amostragem 

 

Data 11-09-2025 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº Licença Ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 16:09 16:39 

NOx, CO, CO2, O2 16:09 16:39 

COT 16:09 16:39 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 16:09 16:39 

 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte, 

 

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 11-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 11-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 11-09-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 11-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 11-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 11-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 25-09-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

11-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 11-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 11-09-2025 

 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio; 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 29,1 (ºC)/302,3 (K) 

Pressão Ambiente 101,8 (kPa) 

Temperatura Efluente: 64,0 ± 3,9 (ºC)/337,2 ± 3,9 (K) 

Pressão Absoluta: 102,1 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: ≤2,5 (m/s) 

Caudal Efetivo: ≤280 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: ≤223 (Nm³/h) 

O2: 20,6 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <3,4 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (2,4 %) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Relatório n.º 1923.25/TTCT-xs9 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 8 de 13 

Este relatório foi elaborado no dia 22-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO 7 ± 3 1000 ≤0,1x10⁻²   1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4   500 ≤0,9x10⁻³   0,5 2 30 

Partículas 4 ± 1 150 ≤0,08x10⁻²   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

2 ± 1 50 ≤0,5x10⁻³   1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº Licença Ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite de 

quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido na 

incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,583 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de campo. 

<- Limite de Quantificação 



 

Relatório n.º 1923.25/TTCT-xs9 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 9 de 13 

Este relatório foi elaborado no dia 22-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

 

8. Conclusões 
 

 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº Licença 
Ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

Para os Compostos Orgânicos Voláteis Totais é utilizada a sigla COT de acordo com o Anexo Técnico IPAC L0511, no entanto algumas 

Licenças Ambientais utilizam a sigla COV, sendo efetivamente o mesmo composto 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 14,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,4 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,7 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,4 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 108,9% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,45 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % 200,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,63 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,15 63,8 102,1 4,2 2,3 
2 0,05 64,2 102,1 4,3 2,3 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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FF10 – Exaustão da Estufa do ED 

Amostragens Realizadas em 20-11-2024 

Relatório n.º 2436.24/TTCT-xs10 de 27-12-2024 
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Caracterização de Emissões Atmosféricas 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.:  45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF10 – Exaustão da Estufa do ED 

Código ENVIENERGY: TTCT-xs10 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e de 
gases de combustão dos queimadores da estufa do ED, posterior ao tratamento de 
superfície de eletrodeposição. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro 1410 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,1 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 64 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,25 m; Área = 0,05 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b < 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

 

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 20-11-2024 

Técnico Responsável Eraldo Oliveira 

Técnicos de Recolha e Análise Charles Silveira/Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0377/24_Rev1-2 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença Ambiental nº 19/2006) 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 14:23 14:53 

NOx, CO, CO2, O2 14:23 14:53 

COT 14:23 14:53 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 14:23 14:53 
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Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 20-11-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 20-11-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 20-11-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 20-11-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 20-11-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 20-11-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 28-11-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

20-11-2024 

Pressão Sensor de Pressão 20-11-2024 

Temperatura Termopar tipo K 20-11-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

 

 

6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 
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Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 25,4 (ºC) 

Pressão Ambiente 102,0 (kPa) 

Temperatura Efluente: 101,8 ± 4,4 (ºC) 

Pressão Absoluta: 102,0 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 9,9 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 1757 ± 108 (m³/h) 

Caudal Volúmico Seco: 1264 ± 81 (m³/h) 

O2: 20,2 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <2,9 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,9 %) 
 

 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO 18 ± 3 1000 0,2x10⁻¹ ± 0,4x10⁻² 1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
5 ± 2 1500 0,7x10⁻² ± 0,3x10⁻² 0,5 2 30 

Partículas 5 ± 1 300 0,07x10⁻¹ ± 0,01x10⁻¹ 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

9 ± 1 50 0,1x10⁻¹ ± 0,2x10⁻² 1 2 30 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite 

de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido 

na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 
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7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,703 <1,9 30 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.   <- Limite de Quantificação 

 

8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 8,2 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 23,4 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,5 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 3,3 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 103,4% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 23,43 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 

 



 

Relatório n.º 2436.24/TTCT-xs10 Proposta nº: P0377/24_Rev1  Página 10 de 12 

Este relatório foi elaborado no dia 27-12-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 401,3 ppm 8,033 % 20,9 % 198,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,9 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
Nas medições de metano é utilizado um cutter, devidamente configurado,  
antes da entrada no analisador FID. 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,20 101,1 102,0 64,2 9,3 

2 0,05 102,5 102,0 81,3 10,5 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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CARACTERIZAÇÃO DE EFLUENTES GASOSOS

Relatório de Ensaio n.º LCA.2022.303-A

1. Objetivo

Caracterização de efluentes gasosos para verificação dos requisitos legais aplicáveis. A tabela seguinte indica

as fontes de emissão e os respetivos poluentes considerados neste trabalho, bem como os documentos que

impõem os VLE respetivos.

FONTE POLUENTE Legislação aplicável

Nº1387 - FF7 - Túnel do pré-tratamento Compostos orgânicos voláteis (COV)
Partículas

Níquel (Ni) (1)

 Licença Ambiental n.º 19/2006

Nº3295 - FF11 - Exaustão da estufa do ED Monóxido de carbono (CO)
Óxidos de azoto (NOx)

Compostos orgânicos voláteis (COV)
Partículas

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

2. Cliente

Requerente

Toyota Caetano Portugal, S. A.
Fábrica de Ovar
Estrada Nacional 109, N.º 1427
3885-100 Arada

Local de realização dos ensaios

O mesmo do requerente.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.

© INEGI todos os direitos reservados
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CARACTERIZAÇÃO DE EFLUENTES GASOSOS
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3. Metodologia

Ensaio Método de Ensaio Equipamento utilizado

Localização dos pontos de amostragem EN 15259:2007  ------

Amostragem e determinação de O2

Método paramagnético
EN 14789:2017  Unidade de acondicionamento da amostra (por

condensação)
Marca M&C

Modelo PSS-5
+

Unidade de medição
Marca Horiba

Modelo PG 350E (SRM)
N.º de Série WBPP9S4T

Amostragem e determinação de CO2

Método da absorção de infravermelhos não
dispersivos

CEN/TS 17405:2020

Amostragem e determinação de CO
Método da absorção de infravermelhos não

dispersivos

EN 15058:2017

Amostragem e determinação de NOx

Método da quimiluminescência
EN 14792:2017

Determinação da velocidade e caudal
Método de referência manual

EN ISO 16911-1:2013  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984

Amostragem e determinação de humidade.
Método da condensação/adsorção e método da

temperatura.

EN 14790:2017  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984
+

Balança Marca Nahita
Modelo 5161

N.º série Nahita 5161201801011

Amostragem e determinação de COV
Método de ionização de chama

EN 12619:2013  Analisador FID
Marca Polaris

Modelo PF-300
N.º de Série PF358

Amostragem e determinação de partículas totais.
Gravimetria

EN 13284-1:2017  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984
+

Balança Marca ADAM
Modelo AAA-160/L

N.º série AE04876118

Amostragem de metais pesados
Espectrometria de massa com plasma

indutivamente acoplado (1)

EN 14385:2004  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

4. Desvios aos métodos

Não há desvios a assinalar.

5. Descrição sumária da instalação e condições de operação durante a realização dos
ensaios

A planta das instalações com indicação de cada fonte de emissão, bem como a informação relativa aos

processos associados aos efluentes gasosos caracterizados, equipamentos de redução das emissões,

capacidade nominal e capacidade utilizada durante a realização dos ensaios encontram-se em Apêndice.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.

© INEGI todos os direitos reservados
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CARACTERIZAÇÃO DE EFLUENTES GASOSOS

Relatório de Ensaio n.º LCA.2022.303-A

6. Características dos locais de amostragem

 Fonte  Diâmetro  Distância da
 toma de

 amostra-
 gem à

 primeira
 perturbação
 a montante

 Distância da
 toma de

 amostra-
 gem à

 primeira
 perturbação

 a jusante

 Altura
 total

 N.º de
 linhas de
 amostra-

 gem

 N.º de
 pontos de
 amostra-

 gem

 Ângulo de
 escoamento

 (máximo)

 Razão
 entre a

 maior e a
 menor

 velocidade

 Fluxo
 local

 negativo

 Pressão
 diferencial

 mínima

 [m]  [m]  [m]  [m]  [º]  [Pa]

Nº1387 -
FF7: Part e

COV

 0,80  4,0  2,3  13  2  4  2  1,0  Não  172,438

Nº1387 -
FF7: Metais

 0,80  4,0  2,3  13  2  4  2  1,3  Não  195,524

Nº3295 -
FF11

 0,69  0,3  4,0  12  2  4  1  1,0  Não  9,615

7. Características gerais dos efluentes

 Fonte  Concen-
 tração de
 oxigénio

 Concen-
 tração de
 dióxido de
 carbono

 Humidade
(percen-
 tagem

 volúmica
 de vapor

 do gás
 húmido)

 Tempera-
 tura

 Pressão  Massa
 volúmica

 Massa
 molar do

 gás
húmido

 Veloci-
 dade

 Caudal
 volúmico
 húmido
 para as

 condições
 da

 chaminé

 Caudal
 volúmico

 seco
 para as

 condições
 padrão

 [%]  [%]   [%]  [K]  [kPa]  [kg/m3]  [kg/kmol]  [m/s]  [m3/h]  [m3
N/h]

Nº1387 -
FF7: Part e

COV

 20,85 ±
0,18

 < 0,60  2,40 ± 0,08  293,1 ± 0,8  101,216 ±
0,296

 1,187 ±
0,006

 28,59 ±
0,09

 13,8 ± 2,7  24937 ±
5054

 22648 ±
4591

Nº1387 -
FF7: Metais

 20,85 ±
0,18

 < 0,60  2,27 ± 0,08  294,8 ± 0,7  101,201 ±
0,296

 1,181 ±
0,006

 28,60 ±
0,09

 14,6 ± 2,2  26390 ±
4125

 23859 ±
3730

Nº3295 -
FF11

 19,68 ±
0,18

 0,74 ± 0,57  3,20 ± 0,12  349,3 ± 0,7  101,268 ±
0,296

 0,996 ±
0,005

 28,57 ±
0,09

 3,6 ± 0,8  4796 ±
1061

 3627 ± 803

8. Amostragem de O2, CO2, CO, NOx 

 Fonte  Data  Hora  Tempo de
amos-
tragem

 Concentração

 [min]  O2

[%]
 CO2

[%]
CO

[mg/m3
N]

NOx

[mg/m3
N]

Nº1387 - FF7  20-12-2022  10:04  32  20,85  < 0,60 --- ---

Nº3295 - FF11  20-12-2022  11:34  32  19,68  0,74  31,1  < 29,7

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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9. Amostragem de COV 

 Fonte  Data  Hora  Tempo de
amostragem

 Concentração de
carbono total

 [min]  [mg/m3
N]

Nº1387 - FF7  20-12-2022  09:49  34  28,8

Nº3295 - FF11  20-12-2022  11:30  32  29,9

10. Amostragem de H2O

 Fonte  Data / Hora  Tempo
 de amos-

tragem

 Sistema de
absorção

 Volume de
amostra-
 gem seco

para as
condições

do medidor
de gás

 Tempera-
 tura do
medidor
de gás

 Pressão
do

medidor
de gás

 Teste de
fuga antes
da amos-
 tragem

 Teste de
fuga após
a amos-
 tragem

 Humidade
(percen-
 tagem

volúmica
de vapor

no gás
húmido)

 Eficiência
do

sistema
de captura
de vapor
de água

 [min]  [m3]  [ºC]  [kPa]  [l/min]  [l/min]  [%]  [%]

Nº1387 -
FF7: Part e

COV

 20-12-2022
09:51

 35  Adsorção /
condensação

 0,9657  21,6  84,202  0,00  0,00  2,4  97

Nº1387 -
FF7: Metais

 20-12-2022
10:32

 34  Adsorção /
condensação

 0,9725  28,5  85,561  0,00  0,00  2,3  96

Nº3295 -
FF11

 20-12-2022
11:31

 32  Adsorção /
condensação

 0,4741  22,2  94,785  0,00  0,00  3,2  99

11.1 Amostragem de partículas

 Fonte  Data / Hora  Tempo
de amos-
tragem

 Diâmetro
da ponta
de prova

 Filtro  Caudal de
amostragem
seco para as
condições do
medidor de

gás

 Volume de
amostragem
seco para as
condições do
medidor de

gás

 Tempe-
ratura do
medidor
de gás

 Pressão
do

medidor
de gás

 [min]  [mm]  Material  Diâmetro
[mm]

 Temperatura
[ºC]

 [l/min]  [m3]  [ºC]  [kPa]

Nº1387 -
FF7

 20-12-2022
09:51

 35  5,96  Fibras de
vidro

 47  160  26,5  0,9657  21,6  84,202

Nº3295 -
FF11

 20-12-2022
11:31

 32  10,01  Fibras de
vidro

 47  159  14,6  0,4741  22,2  94,785

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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11.2 Amostragem de partículas

 Fonte  Taxa de
 isocinetismo

 Teste de
fuga

antes da
amostragem

 Teste de
fuga

após a
amostragem

 Temperatura de
condicionamento

[ºC]

 [%]  [l/min]  [l/min]  Antes da
amostragem

 Após a
amostragem

Nº1387 - FF7 100  0,00  0,00  180  160

Nº3295 -
FF11

99  0,00  0,00  180  160

11.3 Amostragem de partículas

 Fonte  Data de
análise

 Massa de partículas
recolhida na amostragem

[mg]

 Correção
da massa

 Concentração
 [mg/m3

N]

 Filtro  Solução de
lavagem

 [mg]  Amostra  Branco

Nº1387 - FF7  21-12-2022
a

06-01-2023

 1,5  7,0  -0,9  10,2  < 0,7

Nº3295 -
FF11

 21-12-2022
a

06-01-2023

 1,3  1,8  -0,9  5,5  < 2,0

12.1 Amostragem de metais, excluindo mercúrio (1)

 Fonte  Tipo de
 amostragem

 Filtro  Borbulhadores  Solução
 absorvente

 Data de
 análise

 Material  Diâmetro
 [mm]

Nº1387 - FF7  Isocinética  Fibras de
quartzo

 47  Greenburg-
Smith (500 ml)

 Solução de ácido nítrico e
peróxido de hidrogénio (3,3%

(m/m) HNO3/1,5% (m/m)
H2O2)

 30-12-2022
a

04-01-2023

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

12.2 Amostragem de metais, excluindo mercúrio (1)

 Fonte  Data / Hora  Tempo
 de amos-

tragem

 Caudal de
amostragem
seco para as

condições
do medidor

de gás

 Volume de
amostragem
seco para as

condições
do medidor

de gás

 Tempera-
tura do

medidor
de gás

 Pressão
do

medidor
 de gás

 Diâmetro
 da ponta
 de prova

 Taxa de
 isoci-

netismo

 Teste de
fuga antes
da amos-
tragem

 Teste de
fuga após
a amos-
tragem

 [min]  [l/min]  [m3]  [ºC]  [kPa]  [mm]  [%]  [l/min]  [l/min]

Nº1387 - FF7  20-12-2022
10:32

 34  28,9  0,9725  28,5  85,561  5,96  100  0,00  0,00

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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12.3 Amostragem de metais, excluindo mercúrio (1)

 Fonte  Metal  Massa
 total

 Massa no
 último

 borbulhador

 Eficiência de
 absorção

 Concentração
 [mg/m3]

 [mg]  [mg]  [%]  Amostra  Branco

 Nº1387 - FF7   Ni   0,0016   0,0001   96   0,0022   0,0003

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

13. Resultados

 Fonte  Poluente  Caudal mássico  Concentração

 [kg/h]  [mg/m3
N]

 Nº1387 - FF7  COV  0,65 ± 0,15  28,8 ± 1,6

 Partículas  0,231 ± 0,047  10,2 ± 1,2

 Níquel (Ni) (1)  0,00005 ± 0,00001  0,0022 ± 0,0004

 Nº3295 -
FF11

 CO  0,113 ± 0,075  31 ± 19

 NOx  < 0,108  < 29,7

 COV  0,109 ± 0,028  29,9 ± 1,7

 Partículas  0,020 ± 0,004  5,5 ± 2,1

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado

14. Comparação com os valores de referência (3)

 Fonte  Poluente  Caudal
mássico

 Limiar
mássico
mínimo

 Limiar
mássico
médio

 Limiar
mássico
máximo

 Concentração  VLE

 [kg/h]  [kg/h]  [kg/h]  [kg/h]  [mg/m3
N]  [mg/m3

N]

 Nº1387 - FF7  COV  1  1  2  30  27  50

 Partículas  0,2  0,1  0,5  5  9  300

 Níquel (Ni) (1)  0,0001  0,001  0,005  ------  0,002  1

 Nº3295 - FF11  CO  0,1  1  5  100  12  1000

 NOx  < 0,1  0,5  2  30  < 30  1500

 COV  0,1  1  2  30  28  ------ (2)

 Partículas  0,02  0,1  0,5  5  3  300

1. A análise das frações resultantes da amostragem está fora do âmbito da acreditação e é contratada a laboratório acreditado
2. Quadro II.14, Anexo II.3 da Licença Ambiental n.º 19/2006
3. Os valores dos caudais usados na comparação com os limiares mássicos não têm em conta as respetivas incertezas. Os valores da concentração usados na
comparação com os VLE estão subtraídos das respetivas incertezas (de acordo com a alínea ee da Parte 1 do Anexo III da Portaria n.º 221/2018).

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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15. Notas

Os valores da incerteza apresentados são valores para a incerteza expandida que resulta da multiplicação da

incerteza padrão combinada (inclui as incertezas parciais com origem na amostragem e com origem na

determinação analítica) pelo fator 2, produzindo, assim, intervalos com um nível de confiança de

aproximadamente 95 %.

Relativamente aos ensaios de metais, a massa total de cada elemento usada no cálculo da concentração

resulta da soma das frações da massa recolhidas nas 3 etapas do trem de amostragem — filtro mais solução

de lavagem, 1º e 2º borbulhadores e último borbulhador; quando uma das frações é não quantificada, a soma

referida é efetuada com o limite de quantificação respetivo.

O símbolo «menor que» indica valores inferiores ao limite de quantificação.

O certificado de acreditação do INEGI - LCA pode ser consultado em

http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?id=L0294.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice A - Localização das tomas de amostragem

 Fonte  Distância da toma de
amostragem à

primeira perturbação a
montante, expressa

em diâmetros
hidráulicos

 Distância da toma de
amostragem à

primeira perturbação a
jusante, expressa em
diâmetros hidráulicos

 Cumprimento da
localização das tomas

de amostragem de
acordo com a NP 2167

 Cumprimento da
localização das tomas

de amostragem de
acordo com a EN

15259

 Existência de
plataforma de

amostragem de acordo
com a NP 2167 ou a EN

15259

Nº1387 - FF7  5,0  2,9  Sim  Sim  Sim

Nº3295 - FF11  0,4  5,8  Não (4)  Não (4)  Sim

4. Note-se, no entanto, que os requisitos relativos aos planos de amostragem impostos pela norma EN 15259:2007 (ângulo de escoamento inferior a 15º, razão
entre a maior e a menor velocidade menor que 3, inexistência de fluxo local negativo e pressão diferencial mínima superior a 5 Pa) são cumpridos, tal como
pode ser observado no Quadro 6.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice B - Localização dos pontos de amostragem e perfis de velocidade, temperatura e
pressão

 Fonte  Linha de
amostragem

 Ponto de
amostragem

 Distância à
parede

 Temperatura do
efluente

 Pressão do
efluente

 Pressão
diferencial

 Velocidade

 [cm]  [ºC]  [kPa]  [Pa]  [m/s]

Nº1387 - FF7:
Part e COV

 1  1  5  20,0  101,207  173,021  13,8

 1  2  20  19,8  101,213  173,149  13,8

 1  3  60  18,4  101,213  172,438  13,8

 1  4  75  19,3  101,212  173,485  13,8

 2  1  5  20,0  101,212  172,699  13,8

 2  2  20  20,8  101,217  173,124  13,9

 2  3  60  20,8  101,224  174,170  13,9

 2  4  75  20,8  101,226  173,005  13,9

Nº1387 - FF7:
Metais

 1  1  5  21,3  101,185  195,524  14,6

 1  2  20  21,2  101,184  197,139  14,7

 1  3  60  21,1  101,186  196,331  14,6

 1  4  75  20,8  101,193  196,473  14,6

 2  1  5  21,7  101,204  196,668  14,7

 2  2  20  22,3  101,215  195,876  14,7

 2  3  60  22,6  101,218  195,562  14,7

 2  4  75  22,3  101,222  196,267  14,7

Nº3295 - FF11  1  1  5  76,3  101,271  9,653  3,6

 1  2  17  76,3  101,273  9,788  3,6

 1  3  52  76,0  101,275  9,651  3,6

 1  4  64  75,5  101,266  9,652  3,6

 2  1  5  75,5  101,262  9,615  3,6

 2  2  17  75,5  101,262  9,692  3,6

 2  3  52  77,1  101,265  9,666  3,6

 2  4  64  77,1  101,269  9,946  3,6

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice C – Verificação dos equipamentos automáticos

 Fonte  Gás  Span  Data
 inicial /

 Hora
 inicial

 Leitura
 inicial do
 zero (sem
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do

 span (sem
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do
 zero (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do

 span (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Data
 final /
 Hora
 final

 Leitura
 final do

 zero (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 final do

 span (com
 linha de

amos-
 tragem)

Nº1387 -
FF7

 O2

 [%]
  20,9   20-12-2022

09:20
  0,01   20,95   0,01   20,95   20-12-2022

12:45
  0,02   20,91

 CO2

 [%]
  16,15   20-12-2022

09:20
  0,01   16,15   0,01   16,15   20-12-2022

12:45
  0,02   16,12

 COV
 [ppm]

  501,2   20-12-2022
09:20

  0,01   501   0,01   501   20-12-2022
12:45

  0,02   501

Nº3295 -
FF11

 O2

 [%]
  20,9   20-12-2022

09:20
  0,01   20,95   0,01   20,95   20-12-2022

12:45
  0,02   20,91

 CO2

 [%]
  16,15   20-12-2022

09:20
  0,01   16,15   0,01   16,15   20-12-2022

12:45
  0,02   16,12

 CO
 [ppm]

  1506   20-12-2022
09:20

  0   1506   0   1506   20-12-2022
12:45

  1   1505

 NOx

 [ppm]
  1963   20-12-2022

09:20
  0   1963   0   1963   20-12-2022

12:45
  0   1962

 COV
 [ppm]

  501,2   20-12-2022
09:20

  0,01   501   0,01   501   20-12-2022
12:45

  0,02   501

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice D - Condições de operação durante a realização dos ensaios

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
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Apêndice E - Planta com a localização das fontes de emissão

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
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Apêndice F - Análises subcontratadas
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Apêndice G - Certificados de calibração dos equipamentos utilizados
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF12-Exaustão da estufa do ED (Queima)      

Código ENVIENERGY: TTCT-xs12 

2.  Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e de gases 
de combustão dos queimadores da estufa do ED, posterior ao tratamento de superfície 

de eletrodeposição (exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos 
queimadores de aquecimento da estufa, alimentados a gás propano). 

Capacidade Nominal 697 kW Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível Gás Propano Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia 

Legislação Específica 
Decreto-Lei n.º 39/2018, 
de 11 de Junho; Licença 
Ambiental nº 19/2006 

Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro 1411 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5 º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 435 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas antes e após a amostragem foi inferior a 2% e a taxa de isocinetismo encontra-se 

entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,26 m; Área = 0,05  m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas. 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 
 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 
 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Medição 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 09-05-2024 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise André Nascimento/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano de Medição P0377/24_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 

 

 



 

 

Relatório n.º 0961.24/TTCT-xs12 Proposta nº: P0377/24_Rev1 Página 6 de 13 

Este relatório foi elaborado no dia 13-06-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do 
autor. Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AJ             

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efectuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 12:17 12:47 

NOx, CO, CO2, O2 12:52 13:22 

COT 12:17 12:47 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 12:17 12:47 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 09-05-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 09-05-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 09-05-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 09-05-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 09-05-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 09-05-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 24-05-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

09-05-2024 

Pressão Sensor de Pressão 09-05-2024 

Temperatura Termopar tipo K 09-05-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda:  CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:    101.3 KPa  

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento e condições ambientais são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 28,0 (ºC) 

Pressão Ambiente 100,9 (kPa) 

Temperatura Efluente: 93,3 ± 4,3 (ºC) 

Pressão Absoluta: 101,4 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,05 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 24,0 ± 0,7 (m/s)  

Caudal Efectivo: 4595 ± 254 (m3/h) 

Caudal Volúmico Seco: 3369 ± 197 (Nm3/h) 

O2: 19,8 ± 0,4 (%) 

CO2: 0,5 ± 0,3 (%) 

Humidade: <3,0 (%) a) 

a) Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,7 %) 
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Os resultados e respetivas incertezas associadas, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 

Valores Limite 

(mg/Nm3) a) 

Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO 23 ± 3  1000 0,8x10-1 ± 0,1x10-1 1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
4 ± 2 1500 0,1x10-1 ± 0,7x10-2 0,5 2 30 

Partículas ≤2 c)  300 ≤0,07x10-1 c)  0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

≤2 c)  50 ≤0,7x10-2 c) 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para 

um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao 

limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja 

contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo, meio de recolha e qual o 

laboratório responsável pela análise dos brancos de campo e respetivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo de Qualidade 

Parâmetro Meio de Recolha Laboratório  
Volume 

amostrado 
(Nm3) 

Concentração 
Branco  

Campo (mg/Nm3) 

10% VLE 
(mg/Nm3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,665 0,9 30 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo. 

“<”- Limite de Quantificação 

 



 

 

Relatório n.º 0961.24/TTCT-xs12 Proposta nº: P0377/24_Rev1 Página 9 de 13 

Este relatório foi elaborado no dia 13-06-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do 
autor. Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AJ             

 

8. Conclusões 
 

 De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico  

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm3) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 

 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 5,2 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 22,2 l/min 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,6 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,4 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 99 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 22,2 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 787,1 ppm 15,14 % 20,9% 796 ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-1000 ppm 0,5-20 % 0,6-25 % 2-1000 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS E METANO 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
79,58 ppm Propano 

--- ppm Metano/ --- ppm Etano 
<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,21 107,4 101,4 449,5 24,7 
2 0,05 79,3 101,4 435,2 23,4 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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FF13 - Exaustão da estufa do ED (1389) 

Amostragens Realizadas em 25-09-2025 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF13 - Exaustão da estufa do ED (1389)  

Código ENVIENERGY: TTCT-xs13 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão da estufa do ED, posterior ao 
tratamento de superfície de electrodeposição. Exaustão dos solventes orgânicos. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 6h/dia  

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro 1389 

Data Entrada em Funcionamento - Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 8 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,20 m; Área = 0,03 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Sim 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 
Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WD240007243 

CO 

Horiba PG350 REUCGD1M 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 20308 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Pitot Tipo S 

 
  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 25-09-2025 

Técnico Responsável Miguel Valente 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 15:29 15:59 

NOx, CO, CO2, O2 15:29 16:01 

COT 15:29 16:01 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 15:29 15:59 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 25-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 25-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 25-09-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 25-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 25-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 25-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 13-10-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

25-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 25-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 25-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 
Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 30,0 (ºC)/303,2 (K) 

Pressão Ambiente 101,5 (kPa) 

Temperatura Efluente: 55,2 ± 3,8 (ºC)/328,4 ± 3,8 (K) 

Pressão Absoluta: 101,6 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 3,1 ± 0,8 (m/s) 

Caudal Efetivo: 351 ± 88 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 285 ± 72 (Nm³/h) 

O2: 20,5 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <3,6 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (2,8 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO 10 ± 3 1000 0,3x10⁻² ± 0,1x10⁻² 1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4   500 <0,1x10⁻²   0,5 2 30 

Partículas ≤3   150 ≤0,08x10⁻²   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

9 ± 1 50 0,3x10⁻² ± 0,8x10⁻³ 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,551 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.   
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8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 
Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 12,1 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 18,4 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,3 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,9 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 105,7% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 18,37 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % 200,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS  

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,94 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 04 (ENVI 04) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,15 54,5 101,6 7,7 3,0 

2 0,05 55,9 101,6 8,4 3,2 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3096 3096 3096 3096 ----    FF14 FF14 FF14 FF14 ----    Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos 

queimadores)queimadores)queimadores)queimadores)    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 20/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1254-23-TTN-xs14 de 14/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3096 - FF14 - Estufa do vedante (exaustão dos queimadores) 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3096 

Código interno da EnarpCódigo interno da EnarpCódigo interno da EnarpCódigo interno da Enarpurururur    TTN-xs14 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão dos queimadores de aquecimento da estufa de vedantes. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    697 kWt 

CapaCapaCapaCapacidade cidade cidade cidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    100 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    4 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos d* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos d* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos d* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.e amostragem.e amostragem.e amostragem.    

    

CaracterísticCaracterísticCaracterísticCaracterísticas do local de amostragemas do local de amostragemas do local de amostragemas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,30 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,07 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 3,5 m; J= 5 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11 m 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1254125412541254----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs14xs14xs14xs14 Página 6 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

1  

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha linha linha linha de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    1111    0,15 m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. DuraDuraDuraDuração ensaiosção ensaiosção ensaiosção ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 20/07/2023 13:43 20/07/2023 14:13 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    20/07/2023 13:40 20/07/2023 14:10 0:30 

Humidade    20/07/2023 13:43 20/07/2023 14:13 0:30 

Partículas 20/07/2023 13:43 20/07/2023 14:13 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 20/07/2023 13:44 20/07/2023 14:14 0:30 

 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 4 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 5 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

PePePePeríodo de ríodo de ríodo de ríodo de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

20/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
24/07/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadResultadResultadResultadosososos    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 235 ± 12 

Temperatura Média [K] 508 ± 12 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 100,3 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1003 ± 12 

O2 [%] 9,7 ± 0,8 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] 6,5 ± 0,6 [%] / 126873 ± 12647 [mg/m3] / 51 ± 6 [kg/h] 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 8,8 ± 0,2 

Pressão Diferencial [Pa] 5,2 ± 0,1 

Velocidade do Escoamento [m/s] 3,3 ± 0,1 

Caudal Efectivo [m3/h] 830 ± 40 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 403 ± 20 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,5 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 0,677 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
 
    
NNNNOTA: OTA: OTA: OTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e TempPressão e TempPressão e TempPressão e Temperatura Normaiseratura Normaiseratura Normaiseratura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 28 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 100,32 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....8888%O%O%O%O2222))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....8888%O%O%O%O2222))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de 
Carbono,    CO CO CO CO     

< 1,3 c) < 1,4 1000 < 0,00050 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

114 ± 9 130 ± 14 1500 0,046 ± 0,004 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    1,6 ± 0,2 1,8 ± 0,2 300  0,00064 ± 0,00007 0,1 0,5 5 
Compostos de Compostos de Compostos de Compostos de 
carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico 
gasoso total,gasoso total,gasoso total,gasoso total,    
Expresso em C Total    

35 ± 7 40 ± 8 50 0,014 ± 0,003 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

    

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número de SérieNúmero de SérieNúmero de SérieNúmero de Série    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100003 Certificado 17 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,138 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

4 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,15 m 3,26 235,44 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,01 0,01 0,95 1,11 
Span Span Span Span     4,97 14,97 500,9 501,2 
ZZZZeroeroeroero    0,04 0,04 0,82 0,94 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,03 1,05 0,99 
Span Span Span Span     4,99 14,99 499,8 500,7 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0,82 
Span Span Span Span     250,6 

ZeroZeroZeroZero    0,98 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    0,87 

Span Span Span Span     249,4 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 
 
Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 110,1 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,557 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,88 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,68 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,14 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,13 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 11 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,3 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 235 ºC 

a) Limite de quantificação. 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,38 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgde carbono orgde carbono orgde carbono orgânico gasoso total,ânico gasoso total,ânico gasoso total,ânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
1390 1390 1390 1390 ----    FF15 FF15 FF15 FF15 ----    Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos Estufa do vedante (exaustão dos 

queimadores)queimadores)queimadores)queimadores)    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 22/11/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 2321-23-TTN-xs15 de 02/01/2024 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Bruna Fernandes / Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    1390 - FF15 - Estufa do vedante (exaustão dos queimadores) 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    1390 

Código interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da Enarpur    TTN-xs15 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão dos queimadores de aquecimento da estufa de vedantes. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    697 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    2 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,28 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,06 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M> 1,4 m; J> 1,4 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,2 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

1  

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,14 m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 22/11/2023 12:18 22/11/2023 12:48 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    22/11/2023 12:15 22/11/2023 12:45 0:30 

Humidade    22/11/2023 12:18 22/11/2023 12:48 0:30 

Partículas 22/11/2023 12:18 22/11/2023 12:48 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 22/11/2023 12:19 22/11/2023 12:49 0:30 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 3 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 10 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

22/11/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
16/11/2023 

a 
30/11/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 228 ± 12 

Temperatura Média [K] 501 ± 12 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 102,9 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1029 ± 12 

O2 [%] 15,2 ± 0,7 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] 3,3 ± 0,5 [%] / 65509 ± 9925 [mg/m3] / 34 ± 5 [kg/h] 

CO [mg/m3]PTN 13 ± 1 

Humidade [%] 5,9 ± 0,2 

Pressão Diferencial [Pa] 10,3 ± 0,2 

Velocidade do Escoamento [m/s] 4,5 ± 0,2 

Caudal Efectivo [m3/h] 997 ± 47 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 520 ± 25 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,6 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 0,705 ± 0,026 

 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 27 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 102,8 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....8888%O%O%O%O2222))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....8888%O%O%O%O2222))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de 
Carbono,    CO CO CO CO     13 ± 1 29 ± 4 1000 0,0067 ± 0,0005 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

35 ± 5 79 ± 14 1500 0,018 ± 0,003 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    4,3 ± 0,5 9,7 ± 1,5 300  0,0022 ± 0,0003 0,1 0,5 5 
Compostos de Compostos de Compostos de Compostos de 
carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico 
gasoso total,gasoso total,gasoso total,gasoso total,    
Expresso em C Total    

21 ± 1 47474747    ±±±±    6666    55550 0 0 0     0,011 ± 0,001 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza ))))    a)a)a)a)    COT 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número deNúmero deNúmero deNúmero de    SérieSérieSérieSérie    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba  PG 250 A ETUT2000 Certificado 7 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100004 Certificado 18 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,066 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

3 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 

 
 
Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,14 m 4,5 228 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,01 0,01 0,98 1,01 
Span Span Span Span     4,97 14,96 497 501 
ZZZZeroeroeroero    0,05 0,02 1,02 0,93 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,05 0,85 0,96 
Span Span Span Span     4,95 14,93 500 499 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    2321232123212321----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs15xs15xs15xs15 Página 12 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    1,21 
Span Span Span Span     248 
ZeroZeroZeroZero    1,16 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    1,33 
Span Span Span Span     250 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 95,6 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,551 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 2,38 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,14 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,2 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN.    OOOO2,ref2,ref2,ref2,ref <2,6 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,07 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 10 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 22,1 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 21,6 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 228 ºC 

a) Limite de quantificação. 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,38 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 
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CARACTERIZAÇÃO DE EFLUENTES GASOSOS

Relatório de Ensaio n.º LCA.2022.303

1. Objetivo

Caracterização de efluentes gasosos para verificação dos requisitos legais aplicáveis. A tabela seguinte indica

as fontes de emissão e os respetivos poluentes considerados neste trabalho, bem como os documentos que

impõem os VLE respetivos.

FONTE POLUENTE Legislação aplicável

Nº1391 - FF16 - Edtufa de Vedantes
Nº3813 - FF61 - Exaustão da área de aplicação de

esmalte
Nº3960 - FF75 - Exaustão da área de aplicação de

esmalte

Compostos orgânicos voláteis (COV)
Partículas

 Licença Ambiental n.º 19/2006

Nº1395 - FF33 - Estufa Nº2 Monóxido de carbono (CO)
Óxidos de azoto (NOx)

Compostos orgânicos voláteis (COV)
Partículas

2. Cliente

Requerente

Toyota Caetano Portugal, S. A.
Fábrica de Ovar
Estrada Nacional 109, N.º 1427
3885-100 Arada

Local de realização dos ensaios

O mesmo do requerente.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.

© INEGI todos os direitos reservados
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3. Metodologia

Ensaio Método de Ensaio Equipamento utilizado

Localização dos pontos de amostragem EN 15259:2007  ------

Amostragem e determinação de O2

Método paramagnético
EN 14789:2017  Unidade de acondicionamento da amostra (por

condensação)
Marca M&C

Modelo PSS-5
+

Unidade de medição
Marca Horiba

Modelo PG 350E (SRM)
N.º de Série WBPP9S4T

Amostragem e determinação de CO2

Método da absorção de infravermelhos não
dispersivos

CEN/TS 17405:2020

Amostragem e determinação de CO
Método da absorção de infravermelhos não

dispersivos

EN 15058:2017

Amostragem e determinação de NOx

Método da quimiluminescência
EN 14792:2017

Determinação da velocidade e caudal
Método de referência manual

EN ISO 16911-1:2013  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984

Amostragem e determinação de humidade.
Método da condensação/adsorção e método da

temperatura.

EN 14790:2017  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984
+

Balança Marca Nahita
Modelo 5161

N.º série Nahita 5161201801011

Amostragem e determinação de COV
Método de ionização de chama

EN 12619:2013  Analisador FID
Marca Polaris

Modelo PF-300
N.º de Série PF358

Amostragem e determinação de partículas totais.
Gravimetria

EN 13284-1:2017  Amostrador Marca Tecora
Modelo G4

N.º série 13511984
+

Balança Marca ADAM
Modelo AAA-160/L

N.º série AE04876118

4. Desvios aos métodos

No plano de amostragem da fonte Nº3960 - FF75, a pressão diferencial mínima não ultrapassa os 5 Pa. Este

desvio diminui a reprodutibilidade dos métodos utilizados, mas não afeta as conclusões retiradas neste

trabalho.

Não há mais desvios a assinalar.

5. Descrição sumária da instalação e condições de operação durante a realização dos
ensaios

A planta das instalações com indicação de cada fonte de emissão, bem como a informação relativa aos

processos associados aos efluentes gasosos caracterizados, equipamentos de redução das emissões,

capacidade nominal e capacidade utilizada durante a realização dos ensaios encontram-se em Apêndice.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.

© INEGI todos os direitos reservados
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6. Características dos locais de amostragem

 Fonte  Diâmetro  Distância da
 toma de

 amostra-
 gem à

 primeira
 perturbação
 a montante

 Distância da
 toma de

 amostra-
 gem à

 primeira
 perturbação

 a jusante

 Altura
 total

 N.º de
 linhas de
 amostra-

 gem

 N.º de
 pontos de
 amostra-

 gem

 Ângulo de
 escoamento

 (máximo)

 Razão
 entre a

 maior e a
 menor

 velocidade

 Fluxo
 local

 negativo

 Pressão
 diferencial

 mínima

 [m]  [m]  [m]  [m]  [º]  [Pa]

Nº1391 -
FF16

 0,30  3,1  5,0  11,0  1  2  1  1,1  Não  6,841

Nº1395 -
FF33

 0,40  2,9  5,0  11,8  2  4  2  1,0  Não  93,436

Nº3813 -
FF61

 0,32  0,7  5,5  14,5  1  2  2  1,3  Não  21,031

Nº3960 -
FF75

 0,32  1,0  5,0  14,0  1  2  4  1,0  Não  4,227

7. Características gerais dos efluentes

 Fonte  Concen-
 tração de
 oxigénio

 Concen-
 tração de
 dióxido de
 carbono

 Humidade
(percen-
 tagem

 volúmica
 de vapor

 do gás
 húmido)

 Tempera-
 tura

 Pressão  Massa
 volúmica

 Massa
 molar do

 gás
húmido

 Veloci-
 dade

 Caudal
 volúmico
 húmido
 para as

 condições
 da

 chaminé

 Caudal
 volúmico

 seco
 para as

 condições
 padrão

 [%]  [%]   [%]  [K]  [kPa]  [kg/m3]  [kg/kmol]  [m/s]  [m3/h]  [m3
N/h]

Nº1391 -
FF16

 20,94 ±
0,19

 < 0,57  1,84 ± 0,12  319,8 ± 0,6  101,502 ±
0,296

 1,094 ±
0,005

 28,65 ±
0,09

 3,7 ± 0,9  938 ± 223  787 ± 187

Nº1395 -
FF33

 19,81 ±
0,19

 0,66 ± 0,57  3,16 ± 0,10  399,2 ± 0,6  101,226 ±
0,296

 0,871 ±
0,004

 28,56 ±
0,09

 15,1 ± 0,5  6816 ± 377  4510 ± 250

Nº3813 -
FF61

 11,76 ±
0,49

 5,72 ± 0,65  7,36 ± 0,20  314,5 ± 2,7  101,215 ±
0,296

 1,105 ±
0,011

 28,56 ±
0,10

 7,0 ± 0,5  2030 ± 172  1631 ± 139

Nº3960 -
FF75

 4,91 ± 0,17  10,26 ±
0,58

 16,05 ±
0,35

 383,8 ± 8,6  101,415 ±
0,299

 0,888 ±
0,020

 27,95 ±
0,09

 3,1 ± 1,2  903 ± 362  540 ± 216

8. Amostragem de O2, CO2, CO, NOx 

 Fonte  Data  Hora  Tempo de
amos-
tragem

 Concentração

 [min]  O2

[%]
 CO2

[%]
CO

[mg/m3
N]

NOx

[mg/m3
N]

Nº1391 - FF16  19-12-2022  10:18  34  20,94  < 0,57 --- ---

Nº1395 - FF33  19-12-2022  15:13  36  19,81  0,66  29,2  < 29,3

Nº3813 - FF61  19-12-2022  14:07  36  11,76  5,72 --- ---

Nº3960 - FF75  19-12-2022  11:20  39  4,91  10,26 --- ---

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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9. Amostragem de COV 

 Fonte  Data  Hora  Tempo de
amostragem

 Concentração de
carbono total

 [min]  [mg/m3
N]

Nº1391 - FF16  19-12-2022  10:12  31  26,0

Nº1395 - FF33  19-12-2022  15:15  33  33,5

Nº3813 - FF61  19-12-2022  14:06  31  34,8

Nº3960 - FF75  19-12-2022  11:23  30  26,0

10. Amostragem de H2O

 Fonte  Data / Hora  Tempo
 de amos-

tragem

 Sistema de
absorção

 Volume de
amostra-
 gem seco

para as
condições

do medidor
de gás

 Tempera-
 tura do
medidor
de gás

 Pressão
do

medidor
de gás

 Teste de
fuga antes
da amos-
 tragem

 Teste de
fuga após
a amos-
 tragem

 Humidade
(percen-
 tagem

volúmica
de vapor

no gás
húmido)

 Eficiência
do

sistema
de captura
de vapor
de água

 [min]  [m3]  [ºC]  [kPa]  [l/min]  [l/min]  [%]  [%]

Nº1391 -
FF16

 19-12-2022
10:10

 30  Adsorção /
condensação

 0,3813  19,3  96,474  0,00  0,00  1,8  98

Nº1395 -
FF33

 19-12-2022
15:17

 32  Adsorção /
condensação

 0,7298  21,6  91,015  0,00  0,00  3,2  99

Nº3813 -
FF61

 19-12-2022
14:06

 30  Adsorção /
condensação

 0,3629  19,4  96,584  0,00  0,00  7,4  100

Nº3960 -
FF75

 19-12-2022
11:24

 30  Adsorção /
condensação

 0,2601  20,2  98,309  0,00  0,00  16,1  100

11.1 Amostragem de partículas

 Fonte  Data / Hora  Tempo
de amos-
tragem

 Diâmetro
da ponta
de prova

 Filtro  Caudal de
amostragem
seco para as
condições do
medidor de

gás

 Volume de
amostragem
seco para as
condições do
medidor de

gás

 Tempe-
ratura do
medidor
de gás

 Pressão
do

medidor
de gás

 [min]  [mm]  Material  Diâmetro
[mm]

 Temperatura
[ºC]

 [l/min]  [m3]  [ºC]  [kPa]

Nº1391 -
FF16

 19-12-2022
10:10

 30  9,00  Fibras de
vidro

 47  160  12,7  0,3813  19,3  96,474

Nº1395 -
FF33

 19-12-2022
15:17

 32  5,96  Fibras de
vidro

 47  160  22,8  0,7298  21,6  91,015

Nº3813 -
FF61

 19-12-2022
14:06

 30  5,96  Fibras de
vidro

 47  160  12,1  0,3629  19,4  96,584

Nº3960 -
FF75

 19-12-2022
11:24

 30  9,00  Fibras de
vidro

 47  160  8,7  0,2601  20,2  98,309

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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11.2 Amostragem de partículas

 Fonte  Taxa de
 isocinetismo

 Teste de
fuga

antes da
amostragem

 Teste de
fuga

após a
amostragem

 Temperatura de
condicionamento

[ºC]

 [%]  [l/min]  [l/min]  Antes da
amostragem

 Após a
amostragem

Nº1391 -
FF16

96  0,00  0,00  180  160

Nº1395 -
FF33

114  0,00  0,00  180  160

Nº3813 -
FF61

114  0,00  0,00  180  160

Nº3960 -
FF75

110  0,00  0,00  180  160

11.3 Amostragem de partículas

 Fonte  Data de
análise

 Massa de partículas
recolhida na amostragem

[mg]

 Correção
da massa

 Concentração
 [mg/m3

N]

 Filtro  Solução de
lavagem

 [mg]  Amostra  Branco

Nº1391 -
FF16

 21-12-2022
a

06-01-2023

 2,0  2,3  -1,0  9,9  < 0,6

Nº1395 -
FF33

 21-12-2022
a

06-01-2023

 2,0  9,8  -0,8  18,0  < 0,7

Nº3813 -
FF61

 21-12-2022
a

06-01-2023

 1,3  3,2  -0,9  11,2  < 0,7

Nº3960 -
FF75

 21-12-2022
a

06-01-2023

 1,6  2,6  -0,9  14,1  < 2,5

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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12. Resultados

 Fonte  Poluente  Caudal mássico  Concentração

 [kg/h]  [mg/m3
N]

 Nº1391 -
FF16

 COV  0,020 ± 0,006  26,0 ± 2,2

 Partículas  0,008 ± 0,002  9,9 ± 2,1

 Nº1395 -
FF33

 CO  0,132 ± 0,058  29 ± 13

 NOx  < 0,132  < 29,3

 COV  0,151 ± 0,023  33,5 ± 3,3

 Partículas  0,081 ± 0,005  18,0 ± 1,1

 Nº3813 -
FF61

 COV  0,057 ± 0,014  34,8 ± 2,3

 Partículas  0,018 ± 0,002  11,2 ± 2,5

 Nº3960 -
FF75

 COV  0,014 ± 0,008  26,0 ± 2,6

 Partículas  0,008 ± 0,003  14,1 ± 3,5

13. Comparação com os valores de referência (2)

 Fonte  Poluente  Caudal
mássico

 Limiar
mássico
mínimo

 Limiar
mássico
médio

 Limiar
mássico
máximo

 Concentração  VLE

 [kg/h]  [kg/h]  [kg/h]  [kg/h]  [mg/m3
N]  [mg/m3

N]

 Nº1391 - FF16  COV  0,02  1  2  30  24  ------ (1)

 Partículas  0,01  0,1  0,5  5  8  300

 Nº1395 - FF33  CO  0,1  1  5  100  16  1000

 NOx  < 0,1  0,5  2  30  < 29  1500

 COV  0,2  1  2  30  30  ------ (1)

 Partículas  0,1  0,1  0,5  5  17  300

 Nº3813 - FF61  COV  0,1  1  2  30  32  ------ (1)

 Partículas  0,02  0,1  0,5  5  9  300

 Nº3960 - FF75  COV  0,01  1  2  30  23  ------ (1)

 Partículas  0,01  0,1  0,5  5  11  300

1. Quadro II.14, Anexo II.3 da Licença Ambiental n.º 19/2006
2. Os valores dos caudais usados na comparação com os limiares mássicos não têm em conta as respetivas incertezas. Os valores da concentração usados na
comparação com os VLE estão subtraídos das respetivas incertezas (de acordo com a alínea ee da Parte 1 do Anexo III da Portaria n.º 221/2018).

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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14. Notas

Os valores da incerteza apresentados são valores para a incerteza expandida que resulta da multiplicação da

incerteza padrão combinada (inclui as incertezas parciais com origem na amostragem e com origem na

determinação analítica) pelo fator 2, produzindo, assim, intervalos com um nível de confiança de

aproximadamente 95 %.

O símbolo «menor que» indica valores inferiores ao limite de quantificação.

O certificado de acreditação do INEGI - LCA pode ser consultado em

http://www.ipac.pt/pesquisa/ficha_lae.asp?id=L0294.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice A - Localização das tomas de amostragem

 Fonte  Distância da toma de
amostragem à

primeira perturbação a
montante, expressa

em diâmetros
hidráulicos

 Distância da toma de
amostragem à

primeira perturbação a
jusante, expressa em
diâmetros hidráulicos

 Cumprimento da
localização das tomas

de amostragem de
acordo com a NP 2167

 Cumprimento da
localização das tomas

de amostragem de
acordo com a EN

15259

 Existência de
plataforma de

amostragem de acordo
com a NP 2167 ou a EN

15259

Nº1391 - FF16  10,3  16,7  Sim  Sim  Não (4)

Nº1395 - FF33  7,3  12,5  Sim  Sim  Não (4)

Nº3813 - FF61  2,2  17,2  Não (3)  Não (3)  Sim

Nº3960 - FF75  3,1  15,6  Não (3)  Não (3)  Sim

3. Note-se, no entanto, que os requisitos relativos aos planos de amostragem impostos pela norma EN 15259:2007 (ângulo de escoamento inferior a 15º, razão
entre a maior e a menor velocidade menor que 3, inexistência de fluxo local negativo e pressão diferencial mínima superior a 5 Pa) são cumpridos, tal como
pode ser observado no Quadro 6.
4. O acesso às tomas de amostragem foi por via de uma plataforma elevatória.

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice B - Localização dos pontos de amostragem e perfis de velocidade, temperatura e
pressão

 Fonte  Linha de
amostragem

 Ponto de
amostragem

 Distância à
parede

 Temperatura do
efluente

 Pressão do
efluente

 Pressão
diferencial

 Velocidade

 [cm]  [ºC]  [kPa]  [Pa]  [m/s]

Nº1391 - FF16  1  1  5  46,8  101,500  6,841  3,5

 1  2  25  46,6  101,504  8,139  3,9

Nº1395 - FF33  1  1  5  125,6  101,222  100,022  15,2

 1  2  10  126,4  101,210  100,167  15,2

 1  3  30  126,5  101,212  100,193  15,2

 1  4  35  126,0  101,241  100,132  15,2

 2  1  5  126,5  101,240  100,151  15,2

 2  2  10  125,7  101,243  101,004  15,2

 2  3  30  125,7  101,228  100,991  15,2

 2  4  35  126,1  101,213  93,436  14,7

Nº3813 - FF61  1  1  5  40,0  101,209  34,546  7,9

 1  2  27  42,7  101,221  21,031  6,2

Nº3960 - FF75  1  1  5  106,4  101,439  4,227  3,1

 1  2  27  114,9  101,391  4,475  3,2

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice C – Verificação dos equipamentos automáticos

 Fonte  Gás  Span  Data
 inicial /

 Hora
 inicial

 Leitura
 inicial do
 zero (sem
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do

 span (sem
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do
 zero (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 inicial do

 span (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Data
 final /
 Hora
 final

 Leitura
 final do

 zero (com
 linha de

amos-
 tragem)

 Leitura
 final do

 span (com
 linha de

amos-
 tragem)

Nº1391 -
FF16

 O2

 [%]
  20,9   19-12-2022

09:30
  0,01   20,95   0,01   20,95   19-12-2022

16:15
  0,02   20,89

 CO2

 [%]
  16,15   19-12-2022

09:30
  0,01   16,15   0,01   16,15   19-12-2022

16:15
  0,02   16,11

 COV
 [ppm]

  501,2   19-12-2022
09:30

  0,01   501   0,01   501   19-12-2022
16:15

  0,02   501

Nº1395 -
FF33

 O2

 [%]
  20,9   19-12-2022

09:30
  0,01   20,95   0,01   20,95   19-12-2022

16:15
  0,02   20,89

 CO2

 [%]
  16,15   19-12-2022

09:30
  0,01   16,15   0,01   16,15   19-12-2022

16:15
  0,02   16,11

 CO
 [ppm]

  1506   19-12-2022
09:30

  1   1506   1   1506   19-12-2022
16:15

  1   1504

 NOx

 [ppm]
  1963   19-12-2022

09:30
  1   1963   1   1963   19-12-2022

16:15
  1   1961

 COV
 [ppm]

  501,2   19-12-2022
09:30

  0,01   501   0,01   501   19-12-2022
16:15

  0,02   501

Nº3813 -
FF61

 O2

 [%]
  20,9   19-12-2022

09:30
  0,01   20,95   0,01   20,95   19-12-2022

16:15
  0,02   20,89

 CO2

 [%]
  16,15   19-12-2022

09:30
  0,01   16,15   0,01   16,15   19-12-2022

16:15
  0,02   16,11

 COV
 [ppm]

  501,2   19-12-2022
09:30

  0,01   501   0,01   501   19-12-2022
16:15

  0,02   501

Nº3960 -
FF75

 O2

 [%]
  20,9   19-12-2022

09:30
  0,01   20,95   0,01   20,95   19-12-2022

16:15
  0,02   20,89

 CO2

 [%]
  16,15   19-12-2022

09:30
  0,01   16,15   0,01   16,15   19-12-2022

16:15
  0,02   16,11

 COV
 [ppm]

  501,2   19-12-2022
09:30

  0,01   501   0,01   501   19-12-2022
16:15

  0,02   501

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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Apêndice D - Condições de operação durante a realização dos ensaios

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente às condições de ensaio.
Este documento não pode ser reproduzido, exceto integralmente, sem autorização por escrito.
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF17 - Estufa de vedantes (3097)  

Código ENVIENERGY: TTCT-st17 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos 
provenientes dos tratamentos de superfícies realizados na estufa. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 4h/dia  

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem  Nº Cadastro 3097 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 5 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,30 m; Área = 0,07 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança e sem quaisquer desvios 

aos métodos/normas em vigor. 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas.  

 

a 

b 



 

Relatório n.º 1984.25/TTCT-st17 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 5 de 12 

Este relatório foi elaborado no dia 24-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

 

4. Equipamento Utilizado 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal S4 Solar Xplore 20869 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 12-09-2025 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 11:47 12:17 

CO, CO2, O2 11:47 12:17 

COT 11:47 12:17 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 11:47 12:17 
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Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 12-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 12-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 12-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 12-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 12-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 02-10-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

12-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 12-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 12-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

 

 

6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 
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Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 28,7 (ºC)/301,9 (K) 

Pressão Ambiente 101,9 (kPa) 

Temperatura Efluente: 53,2 ± 3,8 (ºC)/326,4 ± 3,8 (K) 

Pressão Absoluta: 101,9 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: ≤2,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: ≤621 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: ≤513 (Nm³/h) 

O2: 20,7 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

CO: <6 (mg/Nm³) 

Humidade: <3,2 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,9 %) 

 
 
 
 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

Partículas <3   150 ≤0,01x10⁻¹   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

5 ± 1 50 ≤0,2x10⁻²   1 2 30 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 
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7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,629 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.   <- Limite de Quantificação 

 

8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 14,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,0 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,0 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,8 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 103,9% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 20,96 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 401,4 ppm 8,024 % 20,9 % - 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % - 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,63 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,25 54,4 101,9 5,2 2,5 

2 0,05 52,0 102,0 5,3 2,5 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF31 - Estufa do esmalte (Exaustão) (3107)  

Código ENVIENERGY: TTCT-st31 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão da estufa associada à aplicação 
de esmalte. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento - 

Legislação Específica 
 Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem  Nº Cadastro 3107 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 5 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,20 m; Área = 0,03 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança e sem quaisquer desvios 

aos métodos/normas em vigor. 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal S4 Solar Xplore 20869 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 12-09-2025 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 14:10 14:40 

NOx, CO, CO2, O2 14:10 14:40 

COT 14:10 14:40 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 14:10 14:40 
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Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 12-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 12-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 12-09-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 12-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 12-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 12-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 02-10-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

12-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 12-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 12-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio;  

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

 

 

6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 
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Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 30,6 (ºC)/303,8 (K) 

Pressão Ambiente 101,9 (kPa) 

Temperatura Efluente: 72,3 ± 4,0 (ºC)/345,5 ± 4,0 (K) 

Pressão Absoluta: 102,0 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: ≤2,5 (m/s) 

Caudal Efetivo: ≤284 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: ≤219 (Nm³/h) 

O2: 20,4 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <3,0 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (3,0 %) 

 
 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO 7 ± 3 1000 ≤0,1x10⁻²   1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
≤4   500 ≤0,9x10⁻³   0,5 2 30 

Partículas ≤2   150 ≤0,05x10⁻²   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

<2   50 ≤0,5x10⁻³   1 2 30 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 
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7. Controlo de Qualidade 

Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,652 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.   <- Limite de Quantificação 

 

8. Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 14,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,7 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,6 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,9 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 110,5% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 21,74 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 401,4 ppm 8,024 % 20,9 % 199  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS  

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,63 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,15 72,3 102,0 5,4 2,6 

2 0,05 72,4 102,0 5,4 2,6 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3297329732973297----    FF32 FF32 FF32 FF32 ----    Estufa n.º 2Estufa n.º 2Estufa n.º 2Estufa n.º 2    

    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 20/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1255-23-TTN-xs32 de 14/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 

 

 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1255125512551255----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs32xs32xs32xs32 Página 2 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

 
    

Relatório de EnsaioRelatório de EnsaioRelatório de EnsaioRelatório de Ensaio    
 
 
 
 

ÍndiceÍndiceÍndiceÍndice    
 
 

 

1.1.1.1. DADOS GERAISDADOS GERAISDADOS GERAISDADOS GERAIS....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.1.1.1.1.1.1.1. IDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENSAIOIDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENSAIOIDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENSAIOIDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENSAIO    ....................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.2.1.2.1.2.1.2. IDENTIFICAÇÃO DO CLIDENTIFICAÇÃO DO CLIDENTIFICAÇÃO DO CLIDENTIFICAÇÃO DO CLIENTEIENTEIENTEIENTE    ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.3.1.3.1.3.1.3. OBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃO    ................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.4.1.4.1.4.1.4. PESSOAL AFECTO À AMOSTRAGEMPESSOAL AFECTO À AMOSTRAGEMPESSOAL AFECTO À AMOSTRAGEMPESSOAL AFECTO À AMOSTRAGEM    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

2.2.2.2. CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO E DA FONTE FIXA MONITORIZADACARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO E DA FONTE FIXA MONITORIZADACARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO E DA FONTE FIXA MONITORIZADACARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO E DA FONTE FIXA MONITORIZADA    ................................................................................................    5555 

3.3.3.3. DESCRIÇÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃODESCRIÇÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃODESCRIÇÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃODESCRIÇÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃO    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    5555 

3.1.3.1.3.1.3.1. CARACTERIZAÇÃO DO LOCARACTERIZAÇÃO DO LOCARACTERIZAÇÃO DO LOCARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE AMOSTRAGEMCAL DE AMOSTRAGEMCAL DE AMOSTRAGEMCAL DE AMOSTRAGEM    ....................................................................................................................................................................................................................    5555 

3.2.3.2.3.2.3.2. CARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM    ....................................................................................................................................................................................................................    6666 

3.3.3.3.3.3.3.3. DURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOS    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    6666 

4.4.4.4. RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    8888 

4.1.4.1.4.1.4.1. CARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTO    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................    8888 

4.2.4.2.4.2.4.2. VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGAL    ................................................................................................................................................................................................................................................................    9999 

5.5.5.5. EQUIPAMENTOEQUIPAMENTOEQUIPAMENTOEQUIPAMENTO    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    10101010 

6.6.6.6. GARANTIA DE QUALIDADEGARANTIA DE QUALIDADEGARANTIA DE QUALIDADEGARANTIA DE QUALIDADE    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    10101010 

    



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1255125512551255----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs32xs32xs32xs32 Página 3 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

 

Tabela 1Tabela 1Tabela 1Tabela 1 -  Pessoal afecto ao ensaio 4 
Tabela 2 -  Identificação da Fonte fixa 5 
Tabela 3 -  Caracterização do processo. 5 
Tabela 4 -  Caracterização do local de amostragem 5 
Tabela 5 Tabela 5 Tabela 5 Tabela 5 ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 6 
Tabela 6 Tabela 6 Tabela 6 Tabela 6 ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 6 
Tabela 7 Tabela 7 Tabela 7 Tabela 7 ----        Períodos de amostragem 6 
Tabela 8 Tabela 8 Tabela 8 Tabela 8 ----        Métodos de ensaio 7 
Tabela 9 Tabela 9 Tabela 9 Tabela 9 ----        Caracterização do escoamento do efluente 8 
Tabela 10 Tabela 10 Tabela 10 Tabela 10 ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 9 
Tabela 11Tabela 11Tabela 11Tabela 11     ----        Verificação conformidade legal 9 
Tabela 12 Tabela 12 Tabela 12 Tabela 12 ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 10 
Tabela 13 Tabela 13 Tabela 13 Tabela 13 ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 10 
Tabela 14 Tabela 14 Tabela 14 Tabela 14 ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 11 
Tabela 15 Tabela 15 Tabela 15 Tabela 15 ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 11 
TabelaTabelaTabelaTabela    16 16 16 16 ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 11 
Tabela 17 Tabela 17 Tabela 17 Tabela 17 ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 11 
Tabela 18 Tabela 18 Tabela 18 Tabela 18 ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de 
Compostos orgânicos voláteis totais 12 
Tabela 19 Tabela 19 Tabela 19 Tabela 19 ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 12 
Tabela 20 Tabela 20 Tabela 20 Tabela 20 ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 
127/2013, de 30 de agosto. 13 
 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1255125512551255----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs32xs32xs32xs32 Página 4 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e dCaracterização do processo e dCaracterização do processo e dCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaa fonte fixa monitorizadaa fonte fixa monitorizadaa fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3297- FF32 - Estufa n.º 2 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3297 

Código interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da Enarpur    TTN-xs32 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos queimadores de 
aquecimento da estufa, alimentados a gás propano. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    348 kWt 

CapacidCapacidCapacidCapacidade ade ade ade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    100 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    Não fornecido 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimen* Permite a realização, em segurança, dos procedimen* Permite a realização, em segurança, dos procedimen* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.tos de amostragem.tos de amostragem.tos de amostragem.    

    

CaracterísCaracterísCaracterísCaracterísticas do local de amostragemticas do local de amostragemticas do local de amostragemticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,25 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,05 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 1,9 m; J= 2,9 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

1 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

lilililinha de amostragemnha de amostragemnha de amostragemnha de amostragem    1111    0,13 m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 20/07/2023 12:43 20/07/2023 13:13 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    20/07/2023 12:40 20/07/2023 13:10 0:30 

Humidade    20/07/2023 12:43 20/07/2023 13:13 0:30 

Partículas 20/07/2023 12:43 20/07/2023 13:13 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 20/07/2023 12:44 20/07/2023 13:14 0:30 

 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 1 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 25 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliAnáliAnáliAnálisesesese    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

20/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
24/07/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResResResResultadosultadosultadosultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 106 ± 9 

Temperatura Média [K] 379 ± 9 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 100,4 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1004 ± 12 

O2 [%] 20,5 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <2 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN 13 ± 1 

Humidade [%] 1,9 ± 0,1 

Pressão Diferencial [Pa] 25 ± 1 

Velocidade do Escoamento [m/s] 6,2 ± 0,2 

Caudal Efectivo [m3/h] 1090 ± 44 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 764 ± 32 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,6 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 0,913 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaiPressão e Temperatura NormaiPressão e Temperatura NormaiPressão e Temperatura Normaissss 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 26 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 100,48 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de Carbono,    
CO CO CO CO     

13 ± 1 1000 0,010 ± 0,001 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

< 2,1 c) 1500 < 0,0016 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    1,9 ± 0,2 300  0,0014 ± 0,0002 0,1 0,5 5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

26 ± 1 200  0,020 ± 0,001 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

    

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâParâParâParâmetrometrometrometro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número de SérieNúmero de SérieNúmero de SérieNúmero de Série    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100003 Certificado 17 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,100 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

1 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,13 m 6,17 106,22 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,95 1,11 
Span Span Span Span     20,89 14,97 500,9 501,2 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,04 0,82 0,94 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,03 1,05 0,99 
Span Span Span Span     20,88 14,99 499,8 500,7 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1255125512551255----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs32xs32xs32xs32 Página 12 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0,82 
Span Span Span Span     250,6 
ZeroZeroZeroZero    0,98 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    0,87 
Span Span Span Span     249,4 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 111,8 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,566 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 1,05 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,68 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,12 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,11 ≤ 2 % caudal aspiração 
(L/min) 

Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 8 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,3 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 106 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1255125512551255----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs32xs32xs32xs32 Página 13 de 13 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

    

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,37 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgde carbono orgde carbono orgde carbono orgânico gasoso total,ânico gasoso total,ânico gasoso total,ânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 
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PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Bruna Fernandes / Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3298 - FF34 - Estufa nº 2 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3298 

Código interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da Enarpur    TTN-xs34 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da estufa associada ao processo de aplicação de esmalte. Esta fonte efectua a 
exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos queimadores de aquecimento da estufa. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    348 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    7 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,40 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,13 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 2,8 m; J= 3 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Permanente Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,6 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,05 m;  0,20m;  0,35m 

linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem 2222    0,05 m;  0,35m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 22/11/2023 11:33 22/11/2023 12:03 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    22/11/2023 11:30 22/11/2023 12:00 0:30 

Humidade    22/11/2023 11:33 22/11/2023 12:03 0:30 

Partículas 22/11/2023 11:33 22/11/2023 12:03 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 22/11/2023 11:34 22/11/2023 12:04 0:30 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 3 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 61 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

22/11/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
16/11/2023 

a 
30/11/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 66 ± 8 

Temperatura Média [K] 339 ± 8 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 102,7 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1027 ± 12 

O2 [%] 20,6 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <7 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 1,6 ± 0,1 

Pressão Diferencial [Pa] 65 ± 3 

Velocidade do Escoamento [m/s] 9,3 ± 0,4 

Caudal Efectivo [m3/h] 4207 ± 210 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 3380 ± 173 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,7 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,045 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 27 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 102,8 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de Carbono,    
CO CO CO CO     < 1,3 c) 1000 < 0,0042 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

< 2,1 c) 1500 < 0,0069 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    < 1,2 d) 300  < 0,0042 0,1 0,5 5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

16 ± 1 50  0,053 ± 0,003 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

d) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza ))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número deNúmero deNúmero deNúmero de    SérieSérieSérieSérie    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba  PG 250 A ETUT2000 Certificado 7 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100004 Certificado 18 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,121 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

3 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,05 m 9,3 66 

Ponto 2 0,20 m 9,6 66 

Ponto 3 0,35 m 9,0 66 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,05 m 9,2 66 

Ponto 3 0,35 m 9,4 66 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,98 1,01 
Span Span Span Span     20,87 14,96 497 501 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,02 1,02 0,93 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,05 0,85 0,96 
Span Span Span Span     20,89 14,93 500 499 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    1,21 
Span Span Span Span     248 

ZeroZeroZeroZero    1,16 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    1,33 

Span Span Span Span     250 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 96,2 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,562 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,4 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,14 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,13 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,08 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 7 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 22,1 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 21,6 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 66 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,38 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF35 - Aplicação de Esmalte (Exaustão) (3299)  

Código ENVIENERGY: TTCT-xs35 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes do processo de aplicação de esmalte que 
ocorre na Cabine de Pintura. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento - 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro 3299 

Data Entrada em Funcionamento - Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 154 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,70 m; Área = 0,38 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança. 

Na realização da amostragem houve desvios aos métodos/normas utilizadas, podendo afectar a incerteza associada aos ensaios:   O 

número de tomas não está de acordo com o definido na Norma EN 15259. 

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 
Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WD240007243 

CO 

Horiba PG350 REUCGD1M 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 20308 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Pitot Tipo S 

 
  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 25-09-2025 

Técnico Responsável Miguel Valente 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 14:18 14:48 

NOx, CO, CO2, O2 14:18 14:48 

COT 14:18 14:48 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 14:18 14:48 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 25-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 25-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 25-09-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 25-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 25-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 25-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 13-10-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

25-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 25-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 25-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Relatório n.º 2067.25/TTCT-xs35 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 7 de 13 

Este relatório foi elaborado no dia 31-10-2025. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

 

6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 
Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 30,6 (ºC)/303,8 (K) 

Pressão Ambiente 101,5 (kPa) 

Temperatura Efluente: 22,1 ± 3,4 (ºC)/295,3 ± 3,4 (K) 

Pressão Absoluta: 101,7 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,8 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 12,9 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 18321 ± 1021 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 16915 ± 994 (Nm³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <2,6 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (0,6 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 
Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO <6   1000 <0,1   1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4   500 <0,7x10⁻¹   0,5 2 30 

Partículas 2 ± 1 150 0,04 ± 0,02 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

27 ± 4 50 0,5 ± 0,1 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,794 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.    
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8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 
Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 6,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 26,0 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,6 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,1 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 113,6% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 26,02 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % 200,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS  

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,94 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 04 (ENVI 04) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 22,0 101,7 153,7 12,8 

2 0,10 22,3 101,8 154,4 12,9 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF36 - Aplicação de esmalte (exaustão)      

Código ENVIENERGY: TTCT-xs36 

2.  Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e dos 
gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine de pintura, de 
aplicação de esmalte.   

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Cortina de água para 
retenção de particulas  

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 8h/dia 

Legislação Específica 
Decreto-Lei n.º 39/2018, 
de 11 de Junho; Licença 
Ambiental nº 19/2006 

Altura Chaminé (m) 11,2 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 3108 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5 º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 99 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas antes e após a amostragem foi inferior a 2% e a taxa de isocinetismo encontra-se 

entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,70 m; Área = 0,38 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas. 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 
 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 
 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Medição 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 10-05-2024 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise André Nascimento/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano de Medição P0377/24_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 10:18 10:48 

NOx, CO, CO2, O2 10:18 10:48 

COT 10:17 10:48 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 10:18 10:48 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 10-05-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 10-05-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 10-05-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 10-05-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 10-05-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 10-05-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 07-06-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

10-05-2024 

Pressão Sensor de Pressão 10-05-2024 

Temperatura Termopar tipo K 10-05-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda:  CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:    101.3 KPa  

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento e condições ambientais são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 24,6 (ºC) 

Pressão Ambiente 100,8 (kPa) 

Temperatura Efluente: 19,9 ± 3,4 (ºC) 

Pressão Absoluta: 101,2 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,04 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 10,2 ± 0,3 (m/s)  

Caudal Efectivo: 14153 ± 816 (m3/h) 

Caudal Volúmico Seco: 12984 ± 789 (Nm3/h) 

O2: 20,8 ± 0,4 (%) 

CO2: <0,5 (%) a) 

CO: <6 (mg/Nm3) a) 

Humidade: <2,8 (%) a) 

a) Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,4 %) 
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Os resultados e respetivas incertezas associadas, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 

Valores Limite 

(mg/Nm3) a) 

Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO <6 c)   1000 <0,8x10-1 c) 1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4 c) 1500 <0,5x10-1 c) 0,5 2 30 

Partículas 3 ± 1 300 0,04 ± 0,01 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

25 ± 4 50 0,3 ± 0,6x10-1 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo, meio de recolha e qual o 

laboratório responsável pela análise dos brancos de campo e respetivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo de Qualidade 

Parâmetro Meio de Recolha Laboratório  
Volume 

amostrado 
(Nm3) 

Concentração 
Branco  

Campo (mg/Nm3) 

10% VLE 
(mg/Nm3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,714 0,9 30 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo. 

“<”- Limite de Quantificação 
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8. Conclusões 
 

 De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico  

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm3) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 

 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,3 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 23,8 l/min 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,6 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,5 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 101 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 23,8 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 787,1 ppm 15,14 % 20,9% 796 ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-1000 ppm 0,5-20 % 0,6-25 % 2-1000 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 

 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 20,1 101,1 99,5 10,2 

2 0,10 20,0 101,2 99,2 10,2 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 19,8 101,2 99,6 10,2 
2 0,10 19,8 101,2 99,6 10,2 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF37 - Aplicação de esmalte (exaustão)      

Código ENVIENERGY: TTCT-xs37 

2.  Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e dos 
gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine de pintura, de 
aplicação de esmalte.   

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Cortina de água para 
retenção de particulas  

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 8h/dia 

Legislação Específica 
Decreto-Lei n.º 39/2018, 
de 11 de Junho; Licença 
Ambiental nº 19/2006 

Altura Chaminé (m) 11,2 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 1396 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  
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Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 

 

Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5 º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 124 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas antes e após a amostragem foi inferior a 2% e a taxa de isocinetismo encontra-se 

entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,70 m; Área = 0,38  m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas. 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 
 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 
 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Medição 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 10-05-2024 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise André Nascimento/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano de Medição P0377/24_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 

 

 



 

 

Relatório n.º 0974.24/TTCT-xs37 Proposta nº: P0377/24_Rev1 Página 6 de 12 

Este relatório foi elaborado no dia 14-06-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do 
autor. Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AJ             

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efectuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 11:41 12:11 

NOx, CO, CO2, O2 11:38 12:10 

COT 11:42 12:12 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 11:41 12:11 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 10-05-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 10-05-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 10-05-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 10-05-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 10-05-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 10-05-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 07-06-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

10-05-2024 

Pressão Sensor de Pressão 10-05-2024 

Temperatura Termopar tipo K 10-05-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda:  CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:    101.3 KPa  

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento e condições ambientais são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 25,9 (ºC) 

Pressão Ambiente 100,8 (kPa) 

Temperatura Efluente: 19,8 ± 3,4 (ºC) 

Pressão Absoluta: 101,2 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,04 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 11,5 ± 0,4 (m/s)  

Caudal Efectivo: 15865 ± 900 (m3/h) 

Caudal Volúmico Seco: 14439 ± 865 (Nm3/h) 

O2: 20,7 ± 0,4 (%) 

CO2: <0,5 (%) a) 

CO: <6 (mg/Nm3) a) 

Humidade: <3,4 (%) a) 

a) Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (2,3 %) 

 

   



 

 

Relatório n.º 0974.24/TTCT-xs37 Proposta nº: P0377/24_Rev1 Página 8 de 12 

Este relatório foi elaborado no dia 14-06-2024. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do 
autor. Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AJ             

Os resultados e respetivas incertezas associadas, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 

Valores Limite 

(mg/Nm3) a) 

Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO <6 c) 1000 <0,9x10-1 c) 1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4 c) 1500 <0,6x10-1 c)  0,5 2 30 

Partículas 5 ± 1 300 0,1 ± 0,2×10-1 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

33 ± 4 50 0,5 ± 0,7x10-1 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo, meio de recolha e qual o 

laboratório responsável pela análise dos brancos de campo e respetivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo de Qualidade 

Parâmetro Meio de Recolha Laboratório  
Volume 

amostrado 
(Nm3) 

Concentração 
Branco  

Campo (mg/Nm3) 

10% VLE 
(mg/Nm3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,593 0,9 30 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo. 

“<”- Limite de Quantificação 
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8. Conclusões 
 

 De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico  

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm3) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE 
Superior ou igual ao limiar mássico mínimo e 

inferior ao limiar mássico médio 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 

 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 6,4 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,8 l/min 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 1,6 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 1,1 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 98 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,8 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 787,1 ppm 15,14 % 20,9% 796 ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-1000 ppm 0,5-20 % 0,6-25 % 2-1000 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 20,0 101,2 124,9 11,5 
2 0,10 19,9 101,2 125,0 11,5 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 19,8 101,2 124,8 11,4 

2 0,10 19,7 101,2 124,4 11,4 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF38 - Aplicação de Esmalte (Exaustão) (3109)  

Código ENVIENERGY: TTCT-xs38 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes do processo de aplicação de esmalte que 
ocorre na Cabine de Pintura. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento - 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 3109 

Data Entrada em Funcionamento - Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 99 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,70 m; Área = 0,38 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b < 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança. 

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 
Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WD240007243 

CO 

Horiba PG350 REUCGD1M 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 20308 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Pitot Tipo S 

 
  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 25-09-2025 

Técnico Responsável Miguel Valente 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 13:19 13:49 

NOx, CO, CO2, O2 13:19 13:49 

COT 13:19 13:49 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 13:19 13:49 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 25-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 25-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 25-09-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 25-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 25-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 25-09-2025 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 13-10-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

25-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 25-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 25-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 
Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 28,6 (ºC)/301,8 (K) 

Pressão Ambiente 101,5 (kPa) 

Temperatura Efluente: 19,5 ± 3,4 (ºC)/292,7 ± 3,4 (K) 

Pressão Absoluta: 101,7 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 10,3 ± 0,3 (m/s) 

Caudal Efetivo: 14709 ± 850 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 13510 ± 822 (Nm³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <2,9 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,9 %) 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 
Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO <6   1000 <0,8x10⁻¹   1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4   500 <0,5x10⁻¹   0,5 2 30 

Partículas ≤2   150 ≤0,03   0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

3 ± 1 50 0,4x10⁻¹ ± 0,2x10⁻¹ 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

<- Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,686 <0,8 (LD) 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.    
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8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 
Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,2 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 22,9 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,7 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,8 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 98,7% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 22,86 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % 200,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS  

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,94 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 04 (ENVI 04) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 19,4 101,7 99,7 10,3 

2 0,10 19,5 101,7 99,0 10,3 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
(ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 19,6 101,7 99,7 10,3 

2 0,10 19,7 101,7 100,1 10,3 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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FF39 – Aplicação de Esmalte (Exaustão) 

Amostragens Realizadas em 20-11-2024 
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Caracterização de Emissões Atmosféricas 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.:  45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF39 - Aplicação de Esmalte (Exaustão) 

Código ENVIENERGY: TTCT-xs39 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e dos 
gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine de pintura, de 
aplicação de esmalte. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 8h/dia 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) 11 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 3110 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 108 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2% e taxa de isocinetismo encontra-se entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,70 m; Área = 0,38 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança e sem quaisquer desvios 

aos métodos/normas em vigor. 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 20-11-2024 

Técnico Responsável Eraldo Oliveira 

Técnicos de Recolha e Análise Charles Silveira/Tiago Terra/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0377/24_Rev1-2 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença Ambiental nº 19/2006) 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 10:56 11:26 

NOx, CO, CO2, O2 10:56 11:26 

COT 10:56 11:26 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 10:56 11:26 
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Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 20-11-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 20-11-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 20-11-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 20-11-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 20-11-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 20-11-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 28-11-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

20-11-2024 

Pressão Sensor de Pressão 20-11-2024 

Temperatura Termopar tipo K 20-11-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; 

O2:oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 

 

 

6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 
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Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 22,4 (ºC) 

Pressão Ambiente 102,0 (kPa) 

Temperatura Efluente: 20,3 ± 3,4 (ºC) 

Pressão Absoluta: 102,2 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,6 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 10,7 ± 0,3 (m/s) 

Caudal Efetivo: 14889 ± 851 (m³/h) 

Caudal Volúmico Seco: 13636 ± 821 (m³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5 (%vol) 

Humidade: <2,7 (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (2,4 %) 

 
 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

CO <6   1000 <0,9x10⁻¹   1 5 100 

NOx  

(expresso em NO2) 
<4   1500 <0,6x10⁻¹   0,5 2 30 

Partículas 5 ± 1 300 0,07 ± 0,02 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

16 ± 2 50 0,2 ± 0,3x10⁻¹ 1 2 30 

a) De acordo com Licença Ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um 

intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite 

de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido 

na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 
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7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo e quais os laboratórios 

responsáveis pela análise dos brancos de campo e respectivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo Qualidade 

Parâmetro 
Meio de Recolha 

/Vasilhame 
Laboratório 

Volume 
amostrado  

(Nm3) 

Concentração 
Branco 
Campo 
(mg/m3) 

10% VLE 
(mg/m3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 99,5% 

para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,729 <1,9 30 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo.   <- Limite de Quantificação 

 

8. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

CO Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE 
Superior ou igual ao limiar mássico mínimo e inferior ao 

limiar mássico médio 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 7,3 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 24,3 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 1,0 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 2,8 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 98,3% 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 24,31 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 401,3 ppm 8,033 % 20,9 % 198,8  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,9 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
Nas medições de metano é utilizado um cutter, devidamente configurado,  
antes da entrada no analisador FID. 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 20,3 102,1 108,5 10,8 

2 0,10 20,4 102,2 107,9 10,7 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
(ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,60 20,3 102,2 107,9 10,7 
2 0,10 20,3 102,2 107,9 10,7 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3112 3112 3112 3112 ----    FF40 FF40 FF40 FF40 ----    Cabine N.2 Cabine N.2 Cabine N.2 Cabine N.2 ----    Aplicação de Esmalte Aplicação de Esmalte Aplicação de Esmalte Aplicação de Esmalte 

(Exaustão)(Exaustão)(Exaustão)(Exaustão)    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 22/11/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 2323-23-TTN-xs40 de 02/01/2024 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Bruna Fernandes / Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3112 - FF40 - Cabine N.2 - Aplicação de Esmalte (Exaustão) 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3112 

Código interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da Enarpur    TTN-xs40 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos queimadores de 
aquecimento da cabine n.º 2, associada à aplicação de esmalte. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    871 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    8 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Cortina de água 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,70 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,38 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 3 m; J> 1,5 m 
Não Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,2 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,08 m;  0,35m;  0,62m 

linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem 2222    0,08 m;  0,62m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 22/11/2023 10:43 22/11/2023 11:13 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    22/11/2023 10:40 22/11/2023 11:10 0:30 

Humidade    22/11/2023 10:43 22/11/2023 11:13 0:30 

Partículas 22/11/2023 10:43 22/11/2023 11:13 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 22/11/2023 10:44 22/11/2023 11:14 0:30 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 3 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 126 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

22/11/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
16/11/2023 

a 
30/11/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    2323232323232323----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs40xs40xs40xs40 Página 8 de 14 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 22 ± 7 

Temperatura Média [K] 295 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 102,9 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1029 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <31 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 1,1 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 133 ± 6 

Velocidade do Escoamento [m/s] 12,4 ± 0,5 

Caudal Efectivo [m3/h] 17207 ± 783 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 15995 ± 751 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,7 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,206 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 26 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 102,7 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de Carbono,    
CO CO CO CO     < 1,3 c) 1000 < 0,020 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

< 2,1 c) 1500 < 0,033 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    4,2 ± 0,4 300  0,068 ± 0,008 0,1 0,5 5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

38 ± 2 50  0,60 ± 0,05 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza (contemplando a incerteza ))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número deNúmero deNúmero deNúmero de    SérieSérieSérieSérie    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba  PG 250 A ETUT2000 Certificado 7 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100004 Certificado 18 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,136 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

3 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 

 
 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    2323232323232323----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs40xs40xs40xs40 Página 11 de 14 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 12,3 22 

Ponto 2 0,35 m 12,5 22 

Ponto 3 0,62 m 12,4 22 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 12,8 22 

Ponto 3 0,62 m 12,1 22 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,98 1,01 
Span Span Span Span     20,87 14,96 497 501 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,02 1,02 0,93 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,05 0,85 0,96 
Span Span Span Span     20,89 14,93 500 499 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor ro e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    1,21 
Span Span Span Span     248 

ZeroZeroZeroZero    1,16 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    1,33 

Span Span Span Span     250 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 95,9 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,549 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 2,32 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,14 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,16 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,08 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 6 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 22,1 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 21,6 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 22 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,39 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3112 3112 3112 3112 ----    FF41 FF41 FF41 FF41 ----    Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 ----    aplicação de aplicação de aplicação de aplicação de 

esmalteesmalteesmalteesmalte    

    

    

    

    

    

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 20/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1256-23-TTN-xs41 de 14/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TTTTécnico écnico écnico écnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3112 - FF41 - Exaustão da Cabine n.º 2 - aplicação de esmalte 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3112 

Código interno daCódigo interno daCódigo interno daCódigo interno da    EnarpurEnarpurEnarpurEnarpur    TTN-xs41 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de uma cabine onde ocorre a aplicação de esmalte, ocorrendo também 
a exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    871 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    100 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    5 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Não fornecido 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Cortina de água 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. CaraCaraCaraCaracterização do cterização do cterização do cterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,70 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,38 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 2,8 m; J= 2,4 m 
Não Cumpre a montante 
Não Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,2 m 



                                                                                                       

 
RELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.ºRELATÓRIO de ENSAIO n.º    1256125612561256----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs41xs41xs41xs41 Página 6 de 14 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,08 m;  0,35m;  0,62m 

linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem 2222    0,08 m;  0,62m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 20/07/2023 10:31 20/07/2023 11:01 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    20/07/2023 10:28 20/07/2023 10:58 0:30 

Humidade    20/07/2023 10:31 20/07/2023 11:01 0:30 

Partículas 20/07/2023 10:31 20/07/2023 11:01 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 20/07/2023 10:32 20/07/2023 11:02 0:30 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 5 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 71 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodoMetodoMetodoMetodologialogialogialogia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

20/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
24/07/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 23 ± 7 

Temperatura Média [K] 296 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 100,6 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1006 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <23 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 1,0 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 73 ± 2 

Velocidade do Escoamento [m/s] 9,4 ± 0,3 

Caudal Efectivo [m3/h] 12967 ± 524 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 11748 ± 493 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,8 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,174 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições AmCondições AmCondições AmCondições Ambientais:bientais:bientais:bientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 26 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 100,71 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de Carbono,    
CO CO CO CO     

< 1,3 c) 1000 < 0,015 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

< 2,1 c) 1500 < 0,024 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    3,4 ± 0,4 300 0,040 ± 0,005 0,1 0,5 5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

25 ± 1 50 0,29 ± 0,02 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

    

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número de SérieNúmero de SérieNúmero de SérieNúmero de Série    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100003 Certificado 17 

 

 

6.6.6.6. GarantiaGarantiaGarantiaGarantia    de Qde Qde Qde Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,223 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

5 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 9,32 23,47 

Ponto 2 0,35 m 9,55 23,44 

Ponto 3 0,62 m 9,31 23,46 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 9,40 23,55 

Ponto 3 0,62 m 9,22 23,51 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,95 1,11 
Span Span Span Span     20,89 14,97 500,9 501,2 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,04 0,82 0,94 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,03 1,05 0,99 
Span Span Span Span     20,88 14,99 499,8 500,7 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeerorororo    e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IIIIncerteza (±)ncerteza (±)ncerteza (±)ncerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0,82 
Span Span Span Span     250,6 

ZeroZeroZeroZero    0,98 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    0,87 

Span Span Span Span     249,4 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 96,2 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,566 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 1,94 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,68 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,12 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,11 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 7 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,3 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 23 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,37 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasde carbono orgânico gasde carbono orgânico gasde carbono orgânico gasoso total,oso total,oso total,oso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
3113 3113 3113 3113 ----    FF42 FF42 FF42 FF42 ----    Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 Exaustão da Cabine n.º 2 ----    aplicação de aplicação de aplicação de aplicação de 

esmalteesmalteesmalteesmalte    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 20/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1257-23-TTN-xs42 de 14/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TTTTécnico écnico écnico écnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    3113 - FF42 - Exaustão da Cabine n.º 2 - aplicação de esmalte 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    3113 

Código interno daCódigo interno daCódigo interno daCódigo interno da    EnarpurEnarpurEnarpurEnarpur    TTN-xs42 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de uma cabine onde ocorre a aplicação de esmalte, ocorrendo também 
a exaustão de solventes orgânicos e de gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    871 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    100 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    5 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Não fornecido 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Cortina de água 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. CaraCaraCaraCaracterização do cterização do cterização do cterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,70 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,38 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 2,8 m; J= 2,4 m 
Não Cumpre a montante 
Não Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,08 m;  0,36m;  0,62m 

linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem linha de amostragem 2222    0,08 m;  0,62m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 20/07/2023 11:32 20/07/2023 12:02 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    20/07/2023 11:30 20/07/2023 12:00 0:30 

Humidade    20/07/2023 11:32 20/07/2023 12:02 0:30 

Partículas 20/07/2023 11:32 20/07/2023 12:02 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 20/07/2023 11:33 20/07/2023 12:03 0:30 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 5 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 74 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodoMetodoMetodoMetodologialogialogialogia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

20/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
24/07/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 26 ± 7 

Temperatura Média [K] 299 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 100,5 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1005 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <24 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 1,1 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 78 ± 4 

Velocidade do Escoamento [m/s] 9,7 ± 0,4 

Caudal Efectivo [m3/h] 13430 ± 686 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 12042 ± 631 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,7 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,163 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições AmCondições AmCondições AmCondições Ambientais:bientais:bientais:bientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 26 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 100,61 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de Carbono,    
CO CO CO CO     

< 1,3 c) 1000 < 0,015 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

< 2,1 c) 1500 < 0,025 0,5 2 30 

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    12,0 ± 1,3 300  0,14 ± 0,020,14 ± 0,020,14 ± 0,020,14 ± 0,02    0,10,10,10,1    0,50,50,50,5    5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

26 ± 1 50 0,31 ± 0,02 1 2 30 

a) De acordo com a Licença Ambiental n.º 19/2006. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de detecção. 

    

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximacima do caudal mássico máximacima do caudal mássico máximacima do caudal mássico máximoooo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número de SérieNúmero de SérieNúmero de SérieNúmero de Série    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100003 Certificado 17 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,359 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

5 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 9,43 25,17 

Ponto 2 0,36 m 9,99 25,18 

Ponto 3 0,62 m 9,87 25,66 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 9,76 26,01 

Ponto 3 0,62 m 9,42 26,10 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,95 1,11 
Span Span Span Span     20,89 14,97 500,9 501,2 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,04 0,82 0,94 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,03 1,05 0,99 
Span Span Span Span     20,88 14,99 499,8 500,7 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeerorororo    e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor e Span ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IIIIncerteza (±)ncerteza (±)ncerteza (±)ncerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0,82 
Span Span Span Span     250,6 

ZeroZeroZeroZero    0,98 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    0,87 

Span Span Span Span     249,4 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 102,1 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,569 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 6,82 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,68 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,11 a) ≤ 10 % VLE (300 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,12 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 7 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,3 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 26 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,37 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasde carbono orgânico gasde carbono orgânico gasde carbono orgânico gasoso total,oso total,oso total,oso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 
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ANEXO I: Outros dados e especificações relativas à amostragem  
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 34100 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF64 - Exaustão sala de preparação de tintas (3303)  

Código ENVIENERGY: TTCT-xs64 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo Exaustão dos gases provenientes da sala de preparação de tintas. 

Capacidade Nominal - Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível - Equipamentos Redução - 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento - 

Legislação Específica 
Licença Ambiental nº 

19/2006 
Altura Chaminé (m) - 

Nº de Tomas Amostragem 2 Nº Cadastro 3299 

Data Entrada em Funcionamento - Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,0 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 105 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø = 0,30 m; Área = 0,07 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/2 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 5 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança e sem quaisquer desvios 

aos métodos/normas em vigor. 

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 
Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WD240007243 

CO 

Horiba PG350 REUCGD1M 

NDIR 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 20308 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 62021 0545 Pitot Tipo S 

 
  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 25-09-2025 

Técnico Responsável Miguel Valente 

Técnicos de Recolha e Análise Tiago Terra 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Humidade 10:17 10:47 

CO, CO2, O2 10:17 10:47 

COT 10:17 10:47 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 10:17 10:47 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 25-09-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 25-09-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 25-09-2025 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 25-09-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 25-09-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

25-09-2025 

Pressão Sensor de Pressão 25-09-2025 

Temperatura Termopar tipo K 25-09-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 
Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 22,3 (ºC)/295,5 (K) 

Pressão Ambiente 101,3 (kPa) 

Temperatura Efluente: 24,0 ± 3,5 (ºC)/297,2 ± 3,5 (K) 

Pressão Absoluta: 101,5 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,7 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 10,7 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 2720 ± 158 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 2466 ± 151 (Nm³/h) 

O2: 20,9 ± 0,4 (%vol) 

CO2: <0,5   (%vol) 

CO: <6   (mg/Nm³) 

Humidade: <3,5   (%vol) 

<- Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (1,6 %) 

 

 

Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

COT 
(expresso em C) 

4 ± 1 50 0,1x10⁻¹ ± 0,3x10⁻² 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 
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7. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 12: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 19,16 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 

 

ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 403,7 ppm 8,012 % 20,9 % - 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-10 % 3-25 % - 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
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ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS  

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
80,94 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 04 (ENVI 04) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,25 23,7 101,5 105,4 10,7 
2 0,05 24,2 101,5 105,1 10,7 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

LaboratórLaboratórLaboratórLaboratório de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

ContactoContactoContactoContacto:::: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EEEEmpresampresampresampresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

ContaContaContaContacto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 VerifVerifVerifVerificação do icação do icação do icação do cumprimentcumprimentcumprimentcumprimento legal o legal o legal o legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de de de de aaaamostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    lalalalaboratoboratoboratoboratorialrialrialrial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do Relatóriorioriorio    Carla Gonçalves  

Verificação do Verificação do Verificação do Verificação do RRRRelatórioelatórioelatórioelatório    Carla Gonçalves  

Emissão doEmissão doEmissão doEmissão do    RelatórioRelatórioRelatórioRelatório    Carla Gonçalves  
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2.2.2.2. CCCCaracteriaracteriaracteriaracterizazazazação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    12175 - FF85 - Exaustão da Rectificação de Montagem Final 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    12175 

CódiCódiCódiCódigo internogo internogo internogo interno    dddda Enaa Enaa Enaa Enarpurrpurrpurrpur    TTN-xs85 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição do Processodo Processodo Processodo Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão da rectificação de montagem final. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    Não fornecido 

CapacidaCapacidaCapacidaCapacidade de de de durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior     (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    2 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Não aplicável 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não aplicável 

EEEEquipamentoquipamentoquipamentoquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a* Permite a* Permite a* Permite a    realização, em segurança, dos procedimentos de realização, em segurança, dos procedimentos de realização, em segurança, dos procedimentos de realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.amostragem.amostragem.amostragem.    

    

CCCCaracaracaracaracterísticaterísticaterísticaterísticas do local de as do local de as do local de as do local de amomomomoststststragemragemragemragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2222111167676767:2007:2007:2007:2007    / / / / EN EN EN EN 15151515259259259259::::2222007007007007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,6 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,28 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 4,2 m; J= 4 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 12 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. CaractCaractCaractCaracteeeeriririrização do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragemmmm    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amPontos de amPontos de amPontos de amostragem por ostragem por ostragem por ostragem por lilililinha de nha de nha de nha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

LocalizaçãLocalizaçãLocalizaçãLocalização dos o dos o dos o dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amamamamostragem ostragem ostragem ostragem     

linhalinhalinhalinha    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    1111    0,07 m;  0,30m;  0,53m;   

linha de amlinha de amlinha de amlinha de amostrostrostrostragem agem agem agem 2222    0,07 m;  0,53m;   

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
TabeTabeTabeTabelllla a a a 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
ConConConConclusão: clusão: clusão: clusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 1 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 102 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiouração ensaiouração ensaiouração ensaiossss    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do do do do 
período de período de período de período de 
medmedmedmediçãoiçãoiçãoição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostragDuração da AmostragDuração da AmostragDuração da Amostragem em em em 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 
24/07/2023 

14:33 
24/07/2023 

15:03 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    
24/07/2023 

14:30 
24/07/2023 

15:00 0:30 

Humidade    
24/07/2023 

14:33 
24/07/2023 

15:03 0:30 

Partículas 
24/07/2023 

14:33 
24/07/2023 

15:03 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 
24/07/2023 

14:34 
24/07/2023 

15:04 0:30 

 

 

 

Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

EnEnEnEnsaio saio saio saio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

TécnicaTécnicaTécnicaTécnica    dddde Análisee Análisee Análisee Análise 
Método de Método de Método de Método de 

AmAmAmAmostragemostragemostragemostragem    ////    AnAnAnAnááááliseliseliselise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análanálanálanáliseiseiseise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 AAAA    1)1)1)1)    

24/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
02/08/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 
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1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

DeDeDeDesvios:svios:svios:svios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 

4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. CaracteCaracteCaracteCaracterização do escoamentorização do escoamentorização do escoamentorização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetParâmetParâmetParâmetrorororo    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 26 ± 7 

Temperatura Média [K] 299 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,8 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1018 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <21 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3  a) 

Humidade [%] 0,7 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 108 ± 5 

Velocidade do Escoamento [m/s] 11,3 ± 0,4 

Caudal Efectivo [m3/h] 11528 ± 519 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 10528 ± 489 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,8 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,181 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de PPPPressão e Temperatura Normressão e Temperatura Normressão e Temperatura Normressão e Temperatura Normaisaisaisais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
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Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbTemperatura AmbTemperatura AmbTemperatura Ambienteienteienteiente:::: 23 ºC 

Pressão Pressão Pressão Pressão AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente:::: 101,63 kPa 

 
 
Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

TabelaTabelaTabelaTabela    10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâParâParâParâmemememetrotrotrotro    
ConConConConcentraçãocentraçãocentraçãocentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTPTPTPTNNNN    

VaVaVaValores Limitlores Limitlores Limitlores Limite e e e a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares MássiLimiares MássiLimiares MássiLimiares Mássicos cos cos cos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Partículas TPartículas TPartículas TPartículas Totaisotaisotaisotais    <1,3 c) 150  <0,013 0,1 0,5 5 
ComposComposComposCompostos tos tos tos de carbono de carbono de carbono de carbono 
orgânico gasoso torgânico gasoso torgânico gasoso torgânico gasoso total,otal,otal,otal,    
Expresso em C Total    

13 ± 1 200  0,14 ± 0,01 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 13 da Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o simbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneias ii) e jj) da Parte 

1) do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 
 

4.2.4.2.4.2.4.2. VeriVeriVeriVerificação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legallll    
 

Regra dRegra dRegra dRegra de Decisão:e Decisão:e Decisão:e Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s) com concent(s) com concent(s) com concent(s) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s(s(s(s) com concent) com concent) com concent) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da 
incerteza incerteza incerteza incerteza à cà cà cà concentraçãoncentraçãoncentraçãoncentração o o o da mediçãoda mediçãoda mediçãoda medição))))    bbbb))))    

-- 

ParâmetrParâmetrParâmetrParâmetroooo    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        ententententre caudalre caudalre caudalre caudal    másmásmásmássisisisico co co co mínimo e cmínimo e cmínimo e cmínimo e caudal audal audal audal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mássico ssico ssico ssico médio emédio emédio emédio e    cacacacaudal mássico udal mássico udal mássico udal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássicom caudal mássicom caudal mássicom caudal mássico co co co acima do caudal acima do caudal acima do caudal acima do caudal másmásmásmássico máximosico máximosico máximosico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 
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b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração 

ou concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem 

incerteza, ou seja, foi subtraído o valor da incerteza de medição. 

    

NOTNOTNOTNOTAAAASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

TabelaTabelaTabelaTabela    12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarMarMarMarcacacaca    ModeloModeloModeloModelo    NúmeNúmeNúmeNúmero dero dero dero de    SérieSérieSérieSérie    
CertificadCertificadCertificadCertificado o o o 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O /Partículas / Metais  Dadolab  ST5 ST5 4A 32018 0286 Certificado 4 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. GarGarGarGarantantantantia de Qia de Qia de Qia de Qualidaualidaualidaualidadededede    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

PPPParâmetroarâmetroarâmetroarâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    dededede    AceitaçãoAceitaçãoAceitaçãoAceitação    ConformiConformiConformiConformidadadadadededede    

Repetibilidade em campo 0,060 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

1 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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TaTaTaTabelabelabelabela    14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 11,48 25,5 

Ponto 2 0,30 m 11,55 25,5 

Ponto 3 0,53 m 11,4 25,5 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 11,21 25,5 

Ponto 3 0,53 m 10,99 25,5 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComComComComponenteponenteponenteponente    ConcConcConcConcentraçãoentraçãoentraçãoentração    IncerteIncerteIncerteIncerteza (±)za (±)za (±)za (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

CompCompCompComponenteonenteonenteonente    OOOO2222    CCCCOOOO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostramostramostramostragemagemagemagem    

ZZZZeroeroeroero    0,12 0,09 1 1 
Span Span Span Span     4,96 15,11 503 498 

ZZZZeroeroeroero    0,13 0,1 2 2 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,14 0,03 1 2 
Span Span Span Span     5,02 15,1 505 499 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncertezIncertezIncertezIncerteza (±a (±a (±a (±))))    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 
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TabelaTabelaTabelaTabela    18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0 
Span Span Span Span     245 
ZZZZeroeroeroero    1 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     244 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConforConforConforConformidademidademidademidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 104,8 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,548 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,39 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

0,2 - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,26 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

0,1 -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,16 a) 
≤ 10 % VLE (150 

mg/m3) 
Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0 ≤ 2 % caudal aspiração 
(L/min) 

Conforme 

Tipo de Filtragem Out-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 6 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,8 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 181 ºC 

a) Limite de quantificação. 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParParParParâmetâmetâmetâmetrrrroooo    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mgggg/m/m/m/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecLimite de detecLimite de detecLimite de detecção  do ção  do ção  do ção  do 
método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %    do do do do 

VLEVLEVLEVLE    
ObObObObservaçõesservaçõesservaçõesservações    

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,39 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de cde cde cde cararararbono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                   

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnTécnTécnTécnicaicaicaica 
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ANEXO I: Outros dados e especificações relativas à amostragem  
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar   C.A.E.: 34100   

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF86 - Estuda Retificação (queima) (12176)  

Código ENVIENERGY: TTCT-st86 

2. Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão dos gases de combustão do 
queimador de aquecimento associado à estufa de retificação. 

Capacidade Nominal 120 kw Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível Gás Propano Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 51,75 

Legislação Específica - Altura Chaminé (m) 12,4 

Nº de Tomas Amostragem 1 Nº Cadastro - 

Data Entrada em Funcionamento - Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo Positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmín= 1,2 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 43 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas foi inferior a 2%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,30 m; Área = 0,07 m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 1/1 

Nº Pontos por toma de Amostragem 2 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a ≥ 2 Ø; b ≥ 5 Ø  

Cumpre com a Norma EN 15259          
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança e sem quaisquer desvios 

aos métodos/normas em vigor. 

Na realização da amostragem não houve desvios aos métodos/normas utilizadas.  

 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 

 
Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

 

Tabela 6: Equipamentos 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Análise 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern 440-45N WC04241699 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 20308 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 

 

  
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 15-12-2025 

Técnico Responsável Filipe Carvalhal 

Técnicos de Recolha e Análise Rodrigo Reis 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano Medição P0976/25_Rev1-2 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efetuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Humidade 16:37 17:07 

NOx, CO, CO2, O2 16:40 17:08 

COT 16:45 17:08 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 16:37 17:07 

 
 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

 

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 15-12-2025 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 15-12-2025 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 15-12-2025 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 15-12-2025 

Humidade Gravimetria EN 14790:2017 Ac 15-12-2025 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 15-12-2025 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

15-12-2025 

Pressão Sensor de Pressão 15-12-2025 

Temperatura Termopar tipo K 15-12-2025 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

 

Legenda: CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; O2: oxigénio. 

  

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

 

  Pressão normalizada:   101.3 KPa ou 760 mm Hg 

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 
13,2 (ºC) 

286,4 (K) 

Pressão Ambiente 99,7 (kPa) 

Temperatura Efluente: 
100,2 ± 4,3 (ºC) 

373,4 ± 4,3 (K) 

Pressão Absoluta: 99,8 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 29,1 ± 0,1 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 8,4 ± 0,4 (m/s) 

Caudal Efetivo: 2139 ± 144 (m³/h) 

Caudal Normalizado Seco: 1411 ± 100 (Nm³/h) 

O2: 3,9 ± 0,3 (%vol) 

CO2: 11 ± 0,6 (%vol) 

CO: ≤6 (mg/Nm³) 

Humidade: 8,5 ± 0,7 (%vol) 

<- Limite quantificação 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos são: 

 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 
Valores Limite 
(mg/Nm³) a) 

Caudal mássico 
(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

NOx  

(expresso em NO2) 
92 ± 3 500 0,1 ± 0,01 0,5 2 30 

COT 
(expresso em C) 

17 ± 2 50 0,2x10⁻¹ ± 0,3x10⁻² 1 2 30 

a) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) para um intervalo 

de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou inferiores ao limite de quantificação 

(LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ mas que esteja contido na incerteza do LQ, o 

resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Conclusões 
 

De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 12: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico 

Decreto-Lei 39/2018 

(mg/Nm³) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 



 

Relatório n.º 0100.26/TTCT-st86 Proposta nº: P0976/25_Rev1  Página 9 de 10 

Este relatório foi elaborado no dia 15-01-2026. É confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra e com acordo escrito do autor. 
Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
 IM040/AK             
 
 

ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 16,28 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 

 

ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 401,4 ppm 8,024 % 20,9 % 199  ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-500 ppm 0,5-20 % 3-25 % 2-250 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar. 

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
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ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
502,7 ppm Propano 

<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
Nas medições de metano é utilizado um cutter, devidamente configurado,  
antes da entrada no analisador FID. 

a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 

 

ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,20 96,2 99,8 43,2 7,6 
2 0,05 104,2 99,8 60,6 9,2 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

LaboratórLaboratórLaboratórLaboratório de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

ContactoContactoContactoContacto:::: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EEEEmpresampresampresampresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

ContaContaContaContacto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 VerifVerifVerifVerificação do icação do icação do icação do cumprimentcumprimentcumprimentcumprimento legal o legal o legal o legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de de de de aaaamostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    lalalalaboratoboratoboratoboratorialrialrialrial    Carla Gonçalves 

ElabElabElabElaboração do Relatóoração do Relatóoração do Relatóoração do Relatóriorioriorio    Carla Gonçalves  

Verificação do Verificação do Verificação do Verificação do RRRRelatórioelatórioelatórioelatório    Carla Gonçalves  

Emissão doEmissão doEmissão doEmissão do    RelatórioRelatórioRelatórioRelatório    Carla Gonçalves  

 

 



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO dELATÓRIO dELATÓRIO dELATÓRIO de ENSAIO n.ºe ENSAIO n.ºe ENSAIO n.ºe ENSAIO n.º    1292129212921292----23232323----TTNTTNTTNTTN----xs87xs87xs87xs87 Página 5 de 14 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

2.2.2.2. CCCCaracteriaracteriaracteriaracterizazazazação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

DesignaçãoDesignaçãoDesignaçãoDesignação    Fonte FixaFonte FixaFonte FixaFonte Fixa    12177 - FF87 - Grupo de extração da lixa do ED 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    12177 

CódiCódiCódiCódigo interno dgo interno dgo interno dgo interno da Enaa Enaa Enaa Enarpurrpurrpurrpur    TTN-xs87 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição do Processodo Processodo Processodo Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes do grupo de extração da lixa do ED. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    Não fornecido 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior     (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    8 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a autilizado durante a autilizado durante a autilizado durante a amostragemmostragemmostragemmostragem    Não aplicável 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não aplicável 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a* Permite a* Permite a* Permite a    realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

CCCCaracaracaracaracterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de amomomomoststststragemragemragemragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2222111167676767:2007:2007:2007:2007    / / / / EN EN EN EN 15151515259259259259::::2222007007007007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,6 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,28 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 2 m; J= 4,5 m 
Não Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. CaractCaractCaractCaracteeeeriririrização do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragemmmm    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

PoPoPoPontos de amntos de amntos de amntos de amostragem por ostragem por ostragem por ostragem por lilililinha de nha de nha de nha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

LocalizaçãLocalizaçãLocalizaçãLocalização dos o dos o dos o dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amamamamostragem ostragem ostragem ostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,07 m;  0,30m;  0,53m;   

linha de amlinha de amlinha de amlinha de amostrostrostrostragem agem agem agem 2222    0,07 m;  0,53m;  

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
TabeTabeTabeTabelllla a a a 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
ConConConConclusão: clusão: clusão: clusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 3 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 33 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiouração ensaiouração ensaiouração ensaiossss    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetr(parâmetr(parâmetr(parâmetro)o)o)o)    

InicioInicioInicioInicio    do do do do 
período de período de período de período de 
medmedmedmediçãoiçãoiçãoição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostragDuração da AmostragDuração da AmostragDuração da Amostragem em em em 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 
24/07/2023 

15:43 
24/07/2023 

16:13 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    
24/07/2023 

15:40 
24/07/2023 

16:10 0:30 

Humidade    
24/07/2023 

15:43 
24/07/2023 

16:13 0:30 

Partículas 
24/07/2023 

15:43 
24/07/2023 

16:13 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 
24/07/2023 

15:44 
24/07/2023 

16:14 0:30 

 

 

 

Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

TTTTabela abela abela abela 8888    ----        Métodos de ensaio  

EnEnEnEnsaio saio saio saio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

TécnicaTécnicaTécnicaTécnica    dddde Análisee Análisee Análisee Análise 
Método de Método de Método de Método de 

AmAmAmAmostragemostragemostragemostragem    ////    AnAnAnAnááááliseliseliselise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análanálanálanáliseiseiseise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

24/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
02/08/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 
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1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

    

DeDeDeDesvios:svios:svios:svios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 

 

4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. CaracteCaracteCaracteCaracterizaçãorizaçãorizaçãorização    do escoamentodo escoamentodo escoamentodo escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetParâmetParâmetParâmetrorororo    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 31 ± 7 

Temperatura Média [K] 304 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,8 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1018 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964  [mg/m3] / <12  [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3  a) 

Humidade [%] 0,7 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 35 ± 2 

Velocidade do Escoamento [m/s] 6,5 ± 0,3 

Caudal Efectivo [m3/h] 6653 ± 331 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 5963 ± 304 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,8 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,159 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de PPPPressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
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Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbTemperatura AmbTemperatura AmbTemperatura Ambienteienteienteiente:::: 23 ºC 

Pressão Pressão Pressão Pressão AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente:::: 101,63 kPa 

 
 
Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

TabelaTabelaTabelaTabela    10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâParâParâParâmemememetrotrotrotro    
ConConConConcentraçãocentraçãocentraçãocentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTPTPTPTNNNN    

VaVaVaValores Limitlores Limitlores Limitlores Limite e e e a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares MássiLimiares MássiLimiares MássiLimiares Mássicos cos cos cos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    MáximoMáximoMáximoMáximo        

Partículas TPartículas TPartículas TPartículas Totaisotaisotaisotais    <1,3 c) 150  <0,007  0,1 0,5 5 
ComposComposComposCompostos tos tos tos de carbono de carbono de carbono de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

14 ± 1 200  0,08 ± 0,01 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 13 da Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o simbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneias ii) e jj) da Parte 

1) do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 
 

4.2.4.2.4.2.4.2. VeriVeriVeriVerificação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legallll    
 

Regra dRegra dRegra dRegra de Decisão:e Decisão:e Decisão:e Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s) com concent(s) com concent(s) com concent(s) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s(s(s(s) com concent) com concent) com concent) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((subtraindo o valor dasubtraindo o valor dasubtraindo o valor dasubtraindo o valor da    
incerteza incerteza incerteza incerteza à cà cà cà concentraçãoncentraçãoncentraçãoncentração o o o da mediçãoda mediçãoda mediçãoda medição))))    bbbb))))    

-- 

ParâmetrParâmetrParâmetrParâmetroooo    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        ententententre caudalre caudalre caudalre caudal    másmásmásmássisisisico co co co mínimo e cmínimo e cmínimo e cmínimo e caudal audal audal audal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mássico ssico ssico ssico médio emédio emédio emédio e    cacacacaudal mássico udal mássico udal mássico udal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mácom caudal mácom caudal mácom caudal mássissississico co co co acima do caudal acima do caudal acima do caudal acima do caudal másmásmásmássico máximosico máximosico máximosico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 
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b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração 

ou concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem 

incerteza, ou seja, foi subtraído o valor da incerteza de medição. 

    

    

NOTNOTNOTNOTAAAASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquiEquiEquiEquipamentopamentopamentopamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

TabelaTabelaTabelaTabela    12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarMarMarMarcacacaca    ModeloModeloModeloModelo    NúmeNúmeNúmeNúmero dero dero dero de    SérieSérieSérieSérie    
CertificadCertificadCertificadCertificado o o o 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O /Partículas / Metais  Dadolab  ST5 ST5 4A 32018 0286 Certificado 4 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. GarGarGarGarantantantantia de Qia de Qia de Qia de Qualidaualidaualidaualidadededede    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

PPPParâmetroarâmetroarâmetroarâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    dededede    AceitaçãoAceitaçãoAceitaçãoAceitação    ConformiConformiConformiConformidadadadadededede    

Repetibilidade em campo 0,297 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

3 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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TaTaTaTabelabelabelabela    14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 6,58 31 

Ponto 2 0,30 m 6,7 31 

Ponto 3 0,53 m 6,66 31 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 6,3 31 

Ponto 3 0,53 m 6,44 31 

 

 
 
TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComComComComponenteponenteponenteponente    ConcConcConcConcentraçãoentraçãoentraçãoentração    IncerteIncerteIncerteIncerteza (±)za (±)za (±)za (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

CompCompCompComponenteonenteonenteonente    OOOO2222    CCCCOOOO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostramostramostramostragemagemagemagem    

ZZZZeroeroeroero    0,12 0,09 1 1 
Span Span Span Span     4,96 15,11 503 498 
ZZZZeroeroeroero    0,13 0,1 2 2 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,14 0,03 1 2 
Span Span Span Span     5,02 15,1 505 499 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncertezIncertezIncertezIncerteza (±)a (±)a (±)a (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0 
Span Span Span Span     245 
ZeroZeroZeroZero    1 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     244 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Ade Ade Ade Aceitaçãoceitaçãoceitaçãoceitação    ConforConforConforConformidademidademidademidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 104,3 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,559 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,35 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

0,1 - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,26 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

0,1 -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,13 a) 
≤ 10 % VLE (150 

mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem Out-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 8 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,8 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 183 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParParParParâmetâmetâmetâmetrorororo    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mgggg/m/m/m/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecLimite de detecLimite de detecLimite de detecção  do ção  do ção  do ção  do 
método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %    do do do do 

VLEVLEVLEVLE    
ObObObObservaçõesservaçõesservaçõesservações    

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,38 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de cde cde cde cararararbono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                     

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnTécnTécnTécnicaicaicaica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
12178 12178 12178 12178 ----    FF88 FF88 FF88 FF88 ----    Queimador do grupo de aquecimento daQueimador do grupo de aquecimento daQueimador do grupo de aquecimento daQueimador do grupo de aquecimento da    

lixa do EDlixa do EDlixa do EDlixa do ED    

    

    

    

    

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 24/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1293-23-TTN-qm88 de 24/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 

 

 

 
 



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.º    1293129312931293----23232323----TTNTTNTTNTTN----qm88qm88qm88qm88 Página 2 de 12 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

 
 

    
Relatório de EnsaioRelatório de EnsaioRelatório de EnsaioRelatório de Ensaio    

 
 
 
 

ÍndiceÍndiceÍndiceÍndice    
 
 

 

1.1.1.1. DADOS GERAISDADOS GERAISDADOS GERAISDADOS GERAIS....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.1.1.1.1.1.1.1. IDENTIFICAÇÃO DIDENTIFICAÇÃO DIDENTIFICAÇÃO DIDENTIFICAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ENSAIOO LABORATÓRIO DE ENSAIOO LABORATÓRIO DE ENSAIOO LABORATÓRIO DE ENSAIO    ....................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.2.1.2.1.2.1.2. IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTEIDENTIFICAÇÃO DO CLIENTEIDENTIFICAÇÃO DO CLIENTEIDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE    ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.3.1.3.1.3.1.3. OBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃOOBJETIVOS DA MEDIÇÃO    ................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

1.4.1.4.1.4.1.4. PESSOAL AFECTO À AMOSTRAPESSOAL AFECTO À AMOSTRAPESSOAL AFECTO À AMOSTRAPESSOAL AFECTO À AMOSTRAGEMGEMGEMGEM    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................    4444 

2.2.2.2. CARACTERIZAÇÃO DO PROCECARACTERIZAÇÃO DO PROCECARACTERIZAÇÃO DO PROCECARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO E DA FONTE FIXA MONITORISSO E DA FONTE FIXA MONITORISSO E DA FONTE FIXA MONITORISSO E DA FONTE FIXA MONITORIZADAZADAZADAZADA    ................................................................................................    5555 

3.3.3.3. DESCRIÇDESCRIÇDESCRIÇDESCRIÇÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃOÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃOÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃOÃO DO LOCAL DE MEDIÇÃO    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    5555 

3.1.3.1.3.1.3.1. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE AMOSTRAGEM    ....................................................................................................................................................................................................................    5555 

3.2.3.2.3.2.3.2. CARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEMCARACTERIZAÇÃO DO PLANO DE AMOSTRAGEM    ....................................................................................................................................................................................................................    6666 

3.3.3.3.3.3.3.3. DURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOSDURAÇÃO ENSAIOS    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    6666 

4.4.4.4. RESULTRESULTRESULTRESULTADOSADOSADOSADOS    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    8888 

4.1.4.1.4.1.4.1. CARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTOCARACTERIZAÇÃO DO ESCOAMENTO    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................    8888 

4.2.4.2.4.2.4.2. VERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGALVERIFICAÇÃO DA CONFORMIDADE LEGAL    ................................................................................................................................................................................................................................................................    9999 

5.5.5.5. EQEQEQEQUIPAMENTOUIPAMENTOUIPAMENTOUIPAMENTO    ............................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    10101010 

6.6.6.6. GGGGARANTIA DE QUALIDADEARANTIA DE QUALIDADEARANTIA DE QUALIDADEARANTIA DE QUALIDADE    ....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................    10101010 

    



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.º    1293129312931293----23232323----TTNTTNTTNTTN----qm88qm88qm88qm88 Página 3 de 12 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

 

Tabela 1Tabela 1Tabela 1Tabela 1 -  Pessoal afecto ao ensaio 4 
Tabela 2 -  Identificação da Fonte fixa 5 
Tabela 3 -  Caracterização do processo. 5 
Tabela 4 -  Caracterização do local de amostragem 5 
Tabela 5 Tabela 5 Tabela 5 Tabela 5 ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 6 
Tabela 6 Tabela 6 Tabela 6 Tabela 6 ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 6 
Tabela 7 Tabela 7 Tabela 7 Tabela 7 ----        Períodos de amostragem 6 
Tabela 8 Tabela 8 Tabela 8 Tabela 8 ----        Métodos de ensaio 7 
Tabela 9 Tabela 9 Tabela 9 Tabela 9 ----        Caracterização do escoamento do efluente 8 
Tabela 10 Tabela 10 Tabela 10 Tabela 10 ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 9 
Tabela 11Tabela 11Tabela 11Tabela 11     ----        Verificação conformidade legal 9 
Tabela 12 Tabela 12 Tabela 12 Tabela 12 ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 10 
Tabela 13 Tabela 13 Tabela 13 Tabela 13 ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 10 
Tabela 14 Tabela 14 Tabela 14 Tabela 14 ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 10 
Tabela 15Tabela 15Tabela 15Tabela 15    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 11 
Tabela 16 Tabela 16 Tabela 16 Tabela 16 ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 11 
Tabela 17 Tabela 17 Tabela 17 Tabela 17 ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 11 
Tabela 18 Tabela 18 Tabela 18 Tabela 18 ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de 
Compostos orgânicos voláteis totais 12 
Tabela 19 Tabela 19 Tabela 19 Tabela 19 ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 
127/2013, de 30 de agosto. 12 
 



                                                                                                       

 
RRRRELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.ºELATÓRIO de ENSAIO n.º    1293129312931293----23232323----TTNTTNTTNTTN----qm88qm88qm88qm88 Página 4 de 12 
Este relatório é confidencial, não devendo ser reproduzido, a não ser na íntegra, sem acordo escrito do autor. 
                                                                                                                                                                                                              IMT25-X 
 
 

1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

LaboratórLaboratórLaboratórLaboratório de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

ContactoContactoContactoContacto:::: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EEEEmpresampresampresampresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

ContaContaContaContacto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 VerifVerifVerifVerificação do icação do icação do icação do cumprimentcumprimentcumprimentcumprimento legal o legal o legal o legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de de de de aaaamostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    lalalalaboratoboratoboratoboratorialrialrialrial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do Relatóriorioriorio    Carla Gonçalves  

Verificação do Verificação do Verificação do Verificação do RRRRelatórioelatórioelatórioelatório    Carla Gonçalves  

Emissão doEmissão doEmissão doEmissão do    RelatórioRelatórioRelatórioRelatório    Carla Gonçalves  
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2.2.2.2. CCCCaracteriaracteriaracteriaracterizazazazação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    12178 - FF88 - Queimador do grupo de aquecimento da lixa do ED 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    12178 

CódiCódiCódiCódigo interno dgo interno dgo interno dgo interno da Enaa Enaa Enaa Enarpurrpurrpurrpur    TTN-qm88 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição do Processodo Processodo Processodo Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes do queimador do grupo de aquecimento da lixa do ED. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    150 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior     (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    2 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a* Permite a* Permite a* Permite a    realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

CCCCaracaracaracaracterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de amomomomoststststragemragemragemragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2222111167676767:2007:2007:2007:2007    / / / / EN EN EN EN 15151515259259259259::::2222007007007007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,2 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,03 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 5,5 m; J= 5,5 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Temporária Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. CaractCaractCaractCaracteeeeriririrização do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragemmmm    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amPontos de amPontos de amPontos de amostragem por ostragem por ostragem por ostragem por lilililinha de nha de nha de nha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

1 

LocalizaçãLocalizaçãLocalizaçãLocalização dos o dos o dos o dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amamamamostragem ostragem ostragem ostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,10 m;   

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
TabeTabeTabeTabelllla a a a 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
ConConConConclusão: clusão: clusão: clusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiouração ensaiouração ensaiouração ensaiossss    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do do do do 
período de período de período de período de 
medmedmedmediçãoiçãoiçãoição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostragDuração da AmostragDuração da AmostragDuração da Amostragem em em em 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 
24/07/2023 

16:33 
24/07/2023 

17:03 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    
24/07/2023 

16:30 
24/07/2023 

17:00 0:30 

Humidade    
24/07/2023 

16:33 
24/07/2023 

17:03 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 
24/07/2023 

16:34 
24/07/2023 

17:04 0:30 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 2 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 11 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

EnEnEnEnsaio saio saio saio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

TécnicaTécnicaTécnicaTécnica    dddde Análisee Análisee Análisee Análise 
Método de Método de Método de Método de 

AmAmAmAmostragemostragemostragemostragem    ////    AnAnAnAnááááliseliseliselise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análanálanálanáliseiseiseise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

24/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

    

    

 

DeDeDeDesvios:svios:svios:svios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. CaracteCaracteCaracteCaracterização do escoamentorização do escoamentorização do escoamentorização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetParâmetParâmetParâmetrorororo    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 65 ± 8 

Temperatura Média [K] 338 ± 8 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,7 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1017 ± 12 

O2 [%] 18,2 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h]  1,2 ± 0,5[%] / 23719 ± 9789 [mg/m3] / 8 ± 3 [kg/h]  

CO [mg/m3]PTN 1708 ± 67 

Humidade [%] 2,8 ± 0,1  

Pressão Diferencial [Pa] 11 ± 0 

Velocidade do Escoamento [m/s] 3,9 ± 0,1 

Caudal Efectivo [m3/h] 440 ± 17 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 347 ± 14 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,6 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,035 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de PPPPressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normaisressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbTemperatura AmbTemperatura AmbTemperatura Ambienteienteienteiente:::: 33,2 ºC 

Pressão Pressão Pressão Pressão AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente:::: 101,68 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

TabelaTabelaTabelaTabela    10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâParâParâParâmemememetrotrotrotro    
ConConConConcentraçãocentraçãocentraçãocentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTPTPTPTNNNN    

VaVaVaValores Limitlores Limitlores Limitlores Limite e e e a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares MássiLimiares MássiLimiares MássiLimiares Mássicos cos cos cos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

60 ± 19 500 0,021 ± 0,007 0,5 2 30 

ComposComposComposCompostos tos tos tos de carbono de carbono de carbono de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

78 ± 13 200  0,03 ± 0,01 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 13 da Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o simbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneias ii) e jj) da Parte 

1) do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. VeriVeriVeriVerificação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legallll    
 

Regra dRegra dRegra dRegra de Decisão:e Decisão:e Decisão:e Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s) com concent(s) com concent(s) com concent(s) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s(s(s(s) com concent) com concent) com concent) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da 
incerteza incerteza incerteza incerteza à cà cà cà concentraçãoncentraçãoncentraçãoncentração o o o da mediçãoda mediçãoda mediçãoda medição))))    bbbb))))    

-- 

ParâmetrParâmetrParâmetrParâmetroooo    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        ententententre caudalre caudalre caudalre caudal    másmásmásmássisisisico co co co mínimo e cmínimo e cmínimo e cmínimo e caudal audal audal audal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mássico ssico ssico ssico médio emédio emédio emédio e    cacacacaudal mássico udal mássico udal mássico udal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássicom caudal mássicom caudal mássicom caudal mássico co co co acima do caudal acima do caudal acima do caudal acima do caudal másmásmásmássico máximosico máximosico máximosico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração 

ou concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem 

incerteza, ou seja, foi subtraído o valor da incerteza de medição. 

NOTNOTNOTNOTAAAASSSS::::  

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 
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5.5.5.5. EEEEquipamentoquipamentoquipamentoquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

TabelaTabelaTabelaTabela    12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarMarMarMarcacacaca    ModeloModeloModeloModelo    NúmeNúmeNúmeNúmero dero dero dero de    SérieSérieSérieSérie    
CertificadCertificadCertificadCertificado o o o 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O /Partículas / Metais  Dadolab  ST5 ST5 4A 32018 0286 Certificado 4 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. GarGarGarGarantantantantia de Qia de Qia de Qia de Qualidaualidaualidaualidadededede    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

PPPParâmetroarâmetroarâmetroarâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    dededede    AceitaçãoAceitaçãoAceitaçãoAceitação    ConformiConformiConformiConformidadadadadededede    

Repetibilidade em campo 0,098 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

2 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 

 
 
TaTaTaTabelabelabelabela    14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,10 m 3,89 65,4 
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TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComComComComponenteponenteponenteponente    ConcConcConcConcentraçãoentraçãoentraçãoentração    IncerteIncerteIncerteIncerteza (±)za (±)za (±)za (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

CompCompCompComponenteonenteonenteonente    OOOO2222    CCCCOOOO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostramostramostramostragemagemagemagem    

ZZZZeroeroeroero    0,12 0,09 1 1 
Span Span Span Span     4,96 15,11 503 498 

ZZZZeroeroeroero    0,13 0,1 2 2 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,14 0,03 1 2 
Span Span Span Span     5,02 15,1 505 499 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

TaTaTaTabela bela bela bela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncertezIncertezIncertezIncerteza (±)a (±)a (±)a (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 
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TabelaTabelaTabelaTabela    18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0 
Span Span Span Span     245 
ZeroZeroZeroZero    1 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     244 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParParParParâmetâmetâmetâmetrorororo    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mgggg/m/m/m/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecLimite de detecLimite de detecLimite de detecção  do ção  do ção  do ção  do 
método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %    do do do do 

VLEVLEVLEVLE    
ObObObObservaçõesservaçõesservaçõesservações    

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  
Compostos Compostos Compostos Compostos de cde cde cde cararararbono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,bono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnTécnTécnTécnicaicaicaica 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. ObjetivObjetivObjetivObjetivos os os os dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal Verificação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragemmostragemmostragemmostragem    (R(R(R(Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    -- 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Diana Castro 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves 
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2.2.2.2. Caracterização Caracterização Caracterização Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadado processo e da fonte fixa monitorizadado processo e da fonte fixa monitorizadado processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    12179 - FF89 - Grupo de extracção do PVC 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    12179 

Código interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da EnarpurCódigo interno da Enarpur    TTN-xs89 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes do grupo de extracção do PVC. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    Não fornecido 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizCapacidade utilizCapacidade utilizCapacidade utilizada no mês anterior  (%)ada no mês anterior  (%)ada no mês anterior  (%)ada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    8 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Não fornecido 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

    

Características do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragemCaracterísticas do local de amostragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 152/ EN 152/ EN 152/ EN 15259595959:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Conduta;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,70 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,38 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 7,7 m; J= 2 m 
Cumpre a montante 
Não Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Não 

Plataforma de Amostragem* Permanente Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,5 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. Caracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragemCaracterização do plano de amostragem    
 

TaTaTaTabela bela bela bela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    2 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,08 m;  0,35m;  0,62m 

linha de amolinha de amolinha de amolinha de amostragem stragem stragem stragem 2222    0,08 m;  0,62m 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiosuração ensaiosuração ensaiosuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem Duração da Amostragem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 20/07/2023 15:38 20/07/2023 16:08 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    20/07/2023 15:35 20/07/2023 16:05 0:30 

Humidade    20/07/2023 15:38 20/07/2023 16:08 0:30 

Partículas 20/07/2023 15:38 20/07/2023 16:08 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 20/07/2023 15:39 20/07/2023 16:09 0:30 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 2 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 29 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

20/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
24/07/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultResultResultResultadosadosadosados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 34 ± 7 

Temperatura Média [K] 307 ± 7 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 99,8 ± 1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 998 ± 12 

O2 [%] 20,9 ± 0,5 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] < 0,1 [%] / <1964 [mg/m3] / <15 [kg/h] a) 

CO [mg/m3]PTN < 1,3 a) 

Humidade [%] 1,2 ± 0,1 (<1,3 %) b) 

Pressão Diferencial [Pa] 32,7 ± 2,7 

Velocidade do Escoamento [m/s] 6,4 ± 0,4 

Caudal Efectivo [m3/h] 8831 ± 623 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 7650 ± 547 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,7 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,124 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
b) O Valor obtido encontra-se fora do intervalo de acreditação e abaixo do limite de quantificação. 
    
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 35 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 100,04 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    < 1,3 c) 150  < 0,0098 0,1 0,5 5 
Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono Compostos de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

16 ± 2 200  0,13 ± 0,02 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 13 da Portaria n.º 190-B/2018 de 2 de Julho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

    

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza(contemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    ((((subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico médio e caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetrotrotrotro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 
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NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número de SérieNúmero de SérieNúmero de SérieNúmero de Série    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O / Partículas Tecora   Isostack Basic 003825 PT Certificado 2 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Baxtran  ANG 2000C 9100003 Certificado 17 

 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,128 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

2 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 6,01 34 

Ponto 2 0,35 m 6,62 34 

Ponto 3 0,62 m 6,43 34 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,08 m 6,66 34 

Ponto 3 0,62 m 6,15 34 

 

 

 
Tabela Tabela Tabela Tabela 15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Ar ambiente 20,9 % 0,5 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,03 0,01 0,95 1,11 
Span Span Span Span     20,9 14,97 500,9 501,2 
ZZZZeroeroeroero    0,01 0,04 0,82 0,94 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,02 0,03 1,05 0,99 
Span Span Span Span     20,87 14,99 499,8 500,7 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Sro e Sro e Sro e Span ≤ 2% valor pan ≤ 2% valor pan ≤ 2% valor pan ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
Span Span Span Span     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncerIncerIncerIncerteza (±)teza (±)teza (±)teza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0,82 
Span Span Span Span     250,6 

ZeroZeroZeroZero    0,98 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    0,87 

Span Span Span Span     249,4 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 104,6 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,547 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 0,38 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

- - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,68 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

- -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,16 a) ≤ 10 % VLE (150 mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0,11 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem In-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 8 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,3 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 34 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,39 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                              

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
12180 12180 12180 12180 ----    FF90 FF90 FF90 FF90 ----    Queimador do grupo de aquecimento doQueimador do grupo de aquecimento doQueimador do grupo de aquecimento doQueimador do grupo de aquecimento do    

PVCPVCPVCPVC    

    

    

    

    

    

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 07/09/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1408-23-TTN-qm90 de 15/09/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:Laboratório de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

Contacto:Contacto:Contacto:Contacto: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:Contacto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 VerifVerifVerifVerificação do cumprimento legal icação do cumprimento legal icação do cumprimento legal icação do cumprimento legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

Técnico Técnico Técnico Técnico de ade ade ade amostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnico Técnico Técnico Técnico dddde amostrageme amostrageme amostrageme amostragem    (Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)(Auxiliar)    Diogo Fernandes 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    laboratoriallaboratoriallaboratoriallaboratorial    Bruna Fernandes / Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do RelatórioElaboração do Relatório    Carla Gonçalves 

Verificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do RelatórioVerificação do Relatório    Carla Gonçalves 

Emissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do RelatórioEmissão do Relatório    Carla Gonçalves  
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2.2.2.2. Caracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizadaCaracterização do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    12180 - FF90 - Queimador do grupo de aquecimento do PVC 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    12180 

CódCódCódCódigo interno da Enarpurigo interno da Enarpurigo interno da Enarpurigo interno da Enarpur    TTN-qm90 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do ProcessoBreve Descrição do Processo    

Os efluentes gasosos são provenientes do queimador do grupo de aquecimento do PVC. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    150 kWt 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    100 

Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)Capacidade utilizada no mês anterior  (%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    2 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragemutilizado durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de amostragemde amostragemde amostragemde amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.* Permite a realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

    

Características do local de amosCaracterísticas do local de amosCaracterísticas do local de amosCaracterísticas do local de amostragemtragemtragemtragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2167216721672167:2007:2007:2007:2007    / EN 15259/ EN 15259/ EN 15259/ EN 15259:2007:2007:2007:2007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,2 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,03 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

1 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 8,5 m; J= 2,5 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Permanente Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 11,5 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. CaracCaracCaracCaracterização do plano de amostragemterização do plano de amostragemterização do plano de amostragemterização do plano de amostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragemLinhas de amostragem    1 

Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de Pontos de amostragem por linha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

1  

Localização dos Localização dos Localização dos Localização dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amostragem amostragem amostragem amostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,10 m;   

 

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
Tabela Tabela Tabela Tabela 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

3.3.3.3.3.3.3.3. Duração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaiosDuração ensaios    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do período de do período de do período de do período de 
mediçãomediçãomediçãomedição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período de do período de do período de do período de 
mediçãomediçãomediçãomedição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostraDuração da AmostraDuração da AmostraDuração da Amostragem gem gem gem 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 07/09/2023 14:23 07/09/2023 14:53 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    07/09/2023 14:20 07/09/2023 14:50 0:30 

Humidade    07/09/2023 14:23 07/09/2023 14:53 0:30 

Partículas 07/09/2023 14:23 07/09/2023 14:53 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 07/09/2023 14:24 07/09/2023 14:54 0:30 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 2 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 7 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,0 Cumpre 
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Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

Ensaio Ensaio Ensaio Ensaio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

Técnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de AnáliseTécnica de Análise 
Método de Método de Método de Método de 

Amostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / AnáliseAmostragem / Análise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análiseanáliseanáliseanálise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

07/09/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
04/09/2023 

a 
14/09/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 

1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

 

    

 

Desvios:Desvios:Desvios:Desvios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 
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4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. Caracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamentoCaracterização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 112 ± 9 

Temperatura Média [K] 385 ± 9 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,2 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1012 ± 12 

O2 [%] 16,8 ± 0,6 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] 2,3 ± 0,5[%] / 45326 ± 9701 [mg/m3] / 12 ± 3 [kg/h]  

CO [mg/m3]PTN  3,1 ± 1,1  

Humidade [%] 3,8 ± 0,1  

Pressão Diferencial [Pa] 7 ± 1 

Velocidade do Escoamento [m/s] 3,3 ± 0,1 

Caudal Efectivo [m3/h] 375 ± 15 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 256 ± 11 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,7 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 0,906 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de Pressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura NormaisPressão e Temperatura Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
 
    
    
Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura AmbienteTemperatura Ambiente:::: 20,3 ºC 

Pressão AmbientePressão AmbientePressão AmbientePressão Ambiente:::: 101,1 kPa 
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Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Valores Limite Valores Limite Valores Limite Valores Limite a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos Limiares Mássicos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

32 ± 4 500 0,008 ± 0,001 0,5 2 30 

Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono de carbono de carbono de carbono 
orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    

12 ± 1 200  0,0030 ± 0,0002 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 13 da Portaria n.º 190-B/2018, de 2 de Julho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c)  

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o símbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneas ii) e jj) da Parte 1) 

do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. Verificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legalVerificação da conformidade legal    
 

Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:Regra de Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados não contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do(s) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    ((((não contemplando a não contemplando a não contemplando a não contemplando a 
incerteza)incerteza)incerteza)incerteza)    a)a)a)a)    

-- 

Parâmetro Parâmetro Parâmetro Parâmetro (s(s(s(s) com concentração (ões) acima do) com concentração (ões) acima do) com concentração (ões) acima do) com concentração (ões) acima do    VLEVLEVLEVLE    (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da (subtraindo o valor da 
incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) incerteza à concentração da medição) bbbb))))    

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        entre caudalentre caudalentre caudalentre caudal    mássico mássico mássico mássico mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mínimo e caudal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico com caudal  mássico  entre caudal mássico médio emédio emédio emédio e    caudal mássico caudal mássico caudal mássico caudal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico com caudal mássico acima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximoacima do caudal mássico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 

b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração ou 

concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem incerteza, ou seja, foi 

subtraído o valor da incerteza de medição. 

    

NOTANOTANOTANOTASSSS::::  

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 
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5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarcaMarcaMarcaMarca    ModeloModeloModeloModelo    Número deNúmero deNúmero deNúmero de    SérieSérieSérieSérie    
Certificado Certificado Certificado Certificado 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,
r

/ H2O  SICK Gravimat  SHC 502 3388752 Certificado 3 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. Garantia de QGarantia de QGarantia de QGarantia de Qualidadeualidadeualidadeualidade    
 

 

TabTabTabTabela ela ela ela 13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConformidadeConformidadeConformidadeConformidade    

Repetibilidade em campo 0,080 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

2 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 

 
 
TaTaTaTabela bela bela bela 14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,10 m 3,32 112 
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TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComponenteComponenteComponenteComponente    ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

O2 11,011 % 0,044 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

ComponenteComponenteComponenteComponente    OOOO2222    COCOCOCO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,13 0,08 2 3 
Span Span Span Span     11,15 15,2 505 509 

ZZZZeroeroeroero    0,15 0,12 2 3 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,2 0,2 3 4 
Span Span Span Span     11,2 15,22 506 508 

Conformidade (ZConformidade (ZConformidade (ZConformidade (Zeeeero e Span ro e Span ro e Span ro e Span ≤ 2% valor ≤ 2% valor ≤ 2% valor ≤ 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 

 

    

Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)Incerteza (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     252 
ZeroZeroZeroZero    3 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     251 

Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão)Conformidade (Zero e Span ≤ 2% valor do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mg/mg/mg/mg/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do Limite de detecção  do 
método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do método é inferior a 10 % do 

VLEVLEVLEVLE    
ObservaçõesObservaçõesObservaçõesObservações    

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  
Compostos Compostos Compostos Compostos de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,de carbono orgânico gasoso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 

 

 

 

 

 

Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnicaTécnicaTécnicaTécnica 

 



 

Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda                                                Telefone: +351 234 343 570 
 
   Beco do Areeiro, n.º 6 - Moitinhos - São Salvador                                                  Email: mail@enarpur.pt  
 
   3830 - 254 Ílhavo 
    
   PT 505 485 605 
 
 
 

 

    

 

 

 

 

Toyota Caetano Portugal, S.A. 
FF93 FF93 FF93 FF93 ----    Caldeira NovaCaldeira NovaCaldeira NovaCaldeira Nova    

    

    

    

    

 

Efluentes Gasosos 
Amostragens realizadas em: 24/07/2023 

 

RELATÓRIO de ENSAIO n.º 1294-23-TTN-cl93 de 24/08/2023 

PROPOSTA nº 39.123-LC 
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1.1.1.1. Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais        
 

 

1.1.1.1.1.1.1.1. Identificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do LaboratIdentificação do Laboratório de Eório de Eório de Eório de Ensaionsaionsaionsaio    
 

LaboratórLaboratórLaboratórLaboratório de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:io de Ensaio:        Enarpur - Estudos Atmosféricos e Energia, Lda    

Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC: Código de acreditação IPAC:     L0330-1 

Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto:Pessoa Contacto: Carla Gonçalves 

Cargo: Cargo: Cargo: Cargo: Responsável Técnica 

ContactoContactoContactoContacto:::: carlagoncalves@enarpur.pt; +351 234 343 570 

 

1.2.1.2.1.2.1.2. Identificação do CIdentificação do CIdentificação do CIdentificação do Clientelientelienteliente    
 

EEEEmpresampresampresampresa::::  Toyota Caetano Portugal, S.A. 

Morada:Morada:Morada:Morada:  Estrada Nacional 109 - Nr. 1427 3885-100 Arada 

ContaContaContaContacto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:cto da empresa:    Bruna Gomes 

 

1.3.1.3.1.3.1.3. Objetivos Objetivos Objetivos Objetivos dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios dos Ensaios     
    
 VVVVeriferiferiferificação do icação do icação do icação do cumprimentcumprimentcumprimentcumprimento legal o legal o legal o legal     

• Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho; 

• Portaria n.º 221/2018, de 1 de Agosto; 

• Licença Ambiental nº 19/2006 

 

 

1.4.1.4.1.4.1.4. Pessoal Pessoal Pessoal Pessoal     
    

Tabela Tabela Tabela Tabela 1111 -  Pessoal afecto ao ensaio    

TécnTécnTécnTécnico ico ico ico de de de de aaaamostragem (Rmostragem (Rmostragem (Rmostragem (Responsável) esponsável) esponsável) esponsável)     Yuriy Vasyanovych 

Técnica de Técnica de Técnica de Técnica de análiseanáliseanáliseanálise    lalalalaboratoboratoboratoboratorialrialrialrial    Carla Gonçalves 

Elaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do RelatóElaboração do Relatóriorioriorio    Carla Gonçalves  

Verificação do Verificação do Verificação do Verificação do RRRRelatórioelatórioelatórioelatório    Carla Gonçalves  

Emissão doEmissão doEmissão doEmissão do    RelatórioRelatórioRelatórioRelatório    Carla Gonçalves  
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2.2.2.2. CCCCaracteriaracteriaracteriaracterizazazazação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizadação do processo e da fonte fixa monitorizada    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    2222    ----        Identificação da    Fonte fixa  

Designação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte FixaDesignação Fonte Fixa    FF93 - Caldeira Nova 

Número de CadastroNúmero de CadastroNúmero de CadastroNúmero de Cadastro    -- 

CódiCódiCódiCódigo interno dgo interno dgo interno dgo interno da Enaa Enaa Enaa Enarpurrpurrpurrpur    TTN-cl93 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 3333    ----        Caracterização do processo.     

Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição Breve Descrição do Procesdo Procesdo Procesdo Processosososo    

Os efluentes gasosos são provenientes da caldeira. 

Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)Capacidade Nominal (Máxima)    1,4 MW 

Capacidade Capacidade Capacidade Capacidade durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)durante a amostragem (%)    Não fornecido 

Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior Capacidade utilizada no mês anterior     (%)(%)(%)(%)    Não fornecido 

Regime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  FuncionamentoRegime de  Funcionamento    2,5 h/dia 

CombusCombusCombusCombustíveltíveltíveltível    utilizadutilizadutilizadutilizado durante a amostragemo durante a amostragemo durante a amostragemo durante a amostragem    Gás Propano 

Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)Combustível consumido  durante a medição (kg/h)    Não fornecido 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissõesde redução de emissões    Não existente 

NOTA: NOTA: NOTA: NOTA: Os dados foram fornecidos pelo cliente. 
 

 

3.3.3.3. Descrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de MediçãoDescrição do Local de Medição    
 

3.1.3.1.3.1.3.1. Caracterização do Caracterização do Caracterização do Caracterização do locallocallocallocal    de ade ade ade amostragemmostragemmostragemmostragem    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 4444    ----        Caracterização do local de amostragem 

* Permite a* Permite a* Permite a* Permite a    realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.realização, em segurança, dos procedimentos de amostragem.    

CCCCaracaracaracaracterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de aterísticas do local de amomomomoststststragemragemragemragem 
Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP Cumprimento da NP 

2222111167676767:2007:2007:2007:2007    / / / / EN EN EN EN 15151515259259259259::::2222007007007007    
Conduta ou Chaminé? Chaminé;  
Geometria da Secção Circular;  -- 
Diâmetro Interno da Chaminé Ø = 0,4 m -- 
Área da Secção de Amostragem A =  0,13 m2 -- 
Número de Tomas de Amostragem Existentes / 
Utilizadas 

2 
Cumpre NP 2167:2007 
Cumpre EN 15259:2007 

Comprimento dos Segmentos Rectilíneos Livres de 
Perturbações e Adjacentes à Toma de Amostragem, 
a montane (M) e a jusante (J). 

M= 2,1 m; J= 2,3 m 
Cumpre a montante 
Cumpre a jusante 

Cumprimento da localização das tomas de 
amostragem de acordo com o ponto 4.1 da norma 
NP2167:2007 

- Sim 

Plataforma de Amostragem* Permanente Cumpre 
Altura da Chaminé (cota máxima em relação ao solo) 12 m 
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3.2.3.2.3.2.3.2. CaractCaractCaractCaracteeeeriririrização do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragezação do plano de amostragemmmm    
 

Tabela Tabela Tabela Tabela 5555    ----        Localização dos pontos de amostragem métodos EN 

Linhas de amostraLinhas de amostraLinhas de amostraLinhas de amostragemgemgemgem    2 

Pontos de amPontos de amPontos de amPontos de amostragem por ostragem por ostragem por ostragem por lilililinha de nha de nha de nha de 
amostragemamostragemamostragemamostragem    

3 + 2 

LocalizaçãLocalizaçãLocalizaçãLocalização dos o dos o dos o dos 
pontos dpontos dpontos dpontos de e e e 
amamamamostragem ostragem ostragem ostragem     

linha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragemlinha de amostragem    1111    0,07 m;  0,33m;  0,35m;   

linha de amlinha de amlinha de amlinha de amostrostrostrostragem agem agem agem 2222    0,07 m;  0,35m;  

 

Cumprimento dos requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007, relativamente à adequabilidade 

da localização da secção de amostragem para caracterização do efluente gasoso: 

    
TabeTabeTabeTabelllla a a a 6666    ----        Cumprimento requisitos do ponto 6.2.1 da EN 15259:2007 

 
ConConConConclusão: clusão: clusão: clusão:     

SimSimSimSim, há cumprimento da localização das tomas de amostragem de acordo com a alínea c) do n.º 6.2.1 da 

norma  EN 15259:2007; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RequisitoRequisitoRequisitoRequisito    ValorValorValorValor    CumprimentoCumprimentoCumprimentoCumprimento    

O ângulo do desvio máximo do escoamento, em relação ao eixo longitudinal 
da conduta, é inferior a 15º α ≤ 3 º Cumpre 

Sentido do efluente Positivo Cumpre 

A menor pressão diferencial é superior a 5 Pa 11 Pa Cumpre 

A razão entre as velocidades mínima e máxima do efluente, é inferior a 3 Vmáx/Vmin= 1,1 Cumpre 
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3.3.3.3.3.3.3.3. DDDDuração ensaiouração ensaiouração ensaiouração ensaiossss    
Tabela Tabela Tabela Tabela 7777    ----        Períodos de amostragem 

AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    
(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)(parâmetro)    

InicioInicioInicioInicio    do do do do 
período de período de período de período de 
medmedmedmediçãoiçãoiçãoição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

FimFimFimFim    do período do período do período do período 
de mediçãode mediçãode mediçãode medição    

(hora)(hora)(hora)(hora)    

Duração da AmostragDuração da AmostragDuração da AmostragDuração da Amostragem em em em 
(horas)(horas)(horas)(horas)    

Velocidade e caudal 
24/07/2023 

12:33 
24/07/2023 

13:03 0:30 

CO, CO2, O2, NOx    
24/07/2023 

12:30 
24/07/2023 

13:00 0:30 

Humidade    
24/07/2023 

12:33 
24/07/2023 

13:03 0:30 

Partículas 
24/07/2023 

12:33 
24/07/2023 

13:03 0:30 

Compostos de carbono orgânico gasoso total 
24/07/2023 

12:34 
24/07/2023 

13:04 0:30 

 

 

 

Os ensaios e respectivos métodos, associados à determinação dos parâmetros requeridos, 

são os seguintes: 

Tabela Tabela Tabela Tabela 8888    ----        Métodos de ensaio  

EnEnEnEnsaio saio saio saio a)a)a)a) 

MetodologiaMetodologiaMetodologiaMetodologia AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação     

TécnicaTécnicaTécnicaTécnica    dddde Análisee Análisee Análisee Análise 
Método de Método de Método de Método de 

AmAmAmAmostragemostragemostragemostragem    ////    AnAnAnAnááááliseliseliselise 
AmostragemAmostragemAmostragemAmostragem    AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    

Período de Período de Período de Período de 

análanálanálanáliseiseiseise 

Determinação da velocidade e 
Caudal Volumétrico. Método de 
referência manual.  

Diferença de Pressão 
Diferencial 

Sensor de Pressão / Pitot 
tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 A A A A 1)1)1)1)    

24/07/2023 

Amostragem e determinação de 
dióxido de carbono. CO2  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
ITT33 (D):20-11-2020 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
oxigénio. O2  

Paramagnetismo EN 14789:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
monóxido de carbono. CO  

NDIR (Detector de 
infravermelhos não-

dispersivo) 
EN 15058:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
humidade. Condensação / Adsorção.  

Gravimetria EN 14790:2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação de 
óxidos de azoto. NOx  

Quimiluminescência EN 14792: 2017 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração de carbono orgânico 
gasoso total, COVT.  

FID 
Detector de ionização de 

Chama 
EN 12619:2013 A A A A 1)1)1)1)    

Amostragem e determinação da 
concentração mássica de partículas 
para gamas baixas.  

Gravimetria EN 13284-1:2017 A A A A 2)2)2)2)    
14/07/2023 

a 
02/08/2023 

Legenda: Legenda: Legenda: Legenda:   

AAAA::::  Acreditado;  

NANANANA:::: Não Acreditado.  

A*A*A*A*::::  Determinação analítica acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da Enarpur. 

NA*NA*NA*NA*: Determinação analítica não acreditada efectuada por fornecedor externo, fora do âmbito de Acreditação da 
Enarpur. 
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1) – Determinação analítica efectuada no local de amostragem. 

2) - Determinação analítica efectuada nas instalações permanentes da Enarpur. 

3) – Determinação analítica efectuada nas instalações do laboratório externo. 

    

 

DeDeDeDesvios:svios:svios:svios:    
    
Na realização da amostragem não se verificaram desvios aos métodos/normas utilizadas. 

 

4.4.4.4. ResultadosResultadosResultadosResultados    
 

4.1.4.1.4.1.4.1. CaraCaraCaraCaractectectecterização do escoamentorização do escoamentorização do escoamentorização do escoamento    
 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento na secção de amostragem são: 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 9999    ----        Caracterização do escoamento do efluente 

ParâmetParâmetParâmetParâmetrorororo    MédiaMédiaMédiaMédia    

Temperatura Média [ºC] 70 ± 8 

Temperatura Média [K] 343 ± 8 

Pressão Absoluta Efluente [kPa] 101,7 ±  1,2 

Pressão Absoluta Efluente [hPa] 1017 ± 12 

O2 [%] 14,2 ± 0,8 

CO2 [%] / [mg/m3] / [kg/h] 3,7 ± 0,5[%] / 73612 ± 10401 [mg/m3] / 103 ± 16 [kg/h]  

CO [mg/m3]PTN  759 ± 137 

Humidade [%] 3,2 ± 0,1  

Pressão Diferencial [Pa] 12 ± 1 

Velocidade do Escoamento [m/s] 4,0 ± 0,2 

Caudal Efectivo [m3/h] 1804 ± 115 

Caudal Volúmico Seco [m3/h]PTN 1395 ± 91 

Massa Molecular Húmida [g/mol]  28,8 ± 0,1 

Densidade (kg/m3) 1,029 ± 0,026 

a) Limite de detecção. 
 
NOTA: NOTA: NOTA: NOTA:     
Para verificação do cumprimento do Ponto 2, do Artigo 26.º, do capítulo VI do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de junho, o 
valor da média da velocidade deve ser arredondado às unidades.  
Sempre que tecnicamente viável, a velocidade de saída dos gases, em regime de funcionamento normal da instalação, 
deve ser, pelo menos, 6 m/s se o caudal ultrapassar os 5000 m3/h ou 4 m/s se o caudal for inferior ou igual a 5000 m3/h. 
 
NOTA:NOTA:NOTA:NOTA: Quando identificado, o valor foi corrigido, para as condições de PPPPressão e Temperaturressão e Temperaturressão e Temperaturressão e Temperatura Normaisa Normaisa Normaisa Normais 
(PTN): P = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 KP = 101,325 kPa; T = 273,15 K 
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Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:Condições Ambientais:    
    

Temperatura AmbTemperatura AmbTemperatura AmbTemperatura Ambienteienteienteiente:::: 26 ºC 

Pressão Pressão Pressão Pressão AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente:::: 101,62 kPa 

 
Os resultados, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

TabelaTabelaTabelaTabela    10101010    ----        Resultados obtidos e comparação com os VLE aplicáveis 

ParâParâParâParâmemememetrotrotrotro    
ConConConConcentraçãocentraçãocentraçãocentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333))))PTPTPTPTNNNN    

ConcentraçãoConcentraçãoConcentraçãoConcentração    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....3333%%%%OOOO2222))))PTNPTNPTNPTN    

VaVaVaValores Limitlores Limitlores Limitlores Limite e e e a)a)a)a)    

(mg/m(mg/m(mg/m(mg/m3333....3333%O%O%O%O2222))))PTNPTNPTNPTN    

Caudal MássicoCaudal MássicoCaudal MássicoCaudal Mássico    

(kg/h)(kg/h)(kg/h)(kg/h)    

Limiares MássiLimiares MássiLimiares MássiLimiares Mássicos cos cos cos b)b)b)b)    

((((kg/h)kg/h)kg/h)kg/h)    

Mínimo Mínimo Mínimo Mínimo     MédioMédioMédioMédio    Máximo Máximo Máximo Máximo     

Monóxido de 
Carbono,    CO CO CO CO     

759 ±  137 1995 ± 434 - 1,1 ± 0,2 1 5 100 

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    
expresso em NO2    

68 ± 5 179 ± 25 500 0,095 ± 0,009 0,5 2 30 

Partículas TPartículas TPartículas TPartículas Totaisotaisotaisotais    2,8 ± 0,3 7,3 ± 1,2 150  0,004 ± 0,001 0,1 0,5 5 
ComposComposComposCompostos tos tos tos de de de de 
carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico carbono orgânico 
gasoso total,gasoso total,gasoso total,gasoso total,    
Expresso em C Total    

55 ± 7 144 ±  25 200  0,08 ± 0,01 1 2 30 

a) De acordo com o Quadro 10 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

b) De acordo com o Quadro 1 do Decreto-Lei n.º 39/2018, de 11 de Junho. 

c) A concentração medida é inferior ao limite de quantificação. 

Observações:Observações:Observações:Observações:  

Quando a concentração medida se encontra assinalada com o simbolo “<”, significa que se encontra abaixo do limite 

de detecção ou do limite de quantificação (ver legenda anterior). Nestes casos, a resposta às alíneias ii) e jj) da Parte 

1) do Anexo III da Portaria n.º 221/2018, de 1 de agosto é SIMSIMSIMSIM. 

 

 

4.2.4.2.4.2.4.2. VeriVeriVeriVerificação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legaficação da conformidade legallll    
 

Regra dRegra dRegra dRegra de Decisão:e Decisão:e Decisão:e Decisão:  

De acordo com o Contrato de Prestação de Serviço celebrado com o Cliente, a avaliação da conformidade legal 

dos resultados contempla a incerteza do ensaio.  

 

Todos os parâmetros cumprem os valores limite de emissão e os caudais mássicos estão abaixo dos 

limiares mássicos mínimos, com excepção dos casos identificados na Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111.  

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 11111111     ----        Verificação conformidade legal  

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s) com concent(s) com concent(s) com concent(s) com concentraçraçraçração ão ão ão (ões) acima do(ões) acima do(ões) acima do(ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((contemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incertezacontemplando a incerteza))))    a)a)a)a)    -- 

ParâmeParâmeParâmeParâmetro tro tro tro (s(s(s(s) com concent) com concent) com concent) com concentraçraçraçração (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima doão (ões) acima do    VVVVLELELELE    ((((subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da subtraindo o valor da 
incerteza incerteza incerteza incerteza à cà cà cà concentraçãoncentraçãoncentraçãoncentração o o o da mediçãoda mediçãoda mediçãoda medição))))    bbbb))))    

-- 

ParâmetrParâmetrParâmetrParâmetroooo    ((((ssss))))    com com com com caudal caudal caudal caudal     mássicomássicomássicomássico        ententententre caudalre caudalre caudalre caudal    másmásmásmássisisisico co co co mínimo e cmínimo e cmínimo e cmínimo e caudal audal audal audal mássico mássico mássico mássico 
mmmmédioédioédioédio            

-- 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    ((((ssss))))    com caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mácom caudal  mássico  entre caudal mássico ssico ssico ssico médio emédio emédio emédio e    cacacacaudal mássico udal mássico udal mássico udal mássico 
máximomáximomáximomáximo            

-- 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    (s)(s)(s)(s)    com caudal mássicom caudal mássicom caudal mássicom caudal mássico co co co acima do caudal acima do caudal acima do caudal acima do caudal másmásmásmássico máximosico máximosico máximosico máximo    -- 

a) De acordo com o contrato de prestação de serviços. 
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b) De acordo com a alínea ee) da parte 1, do Anexo III da Portaria 221/2018, de 1 de Agosto, a concentração 

ou concentração corrigida para o teor de O2 de referência (se aplicável) é comparada com o VLE sem 

incerteza, ou seja, foi subtraído o valor da incerteza de medição. 

    

NOTNOTNOTNOTAAAASSSS::::  

 

As incertezas associadas foram calculadas com base na metodologia apresentada nos documentos normativos 

associados a cada poluente. 

 

 

5.5.5.5. EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    
 

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

TabelaTabelaTabelaTabela    12121212    ----    Equipamentos de medição e recolha utilizados 

ParâmetroParâmetroParâmetroParâmetro    MarMarMarMarcacacaca    ModeloModeloModeloModelo    NúmeNúmeNúmeNúmero dero dero dero de    SérieSérieSérieSérie    
CertificadCertificadCertificadCertificado o o o 
CalibraçãoCalibraçãoCalibraçãoCalibração    

Tv,

r
/ H2O /Partículas / Metais  Dadolab  ST5 ST5 4A 32018 0286 Certificado 4 

CO, NOX, O2 e CO2 Horiba PG 250 A TKOUVK3G Certificado 6 

COV Sick Maihak   3006 9290056 Certificado 10 

Partículas Mettler Toledo XS 105 Dual Range B028051758 Certificado 15 

H2O Kern  PFB WF 1429672 Certificado 16 

 

 

6.6.6.6. GarGarGarGarantantantantia de Qia de Qia de Qia de Qualidaualidaualidaualidadededede    
 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    13131313    ----        Garantia de qualidade dos resultados  -    Velocidade e Caudal 

PPPPararararâmetroâmetroâmetroâmetro    Valor obtidoValor obtidoValor obtidoValor obtido    CritérioCritérioCritérioCritério    dededede    AceitaçãoAceitaçãoAceitaçãoAceitação    ConformiConformiConformiConformidadadadadededede    

Repetibilidade em campo 0,081 ≤  5 % velocidade Conforme 

Ângulo do sensor relativamente ao fluxo 
gasosos 

3 º ≤ 15 º Conforme 

Ângulo da sonda relativamente ao plano de 
amostragem 

<15 º ≤ 15 º do plano de medição Conforme 

Precisão da localização do sensor na 
chaminé / Conduta 

< 10 º ≤  10  % da distância entre pontos 
de medição adjacentes 

Conforme 

Incerteza da Calibração – velocidade < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza da Calibração - Sensor de Pressão < 1% ≤  1 % valor Conforme 

Incerteza na densidade do efluente gasosos 0,026 ≤ 0,05 kg/m3 Conforme 
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TaTaTaTabelabelabelabela    14141414    ----        Perfil de velocidade e temperatura no plano de amostragem 

Resultados obtidos durante a amostragem  

Localização plano de amostragem (Toma 1) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 3,99 68,9 

Ponto 2 0,33 m 4,02 69,3 

Ponto 3 0,35 m 4,22 69,7 

Localização plano de amostragem (Toma 2) Velocidade (m/s) Temperatura (ºC) 

Ponto 1 0,07 m 3,84 70,22 

Ponto 3 0,35 m 3,87 71,33 

 

 
TabelaTabelaTabelaTabela    15151515    ----        Padrões utilizados na determinação de O2, CO2, CO, NO 

ComComComComponenteponenteponenteponente    ConcConcConcConcentraçãoentraçãoentraçãoentração    IncerteIncerteIncerteIncerteza (±)za (±)za (±)za (±)    

O2 5,025 % 0,020 % 

CO2 15,03 % 0,05 % 

CO 502,3  ppm 3,52 ppm 

NO 502,7 ppm 4,02 ppm 

Gás Zero (N2) >99,9999% -- 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 16161616    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem 

CompCompCompComponenteonenteonenteonente    OOOO2222    CCCCOOOO2222    COCOCOCO    NONONONO    

PréPréPréPré----    amostramostramostramostragemagemagemagem    

ZZZZeroeroeroero    0,12 0,09 1 1 
Span Span Span Span     4,96 15,11 503 498 

ZZZZeroeroeroero    0,13 0,1 2 2 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZZZZeroeroeroero    0,14 0,03 1 2 
Span Span Span Span     5,02 15,1 505 499 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão)    

ZZZZeroeroeroero    Conforme Conforme Conforme Conforme 
SpaSpaSpaSpan n n n     Conforme Conforme Conforme Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 17171717    ----        Padrões utilizados na determinação de Compostos orgânicos voláteis totais 

COVCOVCOVCOV    Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)Concentração (ppm)    IncerIncerIncerIncertezteztezteza (±)a (±)a (±)a (±)    

Span C3H8 248,5 ppm 1,7 ppm 

Branco Ar especial 99,99 % 

 

TabelaTabelaTabelaTabela    18181818    ----        Valores de ajuste do analisador pré-amostragem e pós-amostragem de Compostos orgânicos voláteis 

totais 

ComponenteComponenteComponenteComponente    CCCC3333HHHH8888    

PréPréPréPré----    amostragemamostragemamostragemamostragem    

ZeroZeroZeroZero    0 
Span Span Span Span     245 
ZeroZeroZeroZero    1 

PPPPósósósós----    amostragemamostragemamostragemamostragem 

ZeroZeroZeroZero    2 
Span Span Span Span     244 

Conformidade Conformidade Conformidade Conformidade ((((ZZZZeeeerrrro e o e o e o e Span Span Span Span ≤≤≤≤    2% valor 2% valor 2% valor 2% valor do padrão)do padrão)do padrão)do padrão) 

ZeroZeroZeroZero    Conforme 

Span Span Span Span     Conforme 
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Tabela Tabela Tabela Tabela 19191919    ----        Garantia de qualidade e especificações de amostragem -    Partículas 

PaPaPaParâmetrorâmetrorâmetrorâmetro    ResultadoResultadoResultadoResultado    CritérioCritérioCritérioCritério    de Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitaçãode Aceitação    ConforConforConforConformidademidademidademidade    

Taxa de Isocinetismo (%) 109,3 [95 - 115]% Conforme 

Volumes Amostrados (m3)PTN 0,558 - - 

Massa de Partículas  no Filtro da amostra (mg) 1,06 - - 

Massa de Partículas na Solução de Lavagem  
da amostra (mg) 

0,5 - - 

Massa de Partículas  no Filtro Branco (mg) 0,26 -  

Massa de Partículas na Solução de Lavagem 
Branco  (mg) 

0,1 -  

Branco de Amostragem (mg/m3)PTN <1,14 a) 
≤ 10 % VLE (150 

mg/m3) Conforme 

Filtro 
Filtro de Fibra de Vidro, Marca Whatman, 47 mm, GF/A 

Eficiência ao teste aerosol de 0,3 μm  99,99 %;  

Resultado do teste às fugas (L/min) 0 
≤ 2 % caudal aspiração 

(L/min) 
Conforme 

Tipo de Filtragem Out-Stack - - 

Diâmetro do Bocal (mm) 10 - - 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(excicador) 

Temperatura Pré - Amostragem: 23,8 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 24,8 ºC 

Temperatura de acondicionamento do Filtro 
(estufa) 

Temperatura Pré - Amostragem: 180 ºC 

Temperatura Pós - Amostragem: 160 ºC 

Temperatura filtragem (amostragem) 192 ºC 

a) Limite de quantificação. 

 

 

Tabela Tabela Tabela Tabela 20202020    ----        Cumprimento do requisito definido no n.º 11 do artigo 30º do Decreto-Lei n.º 127/2013, de 30 de agosto. 

ParParParParâmetâmetâmetâmetrorororo    
Limite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecçãoLimite de detecção    

(m(m(m(mgggg/m/m/m/m3333))))PTNPTNPTNPTN    

Limite de detecLimite de detecLimite de detecLimite de detecção  do ção  do ção  do ção  do 
método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %método é inferior a 10 %    do do do do 

VLEVLEVLEVLE    
ObObObObservaçõesservaçõesservaçõesservações    

Monóxido de Carbono,    CO CO CO CO     1 Conforme  

Óxidos de azoto, NO, NO, NO, NOxxxx    expresso em NO2    1 Conforme  

Partículas TotaisPartículas TotaisPartículas TotaisPartículas Totais    0,38 Conforme a) 
Compostos Compostos Compostos Compostos de cde cde cde cararararbono orgânico gasbono orgânico gasbono orgânico gasbono orgânico gasoso total,oso total,oso total,oso total,    
Expresso em C Total    1 Conforme  

a) Valor calculado com base no volume da amostragem 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos para o período em que a 

amostragem foi efectuada. 

 

 

 

 

 

 

                                             Emitido por                                                                         

                                           (Carla Gonçalves) 

                        ResponsávelResponsávelResponsávelResponsável    TécnTécnTécnTécnicaicaicaica 
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1. Identificação do Cliente 
 

Empresa: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar  C.A.E.: 45110 

Morada: Rua de Olho Marinho, 1427 

Entidade Adjudicadora: Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

Fonte: FF94 - Cabine APM (estufa)      

Código ENVIENERGY: TTCT-st94 

2.  Descrição Sumária da Fonte 
 

Tabela 1: Descrição Fonte Fixa 

Descrição do Processo 
Os efluentes gasosos são provenientes da exaustão de solventes orgânicos e dos 
gases de combustão dos queimadores de aquecimento da cabine de pintura, de 

aplicação de esmalte. 

Capacidade Nominal 340 kW Capacidade Durante Amostragem 100% 

Combustível Gás Propano Equipamentos Redução Não 

Matérias Primas - Horas de Funcionamento 8h/dia 

Legislação Específica 
Decreto-Lei n.º 39/2018, 
de 11 de Junho; Licença 
Ambiental nº 19/2006 

Altura Chaminé (m) 12 

Nº de Tomas Amostragem  Nº Cadastro - 

Data Entrada em Funcionamento 2006 Outros dados relevantes - 

Nota: Os dados referentes à descrição sumária da fonte foram fornecidos pela Toyota Caetano Portugal S.A. - Fábrica de Ovar 

3. Descrição Local de Medição e Plano de Amostragem 
 
Segundo a Norma Europeia EN 15259, geralmente para se garantir um correto escoamento, 

estacionário e um perfil de velocidades uniforme, numa chaminé ou conduta circular, é 

recomendável que a secção de amostragem esteja localizada relativamente a quaisquer fontes de 

perturbação do fluxo gasoso, por forma a satisfazer simultaneamente as seguintes condições: 

• uma distância a montante igual ou superior a 5 vezes o diâmetro hidráulico dessa secção; 

• uma distância a jusante igual ou superior a 2 vezes o diâmetro hidráulico (5 vezes o 

diâmetro hidráulico no caso de ser o troço final para a atmosfera). 

Para condutas circulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o seguinte, 

Tabela 2: Nº tomas condutas circulares 

Condição Nº mínimo tomas de amostragem * 

Diâmetro Interno <0,35 m 1 

Diâmetro Interno ≥ 0,35 m 2 (desfasadas 90º)  

* No documento “Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera” emitido pela APA, refere que para condutas circulares de 
diâmetro igual ou inferior a 0,35 m de diâmetro interno deve existir no mínimo 1 toma de amostragem.  

 

Para condutas retangulares a EN 15259 obriga a que o nº de tomas de amostragem seja o 

seguinte  

Tabela 3: Nº tomas condutas retangulares 

Área do Plano de Amostragem (m2) Nº mínimo tomas de amostragem 

<0,1 1 

0,1 a 1,0 2 

1,1 a 2,0 3 

>2,0 ≥3 
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Junto à(s) toma(s) de amostragem deve existir uma zona de trabalho ou plataforma com área 

suficiente para manipulação de sondas e operação dos equipamentos, deve suportar o peso de 2 

pessoas mais 100 kg de equipamento, e deve reunir condições de segurança adequadas. 

O nº de pontos do plano de amostragem foi calculado com base na Norma EN 15259, sendo estes 

os pontos percorridos em todos os ensaios efetuados. 

 

Na amostragem verificaram-se as seguintes condições (Ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259): 

Tabela 4: Cumprimento requisitos Norma EN 15259 

Requisito (ponto 6.2.1., alínea c, Norma EN 15259) Resultado Aceitação 

Ângulo do escoamento gasoso relativamente ao eixo da conduta  15º <5 º Cumpre 

Não existência fluxo negativo Fluxo positivo Cumpre 

Relação entre a velocidade máxima e mínima inferior a 3:1 Vmáx/Vmin= 2,4 Cumpre 

Menor pressão diferencial do pitot ≥ 5 Pa. 13 Pa Cumpre 

 

A taxa de fugas antes e após a amostragem foi inferior a 2% e a taxa de isocinetismo encontra-se 

entre 95 e 115%. 

 

Na tabela seguinte são evidenciadas as características do local de amostragem, 

Tabela 5: Secção da fonte/ Normas de Amostragem 

Secção/ diâmetro interno da 
 fonte pontual 

Circular;  
Ø =  0,80 m; Área = 0,50  m2 

  

 

Nº Tomas de amostragem utilizadas/existentes 2/2 

Nº Pontos por toma de amostragem 4 

Plataforma de amostragem de acordo com NP 2167 ou 
equivalente 

Não 

Comprimento dos segmentos rectilíneos, livres de 
perturbação, adjacentes à toma de amostragem 

a < 5 Ø; b < 5 Ø  

Não cumpre com a Norma EN 15259      
(ponto 6.2.1.b) 

 

Observações:  

Apesar de não existir plataforma de trabalho, foram criadas condições para realizar a amostragem em segurança 

A localização da toma de amostragem não se encontra distanciada das perturbações mais próximas de acordo com as recomendações da 

Norma EN 15259 (ponto 6.2.1., alínea b), no entanto o escoamento cumpre com os requisitos estabelecidos no Ponto 6.2.1., alínea c, da 

Norma EN 15259 que garantem um escoamento homogéneo, considerando-se que na amostragem não houve desvios aos 

métodos/normas utilizadas que possam afectar a incerteza associada aos ensaios. 

a 

b 
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4. Equipamento Utilizado 
 
 

Todos os equipamentos encontram-se calibrados e cumprem com os requisitos definidos nos 

Métodos/Normas utilizados.  

Os equipamentos utilizados nestes ensaios foram: 

Tabela 6: Equipamentos 
 

Parâmetro Equipamento Nº Série Método de Medição 

Partículas 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Kern ABT 120-5 DM WB09D0016 

Humidade 
Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 

Gravimétrico 
Wellish YP20002 22110212 

CO 

Horiba PG350 KH4JB7YK 

NDIR 

NOx Quimiluminiscência 

O2 Paramagnetismo 

CO2 NDIR 

COT Signal Model 3010 18335 FID 

Pressão Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Sensor de Pressão 

Temperatura Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Termopar tipo K 

Velocidade e Caudal  Dadolab ST5 ST5 5A 92019 0446 Pitot Tipo S 

 
 
 

5. Condições de Realização das Amostragens/ Metodologia 
 

Tabela 7: Condições da Amostragem 
 

Data 09-05-2024 

Técnico Responsável Rafael Correia 

Técnicos de Recolha e Análise André Nascimento/Cláudia Ferreira 

Plano de Medição Amostragens realizadas de acordo com o Plano de Medição P0377/24_Rev1-1 

Objectivo dos Ensaios 
Verificação do cumprimento legal dos parâmetros de emissões atmosféricas 

(Decreto-Lei 39/2018, Licença ambiental nº 19/2006) 
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Os resultados obtidos são representativos dos parâmetros requeridos, para o intervalo de duração 

da amostragem, tendo esta sido efectuada durante o período de funcionamento normal da fonte 

em questão. 

Tabela 8: Períodos de Amostragem 

Parâmetros 
Amostragem 

Hora Inicial Hora Final 

Partículas, Humidade 16:02 16:33 

NOx, CO, CO2, O2 16:03 16:33 

COT 16:02 16:33 

Velocidade, Caudal, Pressão, Temperatura 16:02 16:33 

 

Para a caracterização dos efluentes gasosos foram seguidos os requisitos das Normas EN 

15259:2007 e CEN/TS 15675:2007, e aplicados os métodos/normas de ensaio apresentados na 

tabela seguinte  

Tabela 9: Metodologia e Datas de Análise 

Parâmetro Método de detecção Norma de referência Data Análise 

COT FID EN 12619:2013 Ac 09-05-2024 

CO NDIR EN 15058:2017 Ac 09-05-2024 

O2 Paramagnetismo EN 14789:2017 Ac 09-05-2024 

NO, NO2 Quimiluminiscência EN 14792:2017 Ac 09-05-2024 

Humidade Gravimetria IT009 rev C Ac 09-05-2024 

CO2 NDIR CEN/TS 17405:2020 Ac 09-05-2024 

Partículas Gravimetria EN 13284-1:2017 Ac 07-06-2024 

Velocidade e Caudal Pitot tipo S 

EN ISO 16911-1:2013 Ac 

09-05-2024 

Pressão Sensor de Pressão 09-05-2024 

Temperatura Termopar tipo K 09-05-2024 

“ITxxx” indica Método Interno do Laboratório. 

Legenda:  CO2: dióxido de carbono; CO: monóxido de carbono; COT: compostos orgânicos gasosos totais;  

NOx=NO+NO2: óxidos de azoto; O2: oxigénio. 

 

Ac- A amostragem e determinação estão incluídas no âmbito de acreditação. 
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6. Resultados 
 

Os valores obtidos foram corrigidos, de acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho, para as 

condições de: 

  Pressão normalizada:    101.3 KPa  

  Temperatura normalizada   273.15 K ou 0ºC 

 

 

 

Para todos os parâmetros em que é necessária posterior análise em laboratório, foram realizados 

brancos de campo, estes foram analisados utilizando o mesmo procedimento das amostras (ver 

avaliação no ponto 7 Controlo de Qualidade). 

 

 

Os valores obtidos para a caracterização do escoamento e condições ambientais são: 

 

Tabela 10: Caracterização do escoamento 

Parâmetro  

Temperatura Ambiente 31,0 (ºC) 

Pressão Ambiente 101,1 (kPa) 

Temperatura Efluente: 53,6 ± 3,8 (ºC) 

Pressão Absoluta: 101,3 ± 1,2 (kPa) 

Massa Molecular Húmida: 28,8 ± 0,04 (g/mol) 

Velocidade Escoamento: 5,1 ± 0,5 (m/s)  

Caudal Efectivo: 9233 ± 962 (m3/h) 

Caudal Volúmico Seco: 7677 ± 818 (Nm3/h) 

O2: 20,5 ± 0,4 (%) 

CO2: <0,5 (%) a) 

CO: ≤6 (mg/Nm3) a) 

Humidade: <3,4 (%) a) 

a) Limite quantificação 
Para os cálculos para base seca foi utilizado o valor efectivamente medido de H2O (0,5 %) 
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Os resultados e respetivas incertezas associadas, em base seca, para os parâmetros requeridos, são: 

Tabela 11: Resultados obtidos 

Parâmetro 
Concentração 

(mg/Nm3) 

Valores Limite 

(mg/Nm3) a) 

Caudal mássico 

(kg/h) 

Limiares mássicos b) 

(kg/h) 

Mínimo Médio Máximo 

NOx  

(expresso em NO2) 
≤4 c)  500 ≤0,3x10-1 c) 0,5 2 30 

Partículas ≤2 c)   150 ≤0,02 c) 0,1 0,5 5 

COT 
(expresso em C) 

8 ± 1 200 0,6x10-1 ± 0,1x10-1 1 2 30 

 

a) De acordo com Licença ambiental nº 19/2006. 

b) De acordo com o Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

c) Limite quantificação. 

 

NOTA 1: A incerteza expandida reportada é o resultado da multiplicação da incerteza padrão combinada com o fator de expansão (k=2) 

para um intervalo de confiança de aproximadamente 95%, de acordo com o Guia ILAC G17 de Janeiro de 2021. Em valores próximos ou 

inferiores ao limite de quantificação (LQ) pode não se apresentar a incerteza expandida, nos casos em que um resultado seja inferior ao LQ 

mas que esteja contido na incerteza do LQ, o resultado é apresentado como ≤ XXX (LQ). 

 

 

7. Controlo de Qualidade 
 
Foram efetuados brancos de campo para todos os parâmetros em que foi necessária posterior 

análise em laboratório. Foi definido como critério de aceitação que o branco de campo não pode 

exceder 10% do VLE em vigor, caso exceda este valor a amostragem deverá ser repetida.  

Na seguinte tabela são evidenciados os resultados do branco de campo, meio de recolha e qual o 

laboratório responsável pela análise dos brancos de campo e respetivas amostras. 

Todas as amostras foram transportadas cumprindo as condições ambientais definidas nas 

Normas em vigor.  

Tabela 12: Controlo de Qualidade 

Parâmetro Meio de Recolha Laboratório  
Volume 

amostrado 
(Nm3) 

Concentração 
Branco  

Campo (mg/Nm3) 

10% VLE 
(mg/Nm3) 

Aceitação 

Partículas 
Filtro fibra de vidro (eficiência de 

99,5% para Aerosol 0,3 µm) 
/ Caixa Petri 60 mm 

Envienergy 0,601 0,9 15 ACEITE 

Nota: Para cada parâmetro foi considerado o volume amostrado médio das amostragens para o cálculo da concentração do branco de 

campo. 

“<”- Limite de Quantificação 
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8. Conclusões 
 

 De acordo com os resultados obtidos na caracterização desta fonte, pode concluir-se: 

 

Tabela 13: Conclusões VLE e Limiares Mássicos 

Parâmetro 
 

Valores Limite Limiar Mássico  

Licença ambiental nº 19/2006 

(mg/Nm3) 

Decreto-Lei 39/2018 

(kg/h) 

NOx  

(expresso em NO2) 
Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

Partículas Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

COT 
(expresso em C) 

Não ultrapassa o VLE Inferior ao limiar mássico mínimo 

NOTA: Para avaliação da conformidade legal são consideradas as incertezas expandidas associadas ao ensaio, ou seja, sempre que o VLE 

se encontra dentro do intervalo de "concentração ± a incerteza expandida", considera-se que o valor em causa não implica situação de 

incumprimento legal (alínea ee) da Parte I, Anexo III da Portaria nº 221/2018 de 1 de Agosto).  

Na comparação com os limiares mássicos é considerado o valor efetivamente medido (sem incerteza expandida), no entanto, nos casos em 

que o intervalo "caudal mássico ± incerteza expandida" contempla os limites da decisão da periodicidade de monitorização e/ou 

necessidade de monitorização em contínuo, as entidades competentes poderão ter outra interpretação. 

As concentrações e caudais mássicos obtidos, foram arredondados uma única vez e no final, recorrendo à regra comercial de 

arredondamento, de acordo com o ponto 3, do artigo 17º do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

As fontes de emissão de instalações e atividades a que se referem as alíneas c), d) e e) do nº1 do artigo 2º (Decreto-Lei 39/2018 de 11 de 

Junho) não estão sujeitas ao cumprimento de um VLE fixado para um determinado poluente, caso se constate que as emissões desse 

poluente, com a instalação a funcionar à sua capacidade nominal, registam um caudal mássico inferior ao limiar mássico médio fixado na  

do anexo II do Decreto-Lei 39/2018 de 11 de Junho. 

 

As conclusões referidas apenas são válidas para o período em que a amostragem foi efetuada. 

(“Os pareceres ou opiniões expressos neste relatório não estão incluídos no âmbito da acreditação.”) 
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ANEXO I- OUTROS DADOS E ESPECIFICAÇÕES RELATIVAS À AMOSTRAGEM 

 

ENSAIO PARTÍCULAS  

DIÂMETRO BOCAL UTILIZADO 10,2 mm 

DIÂMETRO INTERNO DA SONDA  10,5 mm 

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 20,0 l/min 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

TEMPERATURA DA SALA DE PESAGENS 18 a 22 ºC 

CARACTERÍSTICAS DO FILTRO 
Fibra de Vidro, 47 mm, eficiência de 99,5% para Aerosol 0,3 µm 

Colocado num porta-filtros em vidro aquecido (out-stack). 

MASSA NO FILTRO 0,8 mg 

MASSA NA SOLUÇÃO DE LAVAGEM 0,4 mg 

TAXA DE ISOCINETISMO 96 % 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
 

ENSAIO HUMIDADE  

CAUDAL DE AMOSTRAGEM (CONDIÇÕES PTN) 20,0 l/min 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Titânio 

TEMPERATURA DA SONDA DE AMOSTRAGEM  ≥160 ºC 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM  
1. Sonda Aquecida  
2. Filtro aquecido (out-stack) 
3. Borbulhadores    
4. Banho de Gelo 
5. Sílica Gel 

6. Bomba de Amostragem 
7. Caudalímetro 
8. Contador de gás 
9. Medidor de temperatura e pressão 
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ENSAIO GASES COMBUSTÃO (MÉTODOS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO) 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM PTFE 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM Aço Inoxidável 

ACONDICIONAMENTO DA AMOSTRA Sample Cooler 

CARACTERÍSTICAS DE PERFORMANCE a 
Equipamento cumpre com os requisitos de performance estabelecidos nas 

Normas Utilizadas  
 (Normas EN 14789; EN 14792; EN 15058 e CEN/TS 17405) 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT b Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

GASES PADRÃO C CO CO2 O2 NOx 

CONCENTRAÇÕES UTILIZADAS 787,1 ppm 15,14 % 20,9% 796 ppm NO 

GAMA DE TRABALHO  5-1000 ppm 0,5-20 % 0,6-25 % 2-1000 ppm 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 

1. Efluente Gasoso  
2. Filtro  
3. Linha Aquecida   
4. PTFE 

5. By-pass (se necessário)  
6. Analisador 
7. Bomba de Amostragem 
8. Unidade de condensação 

a Poderão ser evidenciados os resultados dos testes de performance dos equipamentos, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

c Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar. 
 

ENSAIO COMPOSTOS ORGÂNICOS GASOSOS TOTAIS E METANO 

MATERIAL DA SONDA DE AMOSTRAGEM  Aço Inoxidável 

MATERIAL DA LINHA DE AMOSTRAGEM  PTFE 

TEMPERATURA DA LINHA DE AMOSTRAGEM  ≥180 ºC 

TESTE ÀS FUGAS   2% do caudal de amostragem 

ZERO DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

SPAN DRIFT a Drift foi inferior a 5,0% Gás Padrão 

INCERTEZA DOS PADRÕES UTILIZADOS b 
79,58 ppm Propano 

--- ppm Metano/ --- ppm Etano 
<2% (rastreabilidade Carburos Metálicos ou Nippon Gases) 

ESQUEMA DO TREM DE AMOSTRAGEM 

 
a Poderão ser evidenciados os resultados das verificações com Gas Zero e Gas Span, se o cliente o solicitar.  

b Poderão ser evidenciados os certificados de calibração dos padrões utilizados, se o cliente o solicitar.  
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ENSAIO VELOCIDADE E CAUDAL 

PITOT TIPO S Pitot 03 (ENVI 03) 

REPETIBILIDADE EM CAMPO ≤ ± 5% relativo do valor 

ÂNGULO DO SENSOR NA CORRENTE GASOSA ≤ 15º  

PRECISÃO POSICIONAL ≤ ±10% da distância entre pontos adjacentes 

ÂNGULO DA SONDA AO PLANO DE MEDIÇÃO ≤ ± 10º 

INCERTEZA DA CALIBRAÇÃO DO PITOT ≤ 1% do valor 

INCERTEZA DA PRESSÃO DIFERENCIAL ≤ 1% do valor ou a 20 Pa  

INCERTEZA DA DENSIDADE DO GAS ≤ 0,05 kg/m3 

Perfil de Velocidades  

Toma de 
Amostragem 1 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 56,3 101,3 20,8 4,9 

2 0,60 56,3 101,3 21,1 5,0 

3 0,20 56,2 101,3 18,3 4,6 
4 0,05 53,5 101,4 76,2 9,4 

Toma de 
Amostragem 2 

Localização pontos 
de amostragem (m) 

Temperatura 
 (ºC) 

Pressão Absoluta 
(kPa) 

Pressao Diferencial 
(Pa) 

Velocidade 
(m/s) 

1 0,75 43,4 101,2 13,2 3,9 
2 0,60 50,6 101,2 14,9 4,1 

3 0,20 56,5 101,2 21,3 5,0 
4 0,05 55,8 101,2 12,9 3,9 
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ANEXO II- BOLETINS DE ANÁLISE 
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